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    Registro de um vínculo histórico

  


  
    Contar a história é um modo de fixar o que o tempo tende a dispersar. Em uma época de registros velozes e memórias frágeis, um livro dedicado às relações entre Brasil e Espanha cumpre a função de dar forma, sentido e permanência a um vínculo que atravessa séculos. Esta obra nasce da convicção de que certas relações não se explicam apenas por números ou datas, mas pelo acúmulo de encontros, influências e afetos que moldaram duas sociedades em diálogo constante.


    Os primeiros passos dessa caminhada conjunta antecedem a própria formação do Brasil. Há registros de que o espanhol Vicente Yáñez Pinzón teria sido o primeiro europeu a pisar em terras brasileiras, quando o mundo ainda era desenhado mais pela intuição do que pela cartografia. Décadas depois, outro espanhol, José de Anchieta, participou da fundação de São Paulo, contribuindo para a formação cultural, educacional e simbólica de uma cidade destinada a ser gigante. Desde o início, portanto, a presença espanhola inscreveu-se de forma contínua na história brasileira, integrando-se à própria estrutura de sua formação.


    Com o passar do tempo, essa relação ganhou densidade econômica e institucional. Nas últimas décadas, Brasil e Espanha consolidaram uma parceria marcada por investimentos, cooperação e intercâmbio. Empresas e instituições ajudaram a estruturar pontes duradouras, entre elas, a Câmara Espanhola de Comércio no Brasil, que atuou como espaço de articulação e continuidade do diálogo entre as duas nações desde sua fundação, em 1955.


    Essa história vai além dos indicadores econômicos e se manifesta nos costumes, nos hábitos e nos gostos compartilhados. O brasileiro incorporou a gastronomia espanhola ao seu repertório afetivo — o azeite, as tapas, o jamón, os vinhos — e reconhece no futebol uma paixão comum, quase ritual, que atravessa idiomas e fronteiras. A afinidade cultural também se expressa na literatura. Dom Quixote de la Mancha, obra fundadora do romance moderno, ocupa lugar central entre os clássicos mais lidos e estudados no Brasil. Essa proximidade se intensifica pelo fato de o país estar cercado por nações de língua espanhola, fazendo do idioma uma presença cotidiana e um elo natural de integração continental.


    O intercâmbio humano completa esse quadro. Brasileiros cruzam o Atlântico para conhecer as cidades, os museus e as paisagens da Espanha; espanhóis encontram no Brasil diversidade cultural, natureza exuberante e hospitalidade. No campo das artes, o diálogo é igualmente intenso, como veremos nas páginas que se seguem. Ao transformar memória em narrativa, o livro constrói um registro do passado e, ao mesmo tempo, oferece uma chave de leitura para compreender uma relação viva, em permanente construção, entre Brasil e Espanha.

  


  
    Inbook Editora

  


  
    Registro de un enlace histórico

  


  
    Contar la historia es una forma de preservar lo que el tiempo tiende a dispersar. En una época de registros rápidos y recuerdos frágiles, un libro dedicado a las relaciones entre Brasil y España sirve para dar forma, significado y permanencia a un vínculo que se extiende a lo largo de siglos. Esta obra nace de la convicción de que ciertas relaciones no pueden explicarse sólo por números o fechas, sino por la acumulación de encuentros, influencias y afectos que han configurado dos sociedades en constante diálogo.


    Los primeros pasos de este viaje compartido son anteriores a la formación misma de Brasil. Los registros indican que el español Vicente Yáñez Pinzón fue el primer europeo en pisar suelo brasileño, en una época en que el mundo todavía se configuraba más por la intuición que por la cartografía. Décadas más tarde, otro español, José de Anchieta, participó en la fundación de São Paulo, contribuyendo a la formación cultural, educativa y simbólica de una ciudad destinada a convertirse en un gigante. Desde el principio, por tanto, la presencia española se inscribió continuamente en la historia brasileña, integrándose a la propia estructura de su formación.


    Con el tiempo, esta relación ganó peso económico e institucional. En las últimas décadas, Brasil y España han consolidado una asociación marcada por las inversiones, la cooperación y el intercambio. Empresas e instituciones ayudaron a construir puentes duraderos, entre ellas la Cámara Española de Comercio en Brasil, que ha servido como espacio de articulación y continuidad del diálogo entre ambas naciones desde su fundación en 1955.


    Esta historia va más allá de los indicadores económicos y se manifiesta en costumbres, hábitos y gustos compartidos. Los brasileños han incorporado la cocina española a su repertorio emocional: el aceite de oliva, las tapas, el jamón, los vinos — y reconoce en el fútbol una pasión compartida, casi ritualística, que trasciende idiomas y fronteras. La afinidad cultural también se expresa en la literatura. Don Quijote de la Mancha, obra fundacional de la novela moderna, ocupa un lugar central entre los clásicos más leídos y estudiados en Brasil. Esta proximidad se intensifica por el hecho de que el país está rodeado de naciones de habla hispana, lo que hace de la lengua una presencia cotidiana y un vínculo natural para la integración continental.


    El intercambio humano completa este cuadro. Los brasileños cruzan el Atlántico para explorar las ciudades, museos y paisajes de España; los españoles encuentran diversidad cultural, naturaleza exuberante y hospitalidad en Brasil. En el campo de las artes, el diálogo es igualmente intenso, como veremos en las páginas siguientes. Al transformar la memoria en narrativa, el libro construye un registro del pasado y, al mismo tiempo, ofrece una clave para entender una relación viva y en constante evolución entre Brasil y España.

  


  
    Inbook Editora

  


  
    70 anos fortalecendo pontes entre Brasil e Espanha

  


  
    Brasil e Espanha construíram uma relação marcada por encontros, trocas e influências mútuas que atravessam a história, a cultura, a economia e a vida cotidiana de milhões de pessoas. Dos primeiros contatos no período colonial às intensas conexões contemporâneas, esse diálogo transatlântico ajudou a moldar identidades, territórios e projetos comuns.


    Foi nesse contexto de aproximação histórica e humana que, em 12 de agosto de 1955, nasceu no Brasil a Câmara Oficial Espanhola de Comércio. Fundada em um momento de profunda transformação econômica e social no país, a instituição surgiu com o propósito de organizar, incentivar e fortalecer as relações comerciais e empresariais entre brasileiros e espanhóis, oferecendo apoio, informação e articulação estratégica para empresas dos dois lados do Atlântico.


    Desde então, a Câmara acompanhou — e muitas vezes impulsionou — as diferentes fases desse intercâmbio. Das primeiras operações de importação e representação comercial à consolidação de grandes investimentos espanhóis no Brasil, a instituição tornou-se um espaço de referência para o diálogo empresarial, a cooperação institucional e a promoção de oportunidades de negócios sustentáveis e duradouros.


    Ao longo de sete décadas, o papel da Câmara se ampliou. Hoje, além de fomentar o comércio bilateral, ela atua como plataforma de relacionamento, conhecimento e integração, conectando empresas, governos, entidades e profissionais. Sua atuação reflete a diversidade e a sofisticação da presença espanhola no Brasil, presente em setores estratégicos como infraestrutura, energia, tecnologia, indústria, serviços, cultura e inovação.


    Celebrar os 70 anos da Câmara Oficial Espanhola de Comércio no Brasil é, portanto, comemorar uma história compartilhada que vai muito além dos números. É reconhecer o legado de gerações de empresários, imigrantes, profissionais e instituições que acreditaram na força dessa relação e contribuíram para torná-la cada vez mais sólida, moderna e relevante.


    Este livro, ao revisitar os últimos 70 anos das relações entre Brasil e Espanha, insere-se nesse mesmo espírito: valorizar o passado, compreender o presente e projetar o futuro de uma parceria construída sobre confiança, cooperação e visão de longo prazo. A Câmara segue comprometida com esse caminho, renovando diariamente seu papel como ponte viva entre dois países unidos por história, afinidade e oportunidades.

  


  
    Câmara Espanhola

  


  
    70 años fortaleciendo puentes entre Brasil y España

  


  
    Brasil y España han construido una relación marcada por encuentros, intercambios e influencias mutuas que permean la historia, la cultura, la economía y la vida cotidiana de millones de personas. Desde los primeros contactos durante el período colonial hasta las intensas conexiones contemporáneas, este diálogo transatlántico ha ayudado a dar forma a identidades, territorios y proyectos compartidos.


    Fue en este contexto de acercamiento histórico y humano que el 12 de agosto de 1955 se fundó en Brasil la Cámara Oficial de Comercio de España. Fundada en un momento de profunda transformación económica y social en el país, la institución surgió con el propósito de organizar, incentivar y fortalecer las relaciones comerciales y de negocios entre brasileños y españoles, ofreciendo apoyo, información y coordinación estratégica para las empresas de ambos lados del Atlántico.


    Desde entonces, la Cámara ha seguido de cerca — y a menudo promovido — las diferentes fases de este intercambio. Desde sus operaciones iniciales de importación y representación comercial hasta la consolidación de importantes inversiones españolas en Brasil, la institución se ha convertido en un referente para el diálogo empresarial, la cooperación institucional y la promoción de oportunidades de negocio sostenibles y duraderas.


    A lo largo de siete décadas, el papel de la Cámara se ha ampliado. Hoy, además de fomentar el comercio bilateral, actúa como plataforma para la construcción de relaciones, el intercambio de conocimientos y la integración, conectando empresas, gobiernos, organizaciones y profesionales. Su desempeño refleja la diversidad y sofisticación de la presencia española en Brasil, que está presente en sectores estratégicos como infraestructuras, energía, tecnología, industria, servicios, cultura e innovación.


    Celebrar el 70 aniversario de la Cámara Oficial de Comercio de España en Brasil es, por tanto, celebrar una historia compartida que va mucho más allá de los números. Se trata de reconocer el legado de generaciones de empresarios, inmigrantes, profesionales e instituciones que creyeron en la fortaleza de esta relación y contribuyeron a hacerla cada vez más sólida, moderna y relevante.


    Este libro, al revisar los últimos 70 años de relaciones entre Brasil y España, se inscribe en ese mismo espíritu: valorar el pasado, comprender el presente y proyectar el futuro de una asociación construida sobre la confianza, la cooperación y una visión a largo plazo. La Cámara sigue comprometida con este camino, renovando cada día su papel como puente vivo entre dos países unidos por la historia, la afinidad y las oportunidades.

  


  
    Cámara Española

  


  
    Uma relação diplomática construída ao longo do tempo

  


  
    As relações entre Espanha e Brasil constituem um dos vínculos diplomáticos mais antigos e sólidos do espaço ibero-americano. Forjadas a partir de uma história compartilhada, essas relações evoluíram ao longo dos séculos, acompanhando as transformações políticas, sociais e econômicas de ambos os países e se consolidando como uma parceria estratégica baseada no diálogo, na cooperação e no respeito mútuo.


    Desde o estabelecimento das relações diplomáticas formais, Espanha e Brasil mantêm um intercâmbio permanente, que se expressa não apenas no plano político, mas também nas áreas cultural, educacional, científica, econômica e consular. Ao longo do tempo, esse diálogo contínuo permitiu aprofundar entendimentos, construir agendas comuns e fortalecer a presença dos dois países em fóruns regionais e multilaterais.


    A Espanha reconhece o Brasil como um parceiro fundamental na América Latina; uma nação com a qual compartilha valores como a defesa da democracia, do multilateralismo, da paz, do desenvolvimento sustentável e dos direitos humanos. Essa convergência de princípios se traduz em iniciativas conjuntas que promovem a cooperação internacional, a integração regional e o enfrentamento de desafios globais, como as mudanças climáticas, a inovação tecnológica e a inclusão social.


    No plano humano, a relação diplomática é enriquecida pelos profundos laços entre as sociedades espanhola e brasileira. Milhões de brasileiros são descendentes de espanhóis, ao mesmo tempo que milhares de cidadãos espanhóis vivem, trabalham e investem no Brasil, contribuindo ativamente para o desenvolvimento econômico, cultural e social do país. A Embaixada da Espanha no Brasil atua para apoiar essa comunidade, fortalecer os vínculos institucionais e promover o intercâmbio entre povos.


    Este livro, ao revisitar os últimos 70 anos das relações entre Brasil e Espanha, oferece uma oportunidade valiosa para refletir sobre a trajetória de cooperação construída até aqui e para projetar novos caminhos de entendimento e colaboração. A Embaixada da Espanha no Brasil reafirma, assim, seu compromisso de seguir trabalhando pelo fortalecimento das relações bilaterais, com uma visão orientada ao futuro, à cooperação e à amizade duradoura entre as duas nações.

  


  
    Mar Fernández-Palacios

    Embaixadora da Espanha no Brasil

  


  
    Una relación diplomática construida a lo largo del tiempo

  


  
    Las relaciones entre España y Brasil constituyen uno de los lazos diplomáticos más antiguos y fuertes en el espacio iberoamericano. Forjadas a partir de una historia compartida, estas relaciones han evolucionado a lo largo de los siglos, siguiendo el ritmo de las transformaciones políticas, sociales y económicas de ambos países y consolidándose en una asociación estratégica basada en el diálogo, la cooperación y el respeto mutuo.


    Desde el establecimiento de relaciones diplomáticas formales, España y Brasil mantienen un intercambio permanente que se expresa no sólo en el ámbito político, sino también en el cultural, educativo, científico, económico y consular. Con el tiempo, este diálogo continuo ha permitido un entendimiento más profundo, la construcción de agendas comunes y el fortalecimiento de la presencia de ambos países en foros regionales y multilaterales.


    España reconoce a Brasil como un socio clave en América Latina, con quien comparte valores como la defensa de la democracia, el multilateralismo, la paz, el desarrollo sostenible y los derechos humanos. Esta convergencia de principios se traduce en iniciativas conjuntas que promueven la cooperación internacional, la integración regional y el abordaje de desafíos globales como el cambio climático, la innovación tecnológica y la inclusión social.


    En el plano humano, la relación diplomática se enriquece con los profundos lazos entre las sociedades española y brasileña. Millones de brasileños son de ascendencia española y miles de ciudadanos españoles viven, trabajan e invierten en Brasil, contribuyendo activamente al desarrollo económico, cultural y social del país. La Embajada de España en Brasil trabaja para apoyar a esta comunidad, fortalecer los lazos institucionales y promover el intercambio entre los pueblos.


    Este libro, al revisar los últimos 70 años de relaciones entre Brasil y España, ofrece una valiosa oportunidad para reflexionar sobre la trayectoria de cooperación construida hasta ahora y proyectar nuevos caminos de entendimiento y colaboración. La Embajada de España en Brasil reafirma así su compromiso de seguir trabajando en el fortalecimiento de las relaciones bilaterales, con una visión orientada al futuro, la cooperación y la amistad duradera entre ambas naciones.
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    Mar Fernández-Palacios
Embajadora de España en Brasil
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    Da polêmica sobre a descoberta deste pedaço de terra, passando pela participação na fundação de São Paulo, até a reconquista de Salvador, a presença de espanhóis se mistura à história brasileira

  


  
    Desde la polémica en torno al descubrimiento de este pedazo de tierra, pasando por su participación en la fundación de São Paulo, hasta la reconquista de Salvador, la presencia de los españoles está entrelazada con la historia brasileña

  


  
    Faltam documentos comprobatórios, mas é forte a corrente de historiadores adeptos à tese de que um espanhol chegou ao Brasil antes de Pedro Álvares Cabral. Enquanto o famoso português desembarcou em 22 de abril de 1500 nas terras que batizou de Ilha de Vera Cruz, o andaluz Vicente Yáñez Pinzón teria pisado em nossas praias quase três meses antes, em 26 de janeiro. No entanto, a viagem do navegador nascido em Palos de la Frontera, sul da Espanha, iniciada em dezembro de 1499, não tinha caráter oficial; era meramente exploratória. Além do mais, as terras onde Pinzón teria desembarcado ficavam do lado português da linha traçada pelo Tratado de Tordesilhas, assinado em 1494 entre Espanha e Portugal. Sendo assim, como a posse do novo território seria legalmente portuguesa, a conquista de Pinzón foi diplomaticamente silenciada pela Coroa espanhola.


    O ponto exato do eventual desembarque das quatro caravelas pioneiras também é motivo de debate histórico. Há quem garanta que foi na Praia de Ponta Grossa, costa cearense, a 230 quilômetros de Fortaleza. Outros tantos defendem que as âncoras foram lançadas em Barra de Mucuripe, na própria capital, onde, diga-se, há um bairro batizado com o nome do navegador espanhol. Ele pode ter chegado também mais ao sul, no Cabo de Santo Agostinho, em Pernambuco, antes de navegar rumo ao norte, passando inclusive pelo encontro do Oceano Atlântico com o Rio Amazonas, por ele chamado de Mar Dulce. Levada a sério por historiadores, a disputa sobre o ponto de desembarque é tratada com bom humor pelos nordestinos: cada um à sua maneira, cearenses e pernambucanos ainda hoje reivindicam o título de “primeiro chão espanhol” no Brasil.
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    Espanhol da Andaluzia, Vicente Yáñez Pinzón teria desembarcado no Brasil antes do português Pedro Álvares Cabral


    -

  


  
    Se cree que Vicente Yáñez Pinzón, un español de Andalucía, desembarcó en Brasil antes que el explorador portugués Pedro Alvares Cabral

  


  
    Falta documentación que la respalde, pero hay una fuerte corriente de historiadores que apoyan la teoría de que un español llegó a Brasil antes de Pedro Álvares Cabral. Si bien el célebre explorador portugués desembarcó el 22 de abril de 1500 en las tierras que bautizó como Isla de Vera Cruz, se dice que el andaluz Vicente Yáñez Pinzón pisó nuestras costas casi tres meses antes, el 26 de enero. Sin embargo, el viaje del navegante nacido en Palos de la Frontera, al sur de España, iniciado en diciembre de 1499, no fue oficial; fue meramente exploratorio. Además, las tierras donde se cree que desembarcó Pinzón estaban en el lado portugués de la línea trazada por el Tratado de Tordesillas, firmado en 1494 entre España y Portugal. Por tanto, como la posesión del nuevo territorio pertenecería legalmente a Portugal, la conquista de Pinzón fue silenciada diplomáticamente por la Corona española.


    El lugar exacto del desembarco de las cuatro carabelas pioneras también es motivo de debate histórico. Algunos afirman que ocurrió en la playa de Ponta Grossa, en el litoral de Ceará, a 230 kilómetros de Fortaleza. Otros sostienen que las anclas fueron echadas en Barra de Mucuripe, en la propia capital, donde, por cierto, hay un barrio que lleva el nombre del navegante español. Es posible que también haya llegado más al sur, al Cabo de Santo Agostinho, en Pernambuco, antes de navegar hacia el norte, pasando incluso el punto de encuentro del Océano Atlántico y el Río Amazonas, al que llamó Mar Dulce. Tomada en serio por los historiadores, la disputa sobre el punto de desembarco es tratada con buen humor por los habitantes del Nordeste de Brasil: cada uno a su manera, los cearenses y pernambucanos aún reivindican el título de “primera tierra española” en Brasil.
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    Selo postal com imagem de Vicente Yáñez Pinzón emitido durante o reinado de Afonso XIII (1886-1941)


    -


    Sello postal con imagen de Vicente Yáñez Pinzón emitido durante el reinado de Alfonso XIII (1886-1941)

  


  
    Trecho do relato de viagem de Vicente Yáñez Pinzón

  


  
    Saiu do porto de Palos com quatro caravelas armadas às suas custas e de alguns companheiros, com licença de Suas Altezas, para descobrir as partes do Ocidente, no mês de dezembro do dito ano.


    E navegando rumo a sudoeste, encontrou a linha equinocial, e a atravessou, e descobriu terra firme, e navegou ao longo dela por trezentas léguas, e encontrou um rio tão grande e caudaloso que, a vinte léguas dentro do mar, já se achava água doce.


    Na dita costa capturou alguns indígenas, os quais diziam que, terra adentro, havia grandes senhores e muitas povoações.


    Depois retornou rumo ao norte, e chegou às ilhas chamadas das Pérolas, e de lá voltou à Espanha com grande perda de navios e de gente, por causa das grandes tormentas que o alcançaram.


    Disse que a dita terra é muito fértil e povoada, e que há nela muitas árvores de madeira avermelhada e de especiarias, e que o clima é muito ameno.


    E apresentou a Suas Altezas alguns indígenas e amostras de ouro e outras coisas encontradas na dita terra.


    Pelo que lhe mandaram conceder mercês e privilégios, como a descobridor de novas terras no mar oceano.

  


  
    Breve resumen de los relatos de viajes de Vicente Yáñez Pinzón

  


  
    Salió del puerto de Palos con cuatro carabelas armadas a su costa y a la de algunos compañeros, con licencia de Sus Altezas, para explorar las regiones occidentales, en el mes de diciembre de aquel año.


    Navegando hacia el Sudoeste, halló el ecuador, lo cruzó, descubrió tierra y navegó por ella trescientas leguas, y halló un río tan grande y caudaloso, que a veinte leguas mar adentro ya había agua dulce.


    En aquella costa capturó algunos indígenas, quienes dijeron que tierra adentro había grandes señores y muchas poblaciones.


    Luego se volvió hacia el Norte y llegó a las islas llamadas de las Perlas, y de allí regresó a España con gran pérdida de barcos y hombres, a causa de las grandes tormentas que le sobrevinieron.


    Dijo que la tierra en cuestión es muy fértil y poblada, y que tiene muchos árboles de madera rojiza y especias, y que el clima es muy suave.


    Y presentó a Sus Altezas algunos indígenas y muestras de oro y otras cosas que se hallaron en la dicha tierra.


    Por lo cual ordenaron que se le concedieran favores y privilegios, como los de un descubridor de nuevas tierras en el océano.
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    Cristóvão Colombo, Martín Alonso Pinzón e Vicente Yáñez Pinzón, em selo da monarquia de Afonso XIII


    -


    Cristóbal Colón, Martín Alonso Pinzón y Vicente Yáñez Pinzón, sobre un sello de la monarquía de Alfonso XIII

  


  
    

  


  
    Décadas depois, já com o território em mãos portuguesas, a história espanhola voltou a se misturar com a brasileira. Entre 1580 e 1640, as coroas de Portugal e Espanha passaram a ser governadas pelo mesmo rei, em um arranjo conhecido como União Ibérica ou Período Filipino, em referência aos três reis espanhóis de mesmo nome que reinaram nesse intervalo. Segundo José Carlos Vilardaga, professor de História da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), Portugal e Brasil se beneficiaram enormemente dessa reunião com a monarquia hispânica. “Naquele contexto, a Espanha era o império universal, controlador de rotas comerciais importantes, possuidor de moeda, de lastro econômico e de uma marinha poderosíssima”, afirma Vilardaga.


    Um dos fenômenos observados durante a presença espanhola no Brasil foi a interiorização da colonização. “Havia uma pesquisa mineral e o objetivo era encontrar uma nova Potosí, uma nova grande mina de prata ou de ouro”, diz Vilardaga, referindo-se à cidade boliviana, maior produtora de prata do mundo no início do século 17.

  


  
    Décadas después, con el territorio ya en manos portuguesas, la historia española volvió a entrelazarse con la historia brasileña. Entre 1580 y 1640, las coronas de Portugal y España fueron gobernadas por el mismo rey, en un acuerdo conocido como la Unión Ibérica o el Período Filipino, en referencia a los tres reyes españoles del mismo nombre que reinaron durante ese tiempo. Según José Carlos Vilardaga, profesor de Historia de la Universidad Federal de São Paulo (Unifesp), Portugal y Brasil se beneficiaron enormemente de esta unión con la monarquía hispánica. “En ese contexto, España era el imperio universal, controlaba importantes rutas comerciales, poseía moneda, respaldo económico y una armada muy poderosa”, afirma Vilardaga.


    Uno de los fenómenos observados durante la presencia española en Brasil fue la expansión interior de la colonización. “Había una exploración minera en marcha y el objetivo era encontrar un nuevo Potosí, una nueva gran mina de plata u oro”, dice Vilardaga, refiriéndose a la ciudad boliviana que fue la mayor productora de plata del mundo a principios del siglo XVII.
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    Escudo da monarquia hispânica durante o período da União Ibérica (1580-1640), com o brasão de Portugal no centro

  


    -


  
    Escudo de la monarquía hispánica durante el periodo de la Unión Ibérica (1580-1640), con el escudo de Portugal en el centro

  


  
    Embora Portugal tenha mantido certa autonomia administrativa sobre suas colônias, na prática passou a responder à Coroa espanhola. Isso teve consequências diretas: o território brasileiro tornou-se palco de conflitos com os inimigos europeus da Espanha, como os holandeses. Na época, a principal atividade econômica no Brasil era a produção de açúcar, negócio altamente lucrativo. A indústria açucareira em terras brasileiras foi implantada com o apoio financeiro da Holanda, que concedia empréstimos aos senhores de engenho portugueses e participava da distribuição e do transporte do açúcar pelos mercados europeus. A parceria comercial ia bem, até que, com a União Ibérica, Portugal passou a ser governado pela Espanha, inimiga declarada da Holanda (os dois países estavam em guerra desde 1568).


    Com medo de ser excluída do lucrativo comércio, a Holanda decidiu atacar diretamente os domínios coloniais administrados pelos espanhóis. Em maio de 1624, teve início a primeira grande ofensiva holandesa no Brasil, com a invasão da cidade de Salvador, na Bahia, por uma frota da Companhia das Índias Ocidentais. Um ano depois, uma frota hispano-portuguesa, formada por 52 navios e 12.500 homens, comandada pelo espanhol Dom Fadrique de Toledo y Osorio, o Marquês de Vila Nova de Valduesa, reconquistou a cidade. A vitória militar na colônia portuguesa contou com participação direta das forças espanholas, além do apoio de fazendeiros e indígenas.
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    FRAY JUAN BAUTISTA MAÍNO


    La recuperación de Bahía de Todos los Santos, c. 1635
 Óleo sobre tela Óleo sobre lienzo Museo del Prado

  


  
    Aunque Portugal mantuvo cierto grado de autonomía administrativa sobre sus colonias, en la práctica pasó a rendir cuentas a la Corona española. Esto tuvo consecuencias directas: el territorio brasileño se convirtió en escenario de conflictos con enemigos europeos de España, como los holandeses. En aquella época, la principal actividad económica de Brasil era la producción de azúcar, un negocio altamente rentable. La industria azucarera en Brasil se creó con el apoyo financiero de los Países Bajos, que otorgaron préstamos a los propietarios de ingenios azucareros portugueses y participaron en la distribución y transporte del azúcar a los mercados europeos. La relación comercial iba bien hasta que, con la Unión Ibérica, Portugal pasó a ser gobernado por España, enemigo declarado de los Países Bajos (los dos países estaban en guerra desde 1568).


    Por temor a quedar excluidos del lucrativo comercio, los Países Bajos decidieron atacar directamente los territorios coloniales administrados por los españoles. En mayo de 1624, la primera gran ofensiva holandesa en Brasil comenzó con la invasión de la ciudad de Salvador, en Bahía, por una flota de la Compañía de las Indias Occidentales. Un año después, una flota hispano-portuguesa, compuesta por 52 barcos y 12.500 hombres, comandada por el español Dom Fadrique de Toledo y Osorio, marqués de Vila Nova de Valduesa, reconquistó la ciudad. La victoria militar en la colonia portuguesa contó con la participación directa de las fuerzas españolas, así como con el apoyo de campesinos e indígenas.
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    Juan de la Corte


    Vista II de la batalla naval de Pernambuco c. 1632, óleo sobre tela, 150 x 224,3 cm Coleção BBVA


    –


    Juan de la Corte


    Vista II de la batalla naval de Pernambuco h. 1632 , óleo sobre lienzo, 150 x 224,3 cm


    Colección BBVA

  


  


  
    Sem se dar por vencida, a Holanda iniciou uma nova invasão em 1631, desta vez em Pernambuco. A ofensiva provocou um segundo esforço luso-espanhol para impedir o avanço holandês, resultando em um confronto naval conhecido como Batalha dos Abrolhos, naquele mesmo ano. O embate não teve um vencedor claro, mas fez com que os holandeses abandonassem Olinda e consolidassem sua presença em Recife. O domínio holandês na região duraria até 1654, catorze anos após o fim da União Ibérica e da restauração da autonomia portuguesa, marcada pela ascensão da dinastia de Bragança e pela coroação de Dom João IV como rei de Portugal, em 1640.

  


  
    Sin dejarse intimidar, los Países Bajos lanzaron una nueva invasión en 1631, esta vez en Pernambuco. La ofensiva provocó un segundo esfuerzo portugués-español para detener el avance holandés, lo que resultó en una confrontación naval conocida como la Batalla de Abrolhos ese mismo año. El choque no tuvo un vencedor claro, pero provocó que los holandeses abandonaran Olinda y consolidaran su presencia en Recife. El dominio holandés en la región duraría hasta 1654, catorce años después del fin de la Unión Ibérica y la restauración de la autonomía portuguesa, marcada por el ascenso de la dinastía Braganza y la coronación de Dom João IV como rey de Portugal en 1640.

  


  
    Tupi com espanhol


    Apesar de a União Ibérica nascer de uma decisão essencialmente política e militar após o rei de Portugal, Dom Henrique, morrer em 1580 sem deixar herdeiros diretos, a Igreja também teve papel fundamental na consolidação da aliança entre as duas coroas. O padre José de Anchieta, espanhol das Ilhas Canárias, que em 1553, aos 19 anos, havia chegado ao Brasil para evangelizar os povos indígenas, personificou o ideal da aliança: era espanhol de nascimento, português de serviço e universal pela fé católica professada nos dois países e em suas colônias.


    Anchieta chegou à Bahia acompanhado de outros seis jesuítas — entre eles, Antonio Blasques e João de Azpilicueta, ambos espanhóis e integrantes da expedição do segundo governador do Brasil, Dom Duarte da Costa. No ano seguinte ao seu desembarque, Anchieta participou, em 25 de janeiro de 1554, da fundação de São Paulo, no Pátio do Colégio, onde assumiu o posto de primeiro professor de humanidades do Colégio de São Paulo de Piratininga. Lá, em conjunto com outros jesuítas da Companhia de Jesus, iniciou a catequização de indígenas e o ensino da gramática, tanto para curumins indígenas quanto para europeus.

  


  
    Tupí com español


    Aunque la Unión Ibérica surgió de una decisión esencialmente política y militar tras la muerte del rey de Portugal, Dom Henrique, en 1580 sin dejar herederos directos, la Iglesia también jugó un papel fundamental en la consolidación de la alianza entre las dos coronas. El padre José de Anchieta, español de origen canario, que en 1553, a los 19 años, había llegado a Brasil para evangelizar a los pueblos indígenas, personificaba el ideal de la alianza: era español de nacimiento, portugués de servicio y universal por la fe católica profesada en ambos países y sus colonias.


    Anchieta llegó a Bahía acompañado de otros seis jesuitas, entre ellos Antonio Blasques y João de Azpilicueta, ambos españoles y miembros de la expedición del segundo gobernador de Brasil, Dom Duarte da Costa. Al año siguiente de su llegada, el 25 de enero de 1554, Anchieta participó en la fundación de São Paulo, en el Patio do Colegio, donde asumió el cargo de primer profesor de humanidades en el Colegio de São Paulo de Piratininga. Allí, junto a otros jesuitas de la Compañía de Jesús, inició la catequización de indígenas y la enseñanza de la gramática, tanto a niños indígenas como a europeos.
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    BENEDITO CALIXTO


    Antigo Pateo do Colégio, século XIX


    Óleo sobre tela


    Museu de Arte Sacra de São Paulo




    BENEDITO CALIXTO


    Antiguo Patio del Colegio, siglo XIX


    Óleo sobre lienzo Museo de Arte Sacro de São Paulo
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    Em pintura de Benedito Calixto, o padre espanhol José de Anchieta, nascido nas Ilhas Canárias, prega o evangelho ao lado de uma jaguatirica. Abaixo, o primeiro livro sobre a gramática tupi, escrito pelo religioso


    -


    En un cuadro de Benedito Calixto, el padre José de Anchieta, nacido en Canarias, predica el evangelio junto a un jaguar. Abajo, el primer libro de gramática tupí, escrito por el religioso español
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    Uma das curiosidades da atuação de Anchieta no Brasil foi o completo domínio do tupi, idioma falado pelos indígenas da região. Seu empenho foi tanto que o jesuíta escreveu o primeiro livro da língua — até então, exclusivamente oral. Arte de grammatica da lingoa mais usada na costa do Brasil foi uma obra impressa e lançada em Coimbra em 1595. Ele também escreveu poemas e peças de teatro, conhecidas como autos, usados na catequização dos indígenas.

  


  
    Uno de los aspectos interesantes del trabajo de Anchieta en Brasil fue su completo dominio del tupi, la lengua hablada por los indígenas de la región. Su dedicación fue tal que el jesuita escribió el primer libro en la lengua que hasta entonces había sido hablada exclusivamente. Arte de grammatica da lingoa mais usada na costa do Brasil fue una obra impresa y publicada en Coímbra en 1595. También escribió poemas y obras de teatro, conocidas como autos, que se utilizaron en la catequización de los indígenas.

  


  
    O crescente conhecimento do padre canário sobre o Brasil ajudou compatriotas recém-chegados a entenderem o que se passava na distante colônia. Anchieta se tornou, por exemplo, amigo do comandante e explorador Diego Flores de Valdés, enviado à América com sua armada a mando de Felipe II para tomar posse do território e, entre outras missões, armar o Estreito de Magalhães — a passagem navegável entre os oceanos Atlântico e Pacífico, recém-descoberta no sul do continente. “Ao acolher o capitão Valdés, Anchieta serve a ele como uma espécie de intérprete do Brasil”, diz o professor Vilardaga.


    O religioso espanhol também se destacou como mediador de conflitos. Durante a Confederação dos Tamoios, revolta de tribos indígenas do litoral paulista e fluminense contra os colonizadores, o padre, junto com o jesuíta português Manuel da Nóbrega, foi enviado a Iperoig, atual Ubatuba, a fim de negociar um acordo com os caciques. Feito refém por sete meses, Anchieta precisou usar a fluência no tupi para tranquilizar os nativos e sair vivo. Sua diplomacia foi decisiva para a assinatura da chamada Paz de Iperoig, em 1563 — as batalhas, no entanto, voltariam a eclodir nos anos seguintes, com a consequente derrota dos Tamoios em 1567.


    Quatro séculos depois, José de Anchieta, pioneiro na introdução do cristianismo no Brasil, seria beatificado pelo papa João Paulo II em 1980 e canonizado pelo papa Francisco em 2014. O espanhol virou São José de Anchieta. Personagem de suma importância na história brasileira, o santo está eternizado na vida nacional ao batizar rodovias, fundações, escolas e ruas Brasil afora.

  


  
    El creciente conocimiento que el sacerdote tenía de Brasil ayudó a los compatriotas recién llegados a comprender lo que estaba sucediendo en la lejana colonia. Anchieta, por ejemplo, se hizo amigo del comandante y explorador Diego Flores de Valdés, quien fue enviado a América con su flota por orden de Felipe II para tomar posesión del territorio y, entre otras misiones, armar el estrecho de Magallanes, el paso navegable entre los océanos Atlántico y Pacífico, recientemente descubierto en el sur del continente. “Al recibir al capitán Valdés, Anchieta sirve como una especie de intérprete para él respecto de Brasil”, afirma el profesor Vilardaga.


    El religioso español también se destacó como mediador en conflictos. Durante la Confederación Tamoio, una revuelta de tribus indígenas del litoral de São Paulo y Río de Janeiro contra los colonizadores, el sacerdote, junto con el jesuita portugués Manuel da Nóbrega, fue enviado a Iperoig, actual Ubatuba, para negociar un acuerdo con los caciques. Mantenido como rehén durante siete meses, Anchieta tuvo que usar su fluidez en tupi para tranquilizar a los nativos y escapar con vida. Su diplomacia fue decisiva para lograr la firma de la llamada Paz de Iperoig en 1563; sin embargo, las batallas estallarían nuevamente en los años siguientes, culminando con la derrota de los Tamoios en 1567.


    Cuatro siglos después, José de Anchieta, pionero en la introducción del cristianismo en Brasil, sería beatificado por el Papa Juan Pablo II en 1980 y canonizado por el Papa Francisco en 2014. El español se convirtió en San José de Anchieta. Figura de suma importancia en la historia brasileña, el santo está inmortalizado en la vida nacional al tener carreteras, fundaciones, escuelas y calles que llevan su nombre en todo Brasil.

  


  
    “Él, junto con Nóbrega, es el primer jesuita que Ignacio envió a América. Un joven de 19 años... Su alegría fue tan grande, su júbilo tan inmenso, que fundó una Nación: puso las bases culturales de una Nación en Jesucristo. Él no estudió teología ni tampoco filosofía; ¡era sólo un joven! Sin embargo, sintió la mirada de Jesucristo sobre sí y se dejó llenar de alegría, eligiendo la luz. Ésta fue y es su santidad. No tenía miedo a la alegría.”

  


  
    “Ele, juntamente com Nóbrega, é o primeiro jesuíta que Inácio enviou para a América. Um jovem de 19 anos... Era tão grande a alegria que ele sentia, era tão grande o seu júbilo, que fundou uma Nação: lançou os fundamentos culturais de uma Nação em Jesus Cristo. Não estudou teologia, também não estudou filosofia, era um jovem! No entanto, sentiu sobre si mesmo o olhar de Jesus Cristo e deixou-se encher de alegria, escolhendo a luz. Esta foi e é a sua santidade. Ele não teve medo da alegria.”

  


  
    Trecho da homília do papa Francisco, pronunciada em espanhol, dias após a


    canonização do padre José de Anchieta, em abril de 2014


    -

  


  
    Extracto de la homilía del Papa Francisco, pronunciada en español, días después de la canonización del padre José de Anchieta, en abril de 2014

  


  
    
      [image: ]
    

  


  
    Detalhe da lista de imigrantes espanhóis desembarcados no porto de Santos, litoral de São Paulo


    -


    Detalle de la lista de inmigrantes españoles que desembarcaron en el puerto de Santos, en la costa de São Paulo

  


  
    Duas ondas migratórias


    A miscigenação de culturas e identidades é uma das marcas mais profundas da formação do Brasil. Entre os muitos povos que contribuíram para esse mosaico, os espanhóis ocupam um papel significativo. Dois grandes fluxos migratórios trouxeram milhares deles ao país: o primeiro, entre as décadas de 1880 e 1890, e o segundo, nas primeiras décadas do século 20. Os movimentos foram motivados por fatores tanto do lado espanhol quanto do brasileiro.


    No Brasil, o fim da escravidão, decretado pela Lei Áurea em 1888, e a rápida expansão das lavouras de café geraram uma demanda urgente por mão de obra, especialmente no interior de São Paulo. Ao mesmo tempo, a Espanha enfrentava dificuldades econômicas causadas pela perda de colônias e pelo envolvimento em guerras. Para muitos jovens, emigrar significava não apenas buscar melhores oportunidades, mas também escapar do exército.

  


  
    Dos oleadas migratorias


    La mezcla de culturas e identidades es una de las marcas más profundas de la formación de Brasil. Entre los muchos pueblos que contribuyeron a este mosaico, los españoles ocupan un papel significativo. Dos grandes corrientes migratorias trajeron miles de ellos al país: la primera, entre las décadas de 1880 y 1890, y la segunda, en las primeras décadas del siglo XX. Los movimientos estuvieron motivados por factores tanto del lado español como del brasileño.


    En Brasil, el fin de la esclavitud, decretado por la Ley Áurea en 1888, y la rápida expansión de las plantaciones de café generaron una demanda urgente de mano de obra, especialmente en el interior de São Paulo. Al mismo tiempo, España se enfrentaba a dificultades económicas provocadas por la pérdida de colonias y su participación en guerras. Para muchos jóvenes, emigrar significó no sólo buscar mejores oportunidades, sino también escapar del servicio militar.
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    Carregadores no Gran Café de España, 1911, em Santos, então o maior porto exportador do grão do mundo

  


  


  
    Cargadores en el Gran Café de España, 1911, en Santos, entonces el mayor puerto exportador de café del mundo
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    Segundo o escritor Josep Buades, doutor em história, duas regiões se destacaram na emissão de migrantes: Galícia e Andaluzia. “Enquanto os andaluzes preferiam viajar em famílias inteiras, às vezes até três gerações ao mesmo tempo, a imigração galega costumava ser de indivíduos avulsos, no geral moços de menos de 30 anos, alguns dos quais fugiam do serviço militar obrigatório”, diz Buades. De olho nessa oportunidade, o governo brasileiro criou programas para subsidiar passagens de navio. A grande maioria dos espanhóis se fixou no interior paulista, mas também ocupou bairros operários da capital e seus arredores. Houve comunidades formadas no sul do país, no Rio de Janeiro e na Bahia, embora em menor número.

  


  
    Según el escritor Josep Buades, doctor en historia, dos regiones destacaron en la emisión de migrantes: Galicia y Andalucía. “Mientras que los andaluces preferían viajar en familias enteras, a veces incluso tres generaciones a la vez, la inmigración gallega solía consistir en individuos, generalmente hombres jóvenes menores de 30 años, algunos de los cuales huían del servicio militar obligatorio”, dice Buades. Viendo esta oportunidad, el gobierno brasileño creó programas para subsidiar los boletos de crucero. La gran mayoría de los españoles se instaló en el interior del estado de São Paulo, pero también ocuparon barrios populares de la capital y sus alrededores. Se formaron comunidades en el sur del país, en Río de Janeiro y Bahía, aunque en menor número.
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    A Voz da Espanha, jornal publicado no Brasil nas primeiras décadas do século 20. À esquerda, reportagem sobre tourada marcada no centro de São Paulo


    -


    A Voz da Espanha, periódico publicado en Brasil en las primeras décadas del siglo XX. A la izquierda, una noticia sobre una corrida de toros programada en el centro de São Paulo

  


  
    A imigração espanhola para o Brasil continuou durante os anos 1940 e 1950. Após o fim da Guerra Civil Espanhola, em 1939, com o início da ditadura de Francisco Franco, muitos opositores do regime buscaram refúgio em outros países. “O Brasil vivia um momento de progresso e prosperidade, que se projetava na construção de rodovias, na indústria automobilística, na arquitetura moderna e no inovador planejamento urbano que marcaria a nova capital, Brasília”, afirma o historiador. “Os ‘50 anos em 5’ [lema do presidente Juscelino Kubitschek] requeriam um imigrante preparado para atender às necessidades técnicas da construção civil, da metalurgia, da química, da farmácia, das autopeças e de outras indústrias avançadas que floresceram naqueles anos.”


    Justamente nesse novo período de afluência de imigrantes espanhóis, foi fundada em São Paulo, no dia 12 de agosto de 1955, a Câmara de Comércio Espanhola, orientada a intensificar os contatos empresariais entre os dois países, divulgando oportunidades de negócio e de desenvolvimento profissional”, explica Buades. Apesar do momento de prosperidade no Brasil, o processo de industrialização ainda era embrionário. Por isso, as primeiras empresas associadas à Câmara eram importadoras de produtos alimentícios, como vinhos, embutidos e azeites. A mudança de perfil viria na década de 1990, quando os investimentos das empresas espanholas cresceram a ponto de colocar a Espanha como o segundo maior investidor estrangeiro no Brasil, atrás apenas dos Estados Unidos.


    Enquanto se fortaleciam os laços comerciais entre os dois países, milhares de espanhóis construíam suas vidas em terras brasileiras. É o caso das irmãs Iluminada Josefa e Maria Tereza Garcia Barranco, nascidas em Granada, sul da Espanha. Ambas desembarcaram por aqui em 1951. A primeira, com 25 anos, chegou ao Rio de Janeiro. A segunda, com 17, desembarcou em Santos. Iluminada sonhava com a visão da Praia de Copacabana, que conhecia por fotos, e se decepcionou com a “sujeira do porto carioca”. Para Maria Tereza, Santos pareceu o paraíso. As duas acabaram se mudando para Londrina, no Paraná, onde trabalharam como costureiras e no comércio. “Lembro que nos davam bananas para comer. Achava maravilhoso. Na Espanha não comíamos muitas frutas”, lembra Maria, hoje com 91 anos. “Fomos muito bem recebidas aqui. Os brasileiros sempre foram amigáveis. Quando não entendiam o que falávamos, fazíamos mímicas e tudo se resolvia.”

  


  
    La inmigración española a Brasil continuó durante las décadas de 1940 y 1950. Tras el final de la Guerra Civil Española en 1939, con el inicio de la dictadura de Francisco Franco, muchos opositores al régimen buscaron refugio en otros países. “Brasil vivía un momento de progreso y prosperidad, reflejado en la construcción de carreteras, la industria automotriz, la arquitectura moderna y el urbanismo innovador que marcaría la nueva capital, Brasilia”, afirma el historiador. “Los ‘50 años en 5’ [lema del presidente Juscelino Kubitschek] requerían de un inmigrante preparado para atender las necesidades técnicas de la construcción civil, la metalurgia, la química, la farmacéutica, las autopartes y otras industrias avanzadas que florecieron en esos años”.


    “Fue precisamente durante este nuevo período de afluencia de inmigrantes españoles que se fundó la Cámara de Comercio Española en São Paulo el 12 de agosto de 1955, con el objetivo de intensificar los contactos comerciales entre ambos países, dar a conocer las oportunidades de negocio y el desarrollo profesional”, explica Buades. A pesar del período de prosperidad en Brasil, el proceso de industrialización todavía estaba en sus etapas iniciales. Por ello, las primeras empresas asociadas a la Cámara fueron importadoras de productos alimentarios, como vinos, embutidos y aceites de oliva. El cambio de perfil se produjo en la década de 1990, cuando las inversiones de empresas españolas crecieron hasta el punto de convertir a España en el segundo mayor inversor extranjero en Brasil, sólo detrás de Estados Unidos.


    A medida que se fortalecieron los lazos comerciales entre ambos países, miles de españoles construyeron sus vidas en Brasil. Es el caso de las hermanas Iluminada Josefa y María Tereza García Barranco, nacidas en Granada, sur de España. Ambos desembarcaron aquí en 1951. El primero, de 25 años, llegó a Río de Janeiro. El segundo, de 17 años, aterrizó en Santos. Iluminada soñaba con conocer la playa de Copacabana, que conocía por fotos, y quedó decepcionada por la “suciedad del puerto de Río de Janeiro”. Para María Tereza, Santos parecía el paraíso. Las dos terminaron mudándose a Londrina, en Paraná, donde trabajaron como costureras y en el comercio minorista. Recuerdo que solían darnos plátanos para comer. Me pareció maravilloso. “En España no comíamos mucha fruta”, recuerda María, que ahora tiene 91 años. “Fuimos muy bien recibidas aquí”. Los brasileños siempre han sido amigables. Cuando no entendían lo que decíamos, hacíamos gestos y todo se solucionaba”.

  


  
    Nos anos 1980, quando as marcas da imigração espanhola — em especial a galega — estavam profundamente inscritas na vida cotidiana de muitas comunidades urbanas brasileiras, foi criada a Sociedade Rosalía de Castro. Segundo Ana María Serrano, então chefe do Ministério do Trabalho, Migração e Seguridade Social da Embaixada da Espanha em São Paulo, a instituição desempenhou papel fundamental no acolhimento e na assistência à comunidade espanhola, preservando vínculos sociais, culturais e humanos que atravessam gerações.


    Ao longo do tempo, a Sociedade Rosalía de Castro, espaço voltado majoritariamente a imigrantes de primeira geração, passou a dialogar também com descendentes, moradores do entorno e com a comunidade em geral, ampliando seu caráter social. “Se o Brasil abriu os braços para os nossos jovens imigrantes espanhóis no passado, por que não vamos abrir os braços para os idosos brasileiros agora?” A Sociedade Rosalía de Castro, batizada em homenagem à escritora e poetisa espanhola nascida em 1837 em Santiago de Compostela, segue fazendo história em sua sede no bairro da Vila Mariana, zona centro-sul de São Paulo.

  


  
    En la década de 1980, cuando las huellas de la inmigración española —especialmente la gallega— estaban profundamente arraigadas en la vida cotidiana de muchas comunidades urbanas brasileñas, se creó la Sociedad Rosalía de Castro. Según Ana María Serrano, entonces jefa del Ministerio de Trabajo, Migraciones y Seguridad Social de la Embajada de España en São Paulo, la institución jugó un papel fundamental en la acogida y asistencia a la comunidad española, preservando lazos sociales, culturales y humanos que se transmiten entre generaciones.


    Con el tiempo, la Sociedad Rosalía de Castro, un espacio dirigido principalmente a inmigrantes de primera generación, comenzó a interactuar con descendientes, residentes del área circundante y la comunidad en general, ampliando así su alcance social. “Si Brasil abrió sus brazos a nuestros jóvenes inmigrantes españoles en el pasado, ¿por qué no deberíamos abrirlos ahora a los brasileños mayores?” Rosalía de Castro, que lleva el nombre de la escritora y poeta española nacida en 1837 en Santiago de Compostela, sigue haciendo historia en su sede del barrio de Vila Mariana, en la zona centro-sur de São Paulo.
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    A escritora Rosalía de Castro deu nome à mais importante instituição de acolhimento aos imigrantes espanhóis no Brasil

  


  


  
    La escritora Rosalía de Castro dio su nombre a la institución más importante de acogida de inmigrantes españoles en Brasil
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    A família Garcia Barranco, em 1960, em Londrina, nove anos após deixar Granada, na Espanha


    -


    La familia García Barranco en Londrina, en 1960, nueve años después de salir de Granada, España

  


  
    Calcula-se que, entre 1880 e 1969, cerca de 711 mil espanhóis imigraram para o país dos trópicos. É o terceiro maior contingente, à frente das colônias de japoneses e alemães. Só perde para o número de imigrantes portugueses e italianos. De acordo com cálculos da Embaixada na Espanha, moram hoje no Brasil mais de 15 milhões de descendentes de espanhóis. Buades conta que a onda migratória espanhola ao Brasil começou a diminuir ao longo dos anos 1960. “Os planos de desenvolvimento e a eclosão do turismo provocaram um ‘milagre econômico’ na Espanha, seguindo em parte o modelo de crescimento da Europa do pós-guerra”, diz o escritor. Mas, a essa altura, os espanhóis que aqui chegaram já haviam deixado marcas indeléveis na sociedade brasileira, um legado evidente na gastronomia, na arquitetura, na cultura e nas relações comerciais cada vez mais pujantes entre os dois países.

  


  
    Se estima que entre 1880 y 1969, aproximadamente 711.000 españoles emigraron al país tropical. Es el tercer contingente más grande, por delante de las colonias japonesas y alemanas. Sólo es superado en número por inmigrantes portugueses e italianos. Según cálculos de la Embajada en España, más de 15 millones de personas de ascendencia española viven actualmente en Brasil. Buades dice que la ola migratoria española a Brasil comenzó a disminuir a lo largo de la década de 1960. “Los planes de desarrollo y la explosión del turismo desencadenaron un ‘milagro económico’ en España, siguiendo en parte el modelo de crecimiento europeo de la posguerra”, afirma el escritor. Pero para entonces, los españoles que llegaron aquí ya habían dejado huellas indelebles en la sociedad brasileña, un legado evidente en la gastronomía, la arquitectura, la cultura y las relaciones comerciales cada vez más vibrantes entre los dos países.

  


  
    Marcela Paes
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    Os brasileiros vão a Madri, Barcelona, Ilhas Baleares e Andaluzia... Os espanhóis preferem o Rio de Janeiro, as Cataratas do Iguaçu, a Bahia, São Paulo e Florianópolis

  


  
    Los brasileños van a Madrid, Barcelona, Islas Baleares y Andalucía... Los españoles prefieren Río de Janeiro, las Cataratas del Iguazú, Bahía, São Paulo y Florianópolis

  


  
    A Espanha está a poucos verões de alcançar pela primeira vez a marca de 100 milhões de turistas internacionais recebidos em um ano. O número, ostentado somente pela França, talvez seja atingido já em 2026. O alto interesse de viajantes do mundo inteiro pelo quarto maior país da Europa passa pelo serviço de excelência prestado pelos órgãos responsáveis por atrair e tratar bem essa legião estrangeira. A despeito do recorde iminente, a Espanha tem adotado um modelo mais estratégico e sustentável de turismo: para além de magnetizar o maior número possível de visitantes, as políticas recentes visam desenvolver um turismo qualificado, distribuir o fluxo espacial e temporal e minimizar impactos sobre o ambiente e sobre as comunidades locais.


    Nessa multidão de viajantes em circulação pela Espanha, os brasileiros foram 603.141 em 2024. Faz tempo que não escondemos nosso deslumbramento com as terras e os mares hispânicos quando o assunto é tirar férias. “Os brasileiros consideram a Espanha um país vibrante, com patrimônio cultural riquíssimo e um povo alegre, apaixonado pela vida”, diz a espanhola Elvira Viedma, líder de relações públicas e marketing do país ibérico no Brasil.

  


  
    España está a pocos veranos de alcanzar por primera vez el hito de los 100 millones de turistas internacionales recibidos en un solo año. Esta cifra, actualmente sólo en manos de Francia, podría alcanzarse en 2026. El gran interés de los viajeros de todo el mundo por el cuarto país más grande de Europa se debe al excelente servicio que ofrecen las agencias encargadas de atraer y tratar bien a este contingente extranjero. A pesar del récord inminente, España ha adoptado un modelo turístico más estratégico y sostenible: además de atraer el mayor número posible de visitantes, las políticas recientes apuntan a desarrollar un turismo de calidad, distribuir el flujo de visitantes espacial y temporalmente y minimizar los impactos sobre el medio ambiente y las comunidades locales.


    Entre la multitud de viajeros que circulaban por España, los brasileños eran 603.141 en 2024. Hace tiempo que no ocultamos nuestro asombro ante las tierras y mares de España cuando se trata de vacaciones. “Los brasileños consideran a España un país vibrante, con un rico patrimonio cultural y un pueblo alegre y apasionado por la vida”, afirma Elvira Viedma, española y responsable de relaciones públicas y marketing del país ibérico en Brasil.
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    O país ibérico tem área pouco menor que o território do estado baiano

  


  
    El país ibérico tiene una superficie ligeramente menor que el territorio del estado de Bahía
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    Edifício Metrópolis, na Gran Vía, uma das mais importantes avenidas de Madri


    -


    Edificio Metrópolis, en Gran Vía, una de las avenidas más importantes de Madrid
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    Catedral de Burgos, no norte da Espanha: obra-prima no estilo gótico


    -


    Catedral de Burgos, en el norte de España: una obra maestra de la arquitectura gótica

  


  
    Os louros para o sucesso turístico da Espanha advêm do imenso cardápio de atrativos espalhados pelos quase 506 mil quilômetros quadrados do território espanhol — área menor que a do estado da Bahia. A cidade espanhola mais visitada — por brasileiros e terráqueos em geral — é Madri. A capital é a intersecção perfeita dos valores espanhóis e, ainda por cima, tem um rei e uma rainha muito festejados — além dos melhores churros com chocolate do planeta. Para o turista disposto a tomar um banho de arte, a metrópole tem de lo mejor do país de Goya, Velázquez, Gaudí, Picasso, Miró e Dalí (para citar apenas meia dúzia de ícones de passaporte espanhol).


    Uma suave caminhada de pouco mais de 800 metros pela cidade de 3,34 milhões de habitantes (pouco mais de 1/4 da população de São Paulo) reúne três dos mais impressionantes museus do mundo: o modernista Reina Sofia (onde se pode ver, entre outros tesouros, Guernica, do malaguenho Pablo Picasso), o clássico Museu do Prado (considerado um dos cinco templos da arte mundial pela UNESCO) e o Thyssen-Bornemisza (palco da esplêndida coleção da família de mesmo nome e adquirida pelo governo do país em 1992).

  


  
    Los laureles por el éxito turístico de España provienen del inmenso abanico de atractivos repartidos por los 506 mil kilómetros cuadrados del territorio español — una superficie menor que la del estado brasileño de Bahía. La ciudad española más visitada — por brasileños y por terrícolas en general — es Madrid. La capital representa la intersección perfecta de los valores españoles y, además, tiene un rey y una reina muy celebrados — sin mencionar los mejores churros con chocolate del planeta. Para el turista dispuesto a darse un baño de arte, la metrópoli alberga lo mejor del país de Goya, Velázquez, Gaudí, Picasso, Miró y Dalí (por nombrar solo a media docena de íconos con pasaporte español).Un suave paseo de poco más de 800 metros por la ciudad de 3,34 millones de habitantes (un poco más de una cuarta parte de la población de São Paulo) reúne tres de los museos más impresionantes del mundo: el modernista Reina Sofía (donde se puede ver, entre otros tesoros, el Guernica del malagueño Pablo Picasso), el clásico Museo del Prado (considerado uno de los cinco templos del arte mundial por la UNESCO) y el Thyssen-Bornemisza (escenario de la espléndida colección de la familia del mismo nombre, adquirida por el gobierno del país en 1992).

  


  
    Os mais jovens, não necessariamente menos vividos, fazem de Barcelona, na Catalunha, o segundo destino mais visitado pelos viajantes. Cheia de vida e baladas, além de ótimas escolas em diversas áreas, a cidade costeira tem em sua avenida central, a Rambla, um microcosmo da essência espanhola arejado com a brisa do Mar Mediterrâneo. Obras do catalão Antoni Gaudí (1852-1926) por todos os lados atraem não apenas apreciadores de arquitetura, mas o público em geral. O Futbol Club Barcelona, desde 2008 um dos melhores times de futebol do mundo (assim como o Real Madrid Club de Fútbol, da capital, que desde 2014 pouco sabe o que é perder), lembra de outra paixão compartilhada com ardor por brasileiros e espanhóis: a bola na rede.


    A cidade também rivaliza com a capital quando o tema é arte. O camisa 10, no caso, é o já citado Gaudí, autor da sempre inacabada Basílica da Sagrada Família. Essa construção de incompreensível explosão criativa é a atração mais visitada de todo o país. De Barcelona, vem também o traço único de Joan Miró (1893-1983), com suas cores quentes, que se tornaram a imagem internacional da Espanha. Também da cidade catalã brotou o surrealismo mágico de Salvador Dalí (1904-1989). A pequena Figueres, terra natal do artista de bigodes enrolados, a 140 quilômetros de Barcelona, tem o museu definitivo dedicado ao seu filho célebre.

  


  
    Los viajeros más jóvenes, aunque no necesariamente menos experimentados, hacen de Barcelona, en Cataluña, el segundo destino más visitado. Llena de vida y ambiente nocturno, además de excelentes escuelas en diversos ámbitos, la ciudad costera tiene en su avenida central, la Rambla, un microcosmos de esencia española, refrescada por la brisa del mar Mediterráneo. Las obras del catalán Antoni Gaudí (1852-1926) están por todas partes, atrayendo no sólo a los amantes de la arquitectura sino también al público en general. El Fútbol Club Barcelona, uno de los mejores equipos de fútbol del mundo desde 2008 (al igual que el Real Madrid Club de Fútbol, de la capital, que rara vez pierde desde 2014), es un recordatorio de otra pasión compartida ardientemente por brasileños y españoles: meter el balón en la red.


    La ciudad también rivaliza con la capital en materia de arte. El número 10, en este caso, es el citado Gaudí, autor de la siempre inacabada Basílica de la Sagrada Familia. Este edificio, un estallido de inspiración creativa incomprensible, es la atracción más visitada de todo el país. De Barcelona también llega el estilo singular de Joan Miró (1893-1983), con sus colores cálidos, que se convirtió en la imagen internacional de España. El surrealismo mágico de Salvador Dalí (1904-1989) también surgió de la ciudad catalana. La pequeña localidad de Figueres, cuna del artista del bigote rizado, a 140 kilómetros de Barcelona, cuenta con el museo definitivo dedicado a su célebre hijo.
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    Estátua do pintor Diego Velásquez na fachada do Museu do Prado, na capital espanhola
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    Estatua del pintor Diego Velázquez en la fachada del Museo del Prado de la capital española
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    Casemiro, Marcelo e Vini Jr.: três dos cinco brasileiros no elenco do Real Madrid em 2022 -
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    Casemiro, Marcelo, Vini Jr.: tres de los cinco brasileños en la plantilla del Real Madrid en 2022
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    Garrincha enfrenta a forte defesa espanhola em jogo da Copa do Mundo de 1962


    -


    Garrincha se enfrenta a la fuerte defensa española en un partido del Mundial de 1962
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    Camp Nou: casa do Barça desde 1957 e um dos destinos preferidos dos viajantes brasileiros
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    Camp Nou: casa del Barça desde 1957 y uno de los destinos favoritos de los viajeros brasileños

  


  
    O Futbol Club Barcelona e o Real Madrid Club de Fútbol estão entre os melhores times do mundo e lembram de outra paixão compartilhada com ardor por brasileiros e espanhóis: a bola na rede.

  


  
    El FC Barcelona y el Real Madrid están entre los mejores equipos del mundo y nos recuerdan otra pasión que comparten ardientemente brasileños y españoles: meter el balón en la red.
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    Acima, a Plaza Mayor, centro histórico de Madri. Na página ao lado, a Basílica da Sagrada Família, que recebe quase 5 milhões de visitantes por ano, em Barcelona

  


    -


  
    Arriba, la Plaza Mayor, el centro histórico de Madrid. En la página anterior, la basílica de la Sagrada Familia, que recibe casi 5 millones de visitantes al año, en Barcelona
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    O rochedo de Es Vedrà visto a partir da praia de Cala d’Hort, em Ibiza, no Mar Mediterrâneo
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    La roca de Es Vedrà vista desde la playa de Cala d’Hort, en Ibiza, en el mar Mediterráneo

  


  
    Praias? Sim, a Espanha tem um litoral de cinema, como mostram os filmes de Pedro Almodóvar gravados nas Ilhas Canárias — que, a bem da verdade, ficam no litoral africano. Da Costa Dourada, no sul, à Costa Brava, ao norte, há areias para qualquer estilo de viajante. Palma de Mallorca, nas Ilhas Baleares, cercada de Mar Mediterrâneo por todos os lados e terra natal do tenista Rafael Nadal (número 1 do mundo por 209 semanas), é o terceiro destino mais procurado por brasileiros na Espanha. Os viajantes buscam as águas mais mornas, as surpreendentes paisagens rochosas e as mais furiosas baladas da Europa nas ilhas de Mallorca, Menorca e Ibiza. Na pequena Vila de Valdemossa, em Mallorca, o polonês Frederic Chopin (1810-1849), que ali viveu com sua amada, a feminista francesa George Sand (1804-1876), compôs vários de seus famosos prelúdios.

  


  
    ¿Playas? Sí, España tiene una costa cinematográfica, como lo muestran las películas de Pedro Almodóvar rodadas en las Islas Canarias, que, para ser justos, están situadas frente a la costa africana. Desde la Costa Dorada en el sur hasta la Costa Brava en el norte, hay playas para todo tipo de viajero. Palma de Mallorca, en las Islas Baleares, rodeada por el mar Mediterráneo por todos lados y cuna del tenista Rafael Nadal (número 1 del mundo durante 209 semanas), es el tercer destino más buscado por los brasileños en España. Los viajeros buscan las aguas más cálidas, los impresionantes paisajes rocosos y la vida nocturna más salvaje de Europa en las islas de Mallorca, Menorca e Ibiza. En el pequeño pueblo de Valdemossa, en Mallorca, el compositor polaco Frederic Chopin (1810-1849), que vivió allí con su amada, la feminista francesa George Sand (1804-1876), compuso varios de sus famosos preludios.
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    Bancos de areia de Ses Illetes, em Formentera, a menor das Ilhas Baleares, a 40 minutos de Ibiza


    -


    Arenales de Ses Illetes, en Formentera, la más pequeña de las Islas Baleares, a 40 minutos de Ibiza
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    Lanzarote, nas Ilhas Canárias: inspiração e cenário de Abraços partidos, do cineasta espanhol Pedro Almodóvar


    -


    Lanzarote, en Canarias: inspiración y escenario de Los abrazos rotos, del cineasta español Pedro Almodóvar
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    No centro superior da foto, a fortaleza/palácio de Alhambra, monumento mais visitado na Espanha fora de Madri e Barcelona


    -


    En el centro superior de la foto se encuentra la fortaleza/palacio de la Alhambra, el monumento más visitado de España fuera de Madrid y Barcelona

  


  
    Se o desejo do turista é comer bem, a Espanha tem o suprassumo da gastronomia: dos tradicionais cochinillos (leitões) às inovações sem-fim de chefs como o catalão Ferran Adrià, passando pelo inabalável prestígio da paella valenciana e dos peixes e moluscos do Mar da Cantábria, no norte verdejante do país. A arte das famosas tapas (petiscos que competem entre si por mais sabor e inovação) está por toda parte. O menu vem sempre acompanhado, claro, dos mais desejados vinhos das diversas áreas vinícolas de denominação reservada. Destaque aqui para o Vega Sicilia, produzido na região de Ribera del Duero, ao norte.


    Na ordem de preferência dos brasileiros, o que vem a seguir — depois de Madri, Barcelona e Baleares — é a Andaluzia, pedaço da Espanha onde, entre os séculos 8 e 12, árabes, judeus e cristãos conviveram pacificamente. Ninguém deve visitar essa região no sul do país sem provar das atrações de pelo menos quatro cidades: Málaga, Sevilha, Córdoba e Granada. Nesta última, um complexo de palácios e jardins do século 13 exibe a delicadeza da arte islâmica e a convivência entre mundos que moldaram a Península Ibérica. Trata-se de Alhambra, monumento mais visitado na Espanha fora de Madri e Barcelona. Em Córdoba, a monumental Mesquita-Catedral, construída a partir do ano 785, reflete séculos de fé.

  


  
    Si el deseo del turista es comer bien, España tiene lo más alto de la gastronomía: desde los tradicionales cochinillos hasta las infinitas innovaciones de chefs como el catalán Ferran Adrià, pasando por el prestigio irrenunciable de la paella valenciana y los pescados y mariscos del mar Cantábrico, en el verde norte del país. El arte de las famosas tapas (aperitivos que compiten entre sí por más sabor e innovación) está en todas partes. La carta está siempre acompañada, por supuesto, de los vinos más cotizados de las distintas regiones vitivinícolas con denominación de origen reservada. Destaca especialmente Vega Sicilia, elaborado en la región de Ribera del Duero, en el norte.


    En orden de preferencia de los brasileños, después de Madrid, Barcelona y las Islas Baleares se encuentra Andalucía, una parte de España donde, entre los siglos VIII y XII, árabes, judíos y cristianos convivieron pacíficamente. Nadie debería visitar esta región del sur del país sin experimentar los atractivos de al menos cuatro ciudades: Málaga, Sevilla, Córdoba y Granada. En este último, un complejo de palacios y jardines del siglo XIII muestra la delicadeza del arte islámico y la coexistencia de mundos que configuraron la Península Ibérica. Esta es la Alhambra, el monumento más visitado de España fuera de Madrid y Barcelona. En Córdoba, la monumental Mezquita-Catedral, construida a partir del año 785, refleja siglos de fe.
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    O Mirador de Lindaraja, no palácio de Alhambra: construído pela dinastia muçulmana que governou Granada de 1232 a 1492


    -


    El Mirador de Lindaraja, en el palacio de la Alhambra: construido por la dinastía musulmana que gobernó Granada desde 1232 hasta 1492

  


  
    Ainda no quesito religião, outros dois destaques do país atraem forasteiros dos quatro cantos do globo: a cidade de Santiago de Compostela, ponto final do lendário Caminho de Santiago, rota milenar de peregrinação e introspecção espiritual, e a pequena Toledo, com suas sinagogas, mesquitas e igrejas medievais misturando harmonicamente as três maiores religiões monoteístas.

  


  
    Siguiendo en el tema religioso, otros dos puntos destacados del país atraen a visitantes de todos los rincones del planeta: la ciudad de Santiago de Compostela, punto final del legendario Camino de Santiago, una antigua ruta de peregrinación e introspección espiritual, y la pequeña ciudad de Toledo, con sus sinagogas, mezquitas e iglesias medievales que mezclan armoniosamente las tres grandes religiones monoteístas.
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    A concha de vieira, cravada no chão de pedra do místico Caminho de Santiago, no norte da Espanha


    -


    Una concha de vieira, incrustada en el suelo de piedra del místico Camino de Santiago, en el norte de España
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    Na Andaluzia, a Mesquita-Catedral de Córdoba, com sua “floresta de colunas”, é Patrimônio Mundial da UNESCO

  


    -


  
    En Andalucía, la Mezquita-Catedral de Córdoba, con su “bosque de columnas”, es Patrimonio de la Humanidad por la UNESCO
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    Os moinhos de vento de Consuegra, eternizados por Miguel de Cervantes em Dom Quixote, romance publicado em 1605


    -


    Los molinos de viento de Consuegra, inmortalizados por Miguel de Cervantes en Don Quijote, novela publicada en 1605

  


  
    Para os padrões europeus, a Espanha é um país grande. Suas distâncias podem ser percorridas por meio da rebuscada malha aérea, dos trens de alta velocidade (AVEs) ou en la carretera pela extensa rede rodoviária, ideal para quem prefere garimpar a beleza dos vilarejos e das cidades menores em seu próprio ritmo. Na Espanha, o turismo é levado tão a sério que os guias são submetidos a provas anuais para manter ou ampliar os destinos em que são cadastrados como autoridades. “Os espanhóis adotaram o profissionalismo muito antes de outras nações”, diz Ronnie Corrêa, diretor-geral da Abreutur, empresa fundada em 1840 e uma das operadoras que mais levam brasileiros para o país. “A variedade de atrações distintas é o motor dessa empatia entre brasileiros e espanhóis”. A Espanha é um dos países com mais patrimônios da humanidade tombados pela UNESCO.

  


  
    Según los estándares europeos, España es un país grande. Las distancias se pueden cubrir a través de la compleja red aérea, trenes de alta velocidad (AVE) o en coche a través de la extensa red de carreteras, ideal para quienes prefieren explorar la belleza de pueblos y ciudades más pequeñas a su propio ritmo. En España, el turismo se toma tan en serio que los guías están sujetos a exámenes anuales para mantener o ampliar el número de destinos en los que están registrados como autoridades. “Los españoles abrazaron el profesionalismo mucho antes que otras naciones”, afirma Ronnie Corrêa, CEO de Abreutur, empresa fundada en 1840 y uno de los operadores turísticos que más brasileños trae al país. “La variedad de atractivos distintos es el motor de esta empatía entre brasileños y españoles”. España es uno de los países con más sitios Patrimonio Mundial de la UNESCO.
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    Alhambra: símbolo da arquitetura islâmica medieval e entre os lugares mais visitados por brasileiros
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    Alhambra: símbolo de la arquitectura islámica medieval y uno de los lugares más visitados por los brasileños
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    O célebre mar verde-esmeralda do povoado de Cala Figuera, na Ilha de Maiorca, nas Ilhas Baleares


    -


    El famoso mar verde esmeralda del pueblo de Cala Figuera, en la isla de Mallorca, en las Islas Baleares
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    Acima, o entardecer na marina de Ibiza, um dos centros náuticos mais sofisticados do Mediterrâneo. Ao lado, o vulcão Teide, nas Ilhas Canárias: ponto mais alto da Espanha, com 3.715 metros

  


    -


  
    Arriba, puesta de sol en el puerto deportivo de Ibiza, uno de los centros náuticos más sofisticados del Mediterráneo. Junto a él se encuentra el Teide, en Canarias, el punto más alto de España, con 3.715 metros
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    Bienvenidos!

  


  
    No sentido inverso, os espanhóis também andam frequentando cada vez mais nossas terras e mares. Em 2024, foram 128.535 visitas vindas do outro lado do Atlântico. O Rio de Janeiro, evidentemente, com destaque para a época do Carnaval, é o destino preferido — 54% dos visitantes hispânicos preferem a cidade de mais bela geografia da costa brasileira. O segundo dos destinos mais buscados tampouco surpreende: são as inigualáveis Cataratas do Iguaçu, no Paraná. As imensas quedas-d’água atraem 27,5% dos visitantes espanhóis.

  


  
    Por el contrario, los españoles también frecuentan cada vez más nuestras tierras y mares. En 2024 se registraron 128.535 visitas desde el otro lado del Atlántico. Río de Janeiro, especialmente durante el Carnaval, es el destino preferido: el 54% de los visitantes hispanos prefiere la ciudad con la geografía más hermosa de la costa brasileña. El segundo destino más buscado tampoco sorprende: las inigualables Cataratas del Iguazú, en Paraná. Las inmensas cascadas atraen al 27,5% de los visitantes españoles.
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    Nesta e nas próximas páginas, o Rio de Janeiro, a cidade mais visitada pelos espanhóis que desembarcam no Brasil

  


    -


  
    En esta y las páginas anteriores hablaremos de Río de Janeiro, la ciudad más visitada por los españoles que llegan a Brasil
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    As exuberantes Cataratas do Iguaçu, no Paraná, são o segundo destino brasileiro preferido pelos viajantes hispânicos

  


    -


  
    Las impresionantes Cataratas del Iguazú en Paraná son el segundo destino brasileño más popular para los viajeros hispanos

  


  
    Agora, uma surpresa: com quase 22% da preferência, Salvador, na Bahia, recebe o terceiro maior contingente de viajantes. Há muito de Gil, Gal, Caetano e Jorge Amado nesse caldeirão, mas o candomblé, o axé e tantos outros sincretismos da primeira capital do Brasil, além da beleza da cultura afro-brasileira, sem paralelo em parte alguma do planeta, são causas diretas da elevada visitação. Sem contar a gastronomia ímpar da Baía de Todos-os-Santos. São Paulo, a cidade de negócios do Brasil, sede de grandes empresas de origem ibérica, recebe 20,8% dos viajantes vindos dos aeroportos MAD e BCN. Florianópolis é uma das mais recentes descobertas desse tipo de viajante, com tendência a subir. E basta participar de viagens de aventura pelas chapadas Diamantina e dos Veadeiros, pelo Pantanal ou mesmo pela Amazônia para encontrar ecoviajantes e aventureiros vindos diretamente da Espanha.

  


  
    Ahora, una sorpresa: con casi el 22% de la preferencia, Salvador, en Bahía, recibe el tercer mayor contingente de viajeros. Hay mucho de Gil, Gal, Caetano y Jorge Amado en este crisol de culturas, pero el Candomblé, el Axé y tantos otros sincretismos de la primera capital de Brasil, además de la belleza incomparable de la cultura afrobrasileña, son causas directas del elevado número de visitantes. Sin olvidar la gastronomía única de la Bahía de Todos los Santos. São Paulo, capital empresarial de Brasil y sede de importantes empresas de origen ibérico, recibe el 20,8% de los viajeros que llegan desde los aeropuertos MAD y BCN. Florianópolis es uno de los descubrimientos más recientes para este tipo de viajero, con tendencia a ascender. Y sólo hay que participar en viajes de aventura por la Chapada Diamantina y la Chapada dos Veadeiros, el Pantanal o incluso la Amazonia para encontrar ecoviajeros y aventureros que vienen directamente desde España.

  


  
    Ronny Hein

  


  
    
      [image: ]
    

  


  
    Acima, o Pelourinho. Na página ao lado, o Farol da Barra. Dois ícones de Salvador, terceiro pouso preferido dos espanhóis por aqui

  


    -


  
    Arriba, el Pelourinho. En la página anterior, el Faro de la Barra. Dos lugares emblemáticos de Salvador, la tercera parada más popular entre los españoles aquí
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    Traços espanhóis se espalham em cidades coloniais, fortalezas, vilas operárias e em dois marcos arquitetônicos brasileiros: a Sala


    São Paulo, na capital paulista, e o Museu do Amanhã, no Rio de Janeiro

  


  
    Las influencias españolas son evidentes en las ciudades coloniales, fortalezas, pueblos obreros y en dos hitos arquitectónicos brasileños: la sala de conciertos Sala São Paulo, en el estado de São Paulo, y el Museo del Mañana, en Río de Janeiro

  


  
    A presença da arquitetura espanhola no Brasil ficou escancarada de forma brilhante no dia 17 de dezembro de 2015, quando foram abertas as portas do Museu do Amanhã, desenhado pelo valenciano Santiago Calatrava, no Rio de Janeiro. Mas traços de origem espanhola fazem parte da paisagem brasileira há muito mais tempo. Durante a União Ibérica, entre 1580 e 1640, quando os reinos de Portugal e Espanha foram governados pelo mesmo monarca, vivenciou-se um intercâmbio de práticas construtivas e influências arquitetônicas entre os dois lados do oceano.


    Um dos exemplos mais expressivos dessa herança espanhola é a cidade de São Cristóvão, antiga capital do atual estado de Sergipe. Fundada em 1590, a quarta cidade mais antiga do Brasil foi transferida em 1607 para a margem do Rio Paramopama, a 21 quilômetros da atual Aracaju. No novo local, surgiu a Praça São Francisco, que expressa uma rara fusão entre os modelos portugueses de ocupação do solo e os princípios urbanísticos espanhóis. De formato retangular e dimensões aproximadas de 73 por 51 metros, a praça sergipana apresenta configuração que une as diretrizes da Lei IX das Ordenações Filipinas (norma portuguesa que orientava a fundação e organização das cidades coloniais) e o modelo da Plaza Mayor, típico das cidades espanholas da América colonial — embora as Leyes de Indias tenham sido formalmente codificadas apenas em 1680, o padrão da Plaza Mayor já era amplamente aplicado em território espanhol desde o século 16.

  


  
    La presencia de la arquitectura española en Brasil quedó brillantemente demostrada el 17 de diciembre de 2015, cuando se abrieron en Río de Janeiro las puertas del Museo del Mañana, diseñado por el arquitecto valenciano Santiago Calatrava. Pero los rastros de origen español forman parte del paisaje brasileño desde hace mucho más tiempo. Durante la Unión Ibérica, entre 1580 y 1640, cuando los reinos de Portugal y España estaban gobernados por el mismo monarca, hubo un intercambio de prácticas constructivas e influencias arquitectónicas entre ambas orillas del océano.


    Uno de los ejemplos más llamativos de esta herencia española es la ciudad de São Cristóvão, antigua capital de lo que hoy es el estado de Sergipe. Fundada en 1590, la cuarta ciudad más antigua de Brasil fue trasladada en 1607 a las orillas del río Paramopama, a 21 kilómetros de la actual Aracaju. En la nueva ubicación surgió la Plaza de São Francisco, expresión de una rara fusión entre los modelos de uso del territorio portugueses y los principios de planificación urbana españoles. De forma rectangular y con aproximadamente 73 por 51 metros, la plaza de Sergipe presenta una configuración que combina las directrices de la Ley IX de las Ordenanzas de Filipinas (ley portuguesa que orientó la fundación y organización de las ciudades coloniales) y el modelo de Plaza Mayor, típico de las ciudades españolas en la América colonial —aunque las Leyes de Indias fueron codificadas formalmente recién en 1680, el patrón de Plaza Mayor ya había sido ampliamente aplicado en territorio español desde el siglo XVI.

  


  
    
      [image: ]
    

  


  
    Inaugurado em 2015, o Museu do Amanhã, projetado pelo valenciano Santiago Calatrava, é o símbolo da recuperação


    da zona portuária do Rio de Janeiro


    -


    Inaugurado en 2015, el Museo del Mañana, diseñado por el arquitecto valenciano Santiago Calatrava, es un símbolo de la revitalización de la zona portuaria de Río de Janeiro
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    A Praça São Francisco, em São Cristóvão, antiga capital de Sergipe, é um raro tesouro da arquitetura colonial hispânica no Brasil


    -


    La Plaza São Francisco, en São Cristóvão, antigua capital de Sergipe,


    es un raro tesoro de la arquitectura colonial hispana en Brasil

  


  
    Durante o período da União Ibérica (1580-1640), houve circulação de engenheiros, arquitetos e militares entre os territórios sob domínio da Coroa espanhola, refletindo essa combinação de características na Praça São Francisco, declarada Patrimônio Mundial pela UNESCO em 2010. Ao seu redor, distribuem-se edifícios civis e religiosos que compõem um conjunto arquitetônico de valor histórico e artístico: a Igreja e o Convento de São Francisco; a Capela da Ordem Terceira, hoje Museu de Arte Sacra; a Santa Casa de Misericórdia, com sua igreja anexa; o Palácio Provincial, que foi sede do governo e atualmente abriga o Museu Histórico de Sergipe; e um casario colonial formado por sobrados e residências datados dos séculos 17 a 19.

  


  
    Durante el período de la Unión Ibérica (1580-1640) hubo una circulación de ingenieros, arquitectos y militares entre los territorios bajo el dominio de la Corona española, reflejándose esta combinación de características en la Plaza San Francisco, declarada Patrimonio de la Humanidad por la UNESCO en 2010. A su alrededor se distribuyen edificios civiles y religiosos que componen un conjunto arquitectónico de valor histórico y artístico: la Iglesia y Convento de São Francisco; la Capilla de la Orden Tercera, hoy Museo de Arte Sacro; la Santa Casa de Misericórdia, con su iglesia anexa; el Palacio Provincial, que fue sede del gobierno y actualmente alberga el Museo Histórico de Sergipe; y un conjunto habitacional colonial constituido por casas y residencias que datan de los siglos XVII al XIX.
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    Apesar de ser mais comumente associada à influência arquitetônica da França e de Portugal, São Luís, capital do Maranhão, é outra cidade com traços urbanísticos que dialogam com o contexto da União Ibérica. Fundada em 1612 pelos franceses, com a construção de um forte, a cidade foi retomada pelos portugueses em 1615. Seu centro histórico preserva um traçado parcialmente em forma de damero, o clássico “tabuleiro de xadrez”, com ruas ortogonais que se cruzam em ângulos retos, facilitando a ocupação territorial, a divisão de lotes e o crescimento ordenado — padrão que também é fortemente associado às Leyes de Indias.


    Essa organização do espaço, somada à conservação do conjunto arquitetônico luso-brasileiro, foi um dos fatores que levaram São Luís a ser reconhecida como Patrimônio Mundial pela UNESCO em 1997. Em seu núcleo cívico-religioso, destacam-se construções como o Palácio dos Leões, hoje sede do governo estadual, a Catedral da Sé e o Palácio Ravardière, antigo prédio da Câmara e Cadeia e atual sede da prefeitura. Esses edifícios se organizam em torno de uma praça central de traços comparáveis aos de uma plaza mayor hispano-americana, ainda que adaptados ao modelo português e às condições locais.

  


  
    Aunque más comúnmente asociada a la influencia arquitectónica de Francia y Portugal, São Luís, la capital de Maranhão, es otra ciudad con características urbanas que reflejan el contexto de la Unión Ibérica. Fundada en 1612 por los franceses, con la construcción de un fuerte, la ciudad fue retomada por los portugueses en 1615. Su centro histórico conserva un trazado parcialmente en forma de damero, el clásico “tablero de ajedrez”, con calles ortogonales que se intersecan en ángulos rectos, facilitando la ocupación territorial, la parcelación y el crecimiento ordenado, patrón que también está fuertemente asociado con las Leyes de Indias.


    Esta organización del espacio, aliada a la preservación del conjunto arquitectónico luso-brasileño, fue uno de los factores que llevaron a São Luís a ser reconocido como Patrimonio de la Humanidad por la UNESCO en 1997. En su núcleo cívico-religioso destacan el Palácio dos Leões (Palacio de los Leones), actual sede del gobierno estatal, la Catedral de la Sé y el Palácio Ravardière (Palacio Ravardière), antiguo edificio del ayuntamiento y cárcel y actual ayuntamiento. Estos edificios se organizan en torno a una plaza central con características comparables a las de una plaza mayor hispanoamericana, aunque adaptadas al modelo portugués y a las condiciones locales.

  


  
    Para alguns historiadores, o engenheiro português Francisco Frias de Mesquita, responsável pelo planejamento urbano de São Luís após a retomada portuguesa, pode ter sido influenciado por diretrizes espanholas. Durante a União Ibérica, muitas formações técnicas e militares em Portugal estavam sob a égide de instituições ligadas à Coroa espanhola, o que facilitava a troca de conhecimento entre os dois reinos.


    Não foi apenas o nordeste do Brasil que teve sua arquitetura influenciada pela Espanha. No litoral de São Paulo, no município do Guarujá, encontra-se um exemplo notável de forte militar construído segundo modelos defensivos semelhantes aos empregados em obras espanholas: a Fortaleza de Santo Amaro da Barra Grande. Hoje transformada em museu histórico, a construção foi erguida em 1584, em um momento em que as ameaças de corsários e piratas exigiam uma defesa mais estruturada da costa. A missão de comandar a obra coube ao almirante espanhol Diogo Flores de Valdés e o projeto é atribuído ao arquiteto e engenheiro militar italiano Giovanni Battista Antonelli, prestador de serviços da Coroa espanhola.
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    Duas imagens antigas e duas recentes de São Luís do Maranhão, cidade com lógica urbana e defensiva hispânica

  


    -


  
    Dos imágenes antiguas y dos recientes de São Luís do Maranhão, una ciudad con lógica urbana y defensiva hispánica
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    Según algunos historiadores, el ingeniero portugués Francisco Frias de Mesquita, responsable del urbanismo de São Luís tras la reconquista portuguesa, pudo haber recibido influencias de las directrices españolas. Durante la Unión Ibérica, muchos programas de formación técnica y militar en Portugal estuvieron bajo la égida de instituciones vinculadas a la Corona española, lo que facilitó el intercambio de conocimientos entre ambos reinos.


    No fue sólo el nordeste de Brasil el que tuvo su arquitectura influenciada por España. En el litoral paulista, en el municipio de Guarujá, se encuentra un notable ejemplo de fuerte militar construido según modelos defensivos similares a los utilizados en las obras españolas: la Fortaleza de Santo Amaro da Barra Grande. Actualmente transformado en museo histórico, el edificio fue construido en 1584, en un momento en que las amenazas de corsarios y piratas exigían una defensa más estructurada de la costa. La tarea de supervisar la construcción recayó en el almirante español Diego Flores de Valdés, y el proyecto se atribuye al arquitecto e ingeniero militar italiano Giovanni Battista Antonelli, proveedor de servicios de la Corona española.
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    Fortaleza de Santo Amaro da Barra Grande, no Guarujá, litoral paulista: erguida em 1584 durante a União Ibérica

  


    -


  
    La Fortaleza de Santo Amaro da Barra Grande, en la costa del estado de São Paulo: construida en 1584 durante la Unión Ibérica
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    A fortificação apresenta semelhanças com outras obras defensivas projetadas pela família Antonelli, como o sistema de fortificações de Havana, em Cuba, as muralhas de Cartagena, na Colômbia, o forte San Felipe, em Porto Rico, e o de Alicante, na Espanha. Em 1964, foi tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). Em 1981, passou a integrar a lista do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo (Condephaat).

  


  
    La fortificación guarda similitudes con otras obras defensivas diseñadas por la familia Antonelli, como el sistema de fortificación de La Habana, Cuba, las murallas de Cartagena, Colombia, el Fuerte San Felipe, Puerto Rico, y el Fuerte Alicante, España. En 1964 fue declarado patrimonio nacional por el Instituto Nacional del Patrimonio Histórico y Artístico (Iphan). En 1981, fue agregado a la lista del Consejo de Defensa del Patrimonio Histórico, Arqueológico, Artístico y Turístico del Estado de São Paulo (Condephaat).

  


  
    Os espanhóis voltariam a deixar suas marcas no Brasil quando grandes levas de imigrantes desembarcaram por aqui no fim do século 19 e nas primeiras décadas do século 20. Além de agricultores, muitos desses viajantes que chegaram a São Paulo atuavam como pedreiros, mestres de obras, carpinteiros, ferreiros e artesãos. A contribuição foi direta na construção de uma cidade que crescia rápido, impulsionada pela industrialização, pelo ciclo do café e pela chegada de milhares de novos habitantes. Ao contrário de outras comunidades, como a italiana ou a alemã, os espanhóis raramente reproduziram estilos arquitetônicos tradicionais de sua terra natal — como o barroco ibérico e o mudéjar, com suas influências islâmicas. Nos bairros operários onde se concentraram, como Brás, Mooca, Bom Retiro e Barra Funda, ergueram vilas operárias e casas geminadas, geralmente voltadas para pátios internos. As construções priorizavam a funcionalidade e a economia, refletindo mais as condições da nova realidade do que heranças formais do estilo espanhol.

  


  
    Los españoles dejarían una vez más su huella en Brasil cuando grandes oleadas de inmigrantes desembarcaron aquí a finales del siglo XIX y en las primeras décadas del siglo XX. Además de ser agricultores, muchos de estos viajeros que llegaron a São Paulo trabajaban como albañiles, maestros de obra, carpinteros, herreros y artesanos. La contribución fue directa en la construcción de una ciudad de rápido crecimiento, impulsada por la industrialización, el auge del café y la llegada de miles de nuevos habitantes. A diferencia de otras comunidades, como la italiana o la alemana, los españoles rara vez reprodujeron estilos arquitectónicos tradicionales de su tierra natal, como el barroco ibérico y el mudéjar, con sus influencias islámicas. En los barrios populares donde se concentraron, como Brás, Mooca, Bom Retiro y Barra Funda, construyeron villas obreras y casas adosadas, generalmente con vistas a patios internos. Los edificios priorizaron la funcionalidad y la economía, reflejando las condiciones de la nueva realidad más que los legados formales del estilo español.
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    Em ofícios de ferreiros, carpinteiros, artesãos e mestres de obras, imigrantes espanhóis do começo do século 20 ajudaram a construir São Paulo


    -


    En los oficios de herreros, carpinteros, artesanos y maestros de obras, los inmigrantes españoles de principios del siglo XX ayudaron a construir São Paulo

  


  
    Diferentemente das sutis marcas deixadas pelos imigrantes do século passado, a revitalização da degradada zona portuária do Rio de Janeiro pedia uma obra marcante. O escolhido para realizar a transformação foi o já citado Santiago Calatrava, um dos nomes mais inovadores da arquitetura mundial contemporânea. Inspirado pela natureza (como seu compatriota, o célebre Antoni Gaudí), por plantas nativas, pelo entorno da Praça Mauá, onde o museu está localizado, e até pelo movimento do Carnaval carioca, o arquiteto criou o projeto com formas futuristas e elementos móveis que acompanham o movimento solar.


    O edifício tornou-se ícone arquitetônico da chamada “Cidade Maravilhosa”. “O conceito do museu veio de sua localização. Havia importantes condicionantes, como o limite de altura de 18 metros para proteger a vista do Mosteiro de São Bento, Patrimônio Cultural da Humanidade, a partir da Baía de Guanabara, assim como a proporção longitudinal do cais em que ele está situado”, disse Calatrava em entrevista ao jornal O Globo na época da inauguração.
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    Imigrantes europeus embarcam em navios transatlânticos a caminho da América do Sul


    -


    Inmigrantes europeos abordan barcos transatlánticos con destino a Sudamérica
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    A diferencia de las sutiles huellas dejadas por los inmigrantes en el siglo pasado, la revitalización de la degradada zona portuaria de Río de Janeiro requería un proyecto impactante. El arquitecto elegido para llevar a cabo la transformación fue el citado Santiago Calatrava, uno de los nombres más innovadores de la arquitectura contemporánea mundial. Inspirado en la naturaleza (como su compatriota, el célebre Antoni Gaudí), en las plantas autóctonas, en el entorno de la Praça Mauá, donde se ubica el museo, e incluso en el movimiento del Carnaval de Río, el arquitecto creó el proyecto con formas futuristas y elementos móviles que siguen el movimiento del sol.


    El edificio se ha convertido en un icono arquitectónico de la llamada “Ciudad Maravillosa”. “El concepto del museo surgió de su ubicación. “Había restricciones importantes, como el límite de altura de 18 metros para proteger la vista del Monasterio de São Bento, Patrimonio de la Humanidad, desde la Bahía de Guanabara, así como la proporción longitudinal del muelle en el que está ubicado”, dijo Calatrava en una entrevista al diario O Globo en el momento de la inauguración.
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    Palácio das Artes Rainha Sofia, em Valência, na Espanha: de Santiago Calatrava, o mesmo arquiteto do Museu do Amanhã, no Rio de Janeiro

  


    -


  
    Palacio de las Artes Reina Sofía, en Valencia, España: diseñado por Santiago Calatrava, el mismo arquitecto del Museo del Mañana en Río de Janeiro

  


  
    Sustentável, a construção utiliza água da Baía de Guanabara no funcionamento do ar-condicionado e no espelho-d’água, após ser armazenada em reservatórios e tratada. A cobertura do museu é feita de aletas cobertas com painéis fotovoltaicos que se movimentam de acordo com a direção dos raios solares. Calatrava chegou a fazer cerca de 500 esboços em aquarela de sua obra de arte, que tem 15 mil metros quadrados de área construída e 330 metros de comprimento, representando um novo capítulo na relação entre Brasil e Espanha por meio da arquitetura.


    Além do campo da arquitetura autoral, empresas espanholas marcam presença na infraestrutura urbana brasileira. É o caso da Acciona, conglomerado multinacional que atua em infraestrutura e energias renováveis. Desde 1996 no Brasil, a empresa foi a responsável por transformar, em 1999, parte da antiga estação ferroviária Júlio Prestes em um local muito querido pelos paulistanos: a Sala São Paulo, espaço de excelência para concertos e sede da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo (Osesp). O grupo também opera na construção de novas linhas do metrô, operação essencial na melhoria das cidades e da qualidade de vida de seus habitantes. Atualmente, executa as obras da Linha 6-Laranja do metrô de São Paulo. Com um investimento comprometido de mais de R$ 19 bilhões, é considerado o maior projeto de infraestrutura urbana em andamento na América Latina.

  


  
    Sostenible, el edificio utiliza agua de la Bahía de Guanabara para operar el aire acondicionado y en el espejo de agua, después de ser almacenada en reservorios y tratada. El techo del museo está formado por aletas recubiertas de paneles fotovoltaicos que se mueven según la dirección de los rayos del sol. Calatrava realizó alrededor de 500 bocetos en acuarela de su obra, que abarca 15.000 metros cuadrados de área construida y 330 metros de longitud, representando un nuevo capítulo en la relación entre Brasil y España a través de la arquitectura.


    Más allá del ámbito de la arquitectura de autor, las empresas españolas están dejando su huella en la infraestructura urbana brasileña. Es el caso de Cciona, un conglomerado multinacional que opera en infraestructuras y energías renovables. En Brasil, desde 1996, la empresa fue responsable de transformar, en 1999, parte de la antigua estación de tren Júlio Prestes en un lugar muy querido por los paulistanos: la Sala São Paulo, un excelente espacio para conciertos y sede de la Orquesta Sinfónica del Estado de São Paulo (Osesp). El grupo también opera en la construcción de nuevas líneas de metro, una operación esencial para mejorar las ciudades y la calidad de vida de sus habitantes. Actualmente, está ejecutando las obras de la Línea 6-Naranja del metro de São Paulo. Con una inversión comprometida de más de R$ 19 mil millones, se considera el mayor proyecto de infraestructura urbana actualmente en marcha en América Latina.

  


  
    Marcela Paes
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    Sala São Paulo: uma empresa espanhola transformou parte de uma antiga estação ferroviária em um espaço de concerto -


    -


    Sala São Paulo: una empresa española transformó parte de una antigua estación de tren en una sala de conciertos
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    No intercâmbio cultural entre Brasil e Espanha, as fronteiras não são linhas de separação, mas territórios de invenção onde os dois países se olham, se interrogam e se transformam

  


  
    En el intercambio cultural entre Brasil y España, las fronteras no son líneas de separación, sino territorios de invención donde los dos países se miran, se interpelan y se transforman

  


  
    Em 1953, os visitantes da 2ª Bienal de São Paulo paravam, atônitos, diante de um quadro monumental. O painel de quase oito metros, pintado em tons de cinza, narrava o horror de uma cidade bombardeada durante a Guerra Civil Espanhola (1936-1939). Guernica, de Pablo Picasso (1881-1973), chegou ao Brasil após intensas negociações, que envolveram não só a organização da exposição, mas também diplomatas e artistas. Para o público brasileiro, foi a chance inédita de ver de perto uma das obras mais emblemáticas do século 20. A “Bienal da Guernica”, como ficou conhecida, marcou um momento fundamental de um diálogo cultural e artístico entre Brasil e Espanha. O novo momento não se limitaria a reproduzir obras espanholas em território brasileiro, mas também abriria uma via de mão dupla para artistas daqui atravessarem o Atlântico.


    Em 2025, a cena se inverteu. Em Bilbao, no edifício curvo e metálico projetado pelo canadense Frank Gehry, milhares de visitantes percorreram a retrospectiva da paulista Tarsila do Amaral (1886-1973) no Museo Guggenheim. Para o público espanhol, as cores vibrantes de a Vendedora de frutas e as mais de 100 obras reunidas deram mostra de uma vanguarda sofisticada, afinada às correntes modernas internacionais e, ao mesmo tempo, singularmente brasileira.

  


  
    En 1953, los visitantes de la II Bienal de São Paulo se detuvieron, asombrados, ante un cuadro monumental. El mural de casi ocho metros de largo, pintado en tonos grises, representa el horror de una ciudad bombardeada durante la Guerra Civil Española (1936-1939). Guernica, de Pablo Picasso (1881-1973), llegó a Brasil después de intensas negociaciones, que involucraron no sólo a los organizadores de la exposición, sino también a diplomáticos y artistas. Para el público brasileño, fue una oportunidad inédita de ver de cerca una de las obras más emblemáticas del siglo XX. La “Bienal de Guernica”, como se la conoció, marcó un momento crucial en el diálogo cultural y artístico entre Brasil y España. Esta nueva etapa no se limitaría a reproducir obras españolas en territorio brasileño, sino que abriría una vía de doble sentido para que artistas de aquí pudieran cruzar el Atlántico.


    En 2025, la escena se invierte. En Bilbao, en el edificio curvo y metálico diseñado por el canadiense Frank Gehry, miles de visitantes recorrieron la exposición retrospectiva de la paulistana Tarsila do Amaral (1886-1973) en el Museo Guggenheim. Para el público español, los vibrantes colores del Vendedor de frutas y las más de 100 obras reunidas mostraron una vanguardia sofisticada, en sintonía con las tendencias modernas internacionales y, al mismo tiempo, únicamente brasileña.
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    ©Succession Pablo Picasso/AUTVIS,Brasil,2026/Jacques Julien/Alamy/Fotoarena

  


    
    Pablo Picasso

    Guernica, 1937
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    Carta do mecenas Ciccillo Matarazzo


    a Picasso o convidando para participar


    da 2ª Bienal de São Paulo
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    Carta del mecenas Ciccillo Matarazzo a Picasso invitándolo a participar en la II Bienal de São Paulo
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    Telegrama confirmando o empréstimo de Guernica para a exposição paulista em 1953


    -


    Telegrama confirma el préstamo del Guernica para la exposición de São Paulo de 1953
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    Artistas, organizadores, críticos e técnicos da Bienal posam em frente à obra-prima do malaguês

  


    -


  
    Artistas, organizadores, críticos y técnicos de la Bienal posan ante la obra maestra del artista malagueño

  


  
    Entre as sete décadas que separam as exposições de Guernica, em São Paulo, e de Urutu, em Bilbao, estende-se uma história de trocas, afinidades e reinvenções. Exposições, bienais, filmes, traduções literárias, concertos e residências artísticas compõem uma ponte cultural que não se sustenta apenas em ações governamentais e institucionais, mas também no gesto criativo de artistas que reconhecem no outro país um espelho possível e inspirador. É nesse vaivém entre a Espanha e o Brasil que se escreve um capítulo singular da relação entre as duas nações.

  


  
    Entre las siete décadas que separan las exposiciones de Guernica, en São Paulo, y Urutu, en Bilbao, hay una historia de intercambios, afinidades y reinvenciones. Exposiciones, bienales, películas, traducciones literarias, conciertos y residencias artísticas forman un puente cultural que se sostiene no sólo por acciones gubernamentales e institucionales, sino también por el gesto creativo de artistas que reconocen en el otro país un espejo posible e inspirador. Es en este ir y venir entre España y Brasil donde se escribe un capítulo único en la relación entre ambas naciones.
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    Retrato de Tarsila do Amaral, artista paulista que que foi homenageada em grande exposição no Guggenheim Bilbao em 2025
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    Retrato de Tarsila do Amaral, artista paulista que fue homenajeada en una gran exposición en el Guggenheim Bilbao en 2025

  


  
    Além da catártica exibição de Picasso, a Bienal de São Paulo recebeu obras de diversos artistas espanhóis, como o catalão Joan Miró, que participou da primeira edição em 1951 e voltou na oitava, em 1965. Outro espanhol que deixou marcas na exposição foi o basco Jorge Oteiza (1908-2003), premiado na 4ª Bienal, em 1957. “Ele estabeleceu uma relação com o concretismo brasileiro, criando pontes muito importantes entre a cena artística dos dois países”, diz Gabriel Pérez-Barreiro, curador espanhol que dirigiu a 33ª Bienal, em 2018. Intitulada Afinidades afetivas, a edição que contou com sua curadoria destacou justamente essas costuras menos óbvias. Entre os artistas-curadores convidados por Pérez-Barreiro, estava o madrilenho Antonio Ballester Moreno, que propôs uma leitura nova e interessante ao incluir a vanguardista Escola de Vallecas, um capítulo até então pouco conhecido da arte espanhola dos anos 1930.


    Em 2023, a Bienal paulista contou novamente com um curador espanhol: Manuel Borja-Villel, de Burriana, na costa leste. Nome fundamental do intercâmbio artístico entre Brasil e Espanha, ele havia assinado, no final dos anos 1990, a retrospectiva da Fundação Antoni Tàpies, de Barcelona, que inseriu a artista brasileira Lygia Clark (1920-1988) no circuito europeu. Desde então, a obra da mineira se tornou presença constante em mostras que procuraram articular os dois países, como F[r]icciones, organizada em 2000 pelos curadores Ivo Mesquita e Adriano Pedrosa no Reina Sofia, em Madri, um dos mais prestigiados museus europeus.
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    O espanhol Manuel Borja-Villel, nome fundamental do intercâmbio artístico entre os dois países


    -


    El español Manuel Borja-Villel, figura clave en el intercambio artístico entre ambos países

  


  
    Además de la catártica exposición de Picasso, la Bienal de São Paulo acogió obras de varios artistas españoles, como el catalán Joan Miró, que participó en la primera edición en 1951 y regresó en la octava, en 1965. Otro español que dejó su huella en la exposición fue el vasco Jorge Oteiza (1908-2003), premiado en la IV Bienal de 1957. “Estableció una relación con el concretismo brasileño, creando puentes muy importantes entre las escenas artísticas de los dos países”, afirma Gabriel Pérez-Barreiro, curador español que dirigió la 33ª Bienal en 2018. Titulada Afinidades afectivas, la edición que ella dirigió destacó precisamente estas conexiones menos obvias. Entre los artistas-comisarios invitados por Pérez-Barreiro se encontraba el madrileño Antonio Ballester Moreno, quien propuso una nueva e interesante interpretación al incluir la vanguardista Escuela de Vallecas, un capítulo hasta entonces poco conocido del arte español de los años 1930.


    En 2023, la Bienal de São Paulo volvió a contar con un comisario español: Manuel Borja-Villel, de Burriana, en la costa levantina. Figura clave del intercambio artístico entre Brasil y España, había comisariado, a finales de los años 1990, la retrospectiva de la Fundación Antoni Tàpies de Barcelona, que introdujo a la artista brasileña Lygia Clark (1920-1988) en la escena artística europea. Desde entonces, la obra del artista se ha convertido en una presencia constante en exposiciones que buscaban conectar ambos países, como F[r]icciones, organizada en 2000 por los comisarios Ivo Mesquita y Adriano Pedrosa en el Museo Reina Sofía de Madrid, uno de los más prestigiosos museos europeos.

  


  
    Pouco antes, em 1998, o MASP havia recebido uma mostra que cobriu cinco décadas da produção do catalão Salvador Dalí. As obras surrealistas de um dos principais artistas do século 20 levaram mais de 200 mil pessoas ao edifício projetado por Lina Bo Bardi na Avenida Paulista. Nessa ponte entre Brasil-Espanha, em 2011 foi a vez da fluminense Lygia Pape (1927-2004) ganhar protagonismo no Reina Sofia, com a retrospectiva Magnetized Space. Para o público espanhol, foi um mergulho em uma obra que alia rigor geométrico e sensibilidade poética, expandindo a noção de espaço e tempo na arte contemporânea.


    Ao longo dos anos, essa circulação de artistas não apenas aproximou públicos e consolidou trajetórias, mas também ajudou a construir imagens recíprocas: o olhar espanhol sobre a invenção modernista brasileira e o olhar brasileiro sobre a reinvenção das vanguardas ibéricas.

  


  
    Poco antes, en 1998, el MASP había acogido una exposición que recorría cinco décadas de la obra del artista catalán Salvador Dalí. Las obras surrealistas de una de las principales artistas del siglo XX atrajeron a más de 200.000 personas al edificio diseñado por Lina Bo Bardi en la Avenida Paulista. En este puente entre Brasil y España, en 2011 le tocó el turno a la carioca Lygia Pape (1927-2004) de cobrar protagonismo en el Museo Reina Sofía, con la retrospectiva Magnetized Space. Para el público español, fue una inmersión en una obra que combina rigor geométrico y sensibilidad poética, ampliando la noción de espacio y tiempo en el arte contemporáneo.


    A lo largo de los años, este intercambio de artistas no sólo acercó públicos y consolidó trayectorias, sino que también ayudó a construir imágenes recíprocas: la perspectiva española sobre la invención modernista brasileña y la perspectiva brasileña sobre la reinvención de la vanguardia ibérica.
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    A mineira Lygia Clark: presente em exposições na Fundação Antoni Tàpies, em Barcelona, e no Reina Sofia, em Madri


    -


    Lygia Clark, de Minas Gerais: presente en exposiciones en la Fundación Antoni Tàpies de Barcelona y en el Museo Reina Sofía de Madrid
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    Salvador Dalí: o espanhol teve grandes mostras no MASP e na FAAP, em São Paulo, e no CCBB e no MNBA, no Rio de Janeiro


    -


    Salvador Dalí: el artista español realizó importantes exposiciones en el MASP y FAAP de São Paulo, y en el CCBB y MNBA de Río de Janeiro
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    O paulista Cândido Portinari ilustrou o clássico do espanhol Miguel de Cervantes para a Editora José Olympio
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    Cândido Portinari, de São Paulo, ilustró la obra clásica del español Miguel de Cervantes para la editorial José Olympio
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    CÂNDIDO PORTINARI


    Dom Quixote, 1960


    Pintura sobre têmpera
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    CÂNDIDO PORTINARI


    Don Quijote, 1960


    Pintura al temple

  


  
    
      [image: ]
    

  


  
    © Salvador Dalí, Fundació Gala-Salvador Dalí/ AUTVIS, Brasil, 2026 / Gina Rodgers / Alamy / Fotoarena

  


  
    SALVADOR DALÍ


    Persistência da memória, 1931


    Óleo sobre tela
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    SALVADOR DALÍ


    Persistencia de la memoria, 1931


    Óleo sobre lienzo
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    LYGIA PAPE


    Ttéia 1 C, 2000
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    O catalão Joan Miró: destaque na primeira Bienal de São Paulo, em 1951

  


    -


  
    El artista catalán Joan Miró: participó en la primera Bienal de São Paulo en 1951
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    © Successió Miró/ AUTVIS, Brasil, 2026 / The Art Institute of Chicago / Art Resource, NY

  


  
    JOAN MIRÓ


    Números e constelações em amor com uma mulher, 1941


    Guache e óleo sobre papel
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    JOAN MIRÓ


    Números y constelaciones enamorados de una mujer, 1941


    Gouache y óleo sobre papel
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    Em 1998, uma exposição que cobriu cinco décadas da produção de Salvador Dalí atraiu mais de 200 mil pessoas ao MASP. Em 2024, uma mostra na FAAP trouxe mais de 100 obras originais do surrealista.

  


  
    En 1998, una exposición que abarca cinco décadas de la obra de Salvador Dalí atrajo a más de 200.000 personas al MASP. En 2024, una exposición en la FAAP mostró más de 100 obras originales del artista surrealista.

  


  
    Almodóvar-Caetano


    Em uma das sequências mais marcantes do filme “Fale com ela”, de 2002, Pedro Almodóvar, espanhol de Calzada de Calatrava, ambienta o flashback de um dos principais personagens enquanto Caetano Veloso, brasileiro de Santo Amaro, na Bahia, canta “Cucurrucucu Paloma”. A cena, que interrompe a narrativa para abrir um espaço de memória e contemplação, é também um gesto de aproximação cultural: um cineasta espanhol convoca um músico brasileiro para traduzir, em imagem e som, uma emoção universal. Décadas depois, Almodóvar voltaria a contar com Caetano em Estranha forma de vida, de 2023, filme no qual o brasileiro interpreta um fado. Almodóvar estimulou a relação cinematográfica entre Brasil e Espanha também ao escolher como diretor de fotografia de seus filmes o carioca Affonso Beato, que assinou, entre outros, Mulheres à beira de um ataque de nervos (1988) e A flor do meu segredo (1995).

  


  
    Almodóvar-Caetano


    En una de las secuencias más impactantes de la película Hable con ella (2002), Pedro Almodóvar, un español de Calzada de Calatrava, sitúa el flashback de uno de los personajes principales mientras Caetano Veloso, un brasileño de Santo Amaro, Bahía, canta “Cucurrucucu Paloma”. La escena, que interrumpe la narración para abrir un espacio de memoria y contemplación, es también un gesto de acercamiento cultural: un cineasta español recurre a un músico brasileño para traducir, en imagen y sonido, una emoción universal. Décadas después, Almodóvar volvería a trabajar con Caetano en Extraña forma de vida, de 2023, película en la que el cantante brasileño interpreta un fado. Almodóvar también impulsó la relación cinematográfica entre Brasil y España al elegir a Affonso Beato, carioca, como director de fotografía de sus películas. Beato fue responsable, entre otras, de Mujeres al borde de un ataque de nervios (1988) y La flor de mi secreto (1995).
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    O baiano Caetano Veloso em cena do filme Fale com ela, do espanhol Pedro Almodóvar


    -


    El cantante brasileño Caetano Veloso en una escena de la película Hable con ella, del director español Pedro Almodóvar
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    Almodóvar e Caetano foram as estrelas da Folia de Reis de Santo Amaro da Purificação, na Bahia, em 2002


    -


    Almodóvar y Caetano Veloso fueron los protagonistas del festival Fiesta de los Reyes en Santo Amaro da Purificação, Bahía, en 2002

  


  
    O recente diálogo Almodóvar-Caetano se tornou um dos símbolos mais evidentes da intensidade desse intercâmbio cultural. Mas o cinema espanhol tem presença consistente nas telas brasileiras desde as primeiras tomadas de Luis Buñuel (1900-1983), mestre do surrealismo, e Carlos Saura (1932-2023), com suas narrativas sobre memória e autoritarismo. As obras dos dois foram revisitadas em retrospectivas recentes na Mostra Internacional de Cinema de São Paulo e no Festival do Rio.


    A parceria nas telas entre os dois países aparece de maneira mais formal em um acordo ibero-americano de coprodução, do qual Brasil e Espanha são signatários. “O acordo dá todos os parâmetros de trabalho em colaboração oficial. Nesse sentido, os dois países também são parceiros multilaterais no Programa Ibermedia, que visa fomentar coproduções”, diz o cineasta, crítico e programador Eduardo Valente, que trabalhou por cinco anos como responsável pelo setor internacional da Agência Nacional do Cinema (Ancine). Ainda que pouco numerosas, algumas coproduções hispano-brasileiras advindas desse acordo tornaram-se emblemáticas. “O caso mais célebre, sem dúvida, é Lope, filmado na Espanha por um cineasta brasileiro, em uma coprodução entre os dois países”, conta Valente.


    O longa de 2010 foi dirigido por Andrucha Waddington, marido de Fernanda Torres, e narra a juventude de Lope de Vega, um dos maiores dramaturgos da literatura espanhola. Outro elo constante entre os cinemas dos dois países é o paulista Sérgio Oksman, cineasta brasileiro radicado em Madri, que construiu uma carreira reconhecida justamente nesse espaço de intersecção.

  


  
    El reciente diálogo Almodóvar-Caetano se ha convertido en uno de los símbolos más evidentes de la intensidad de este intercambio cultural. Pero el cine español ha tenido una presencia constante en las pantallas brasileñas desde los primeros trabajos de Luis Buñuel (1900-1983), maestro del surrealismo, y Carlos Saura (1932-2023), con sus narrativas sobre la memoria y el autoritarismo. Las obras de ambos han sido revisadas en retrospectivas recientes en el Festival Internacional de Cine de São Paulo y en el Festival de Cine de Río.


    La colaboración cinematográfica entre ambos países aparece de forma más formal en un acuerdo de coproducción iberoamericana, del que son signatarios Brasil y España. “El acuerdo proporciona todos los parámetros para trabajar en colaboración oficial. En ese sentido, los dos países también son socios multilaterales en el Programa Ibermedia, que tiene como objetivo promover las coproducciones”, afirma el cineasta, crítico y programador Eduardo Valente, quien trabajó durante cinco años como responsable del sector internacional de la Agencia Nacional de Cine (Ancine). Aunque pocas en número, algunas coproducciones hispano-brasileñas fruto de este acuerdo se han convertido en emblemáticas. “El caso más famoso, sin duda, es Lope, filmada en España por un cineasta brasileño, en una coproducción entre ambos países”, afirma Valente.


    La película de 2010 fue dirigida por Andrucha Waddington, esposo de Fernanda Torres, y narra la juventud de Lope de Vega, uno de los más grandes dramaturgos de la literatura española. Otro vínculo constante entre los cines de ambos países es Sérgio Oksman, cineasta brasileño de São Paulo radicado en Madrid y que ha construido una reconocida carrera precisamente en este ámbito de intersección.

  


  
    Dom Quixote-Torto arado


    No campo literário, a mão dupla Brasil-Espanha também é amplamente rastreável. Clássicos espanhóis como Dom Quixote, de Miguel de Cervantes, e A vida é sonho, de Calderón de la Barca, entraram na grade curricular brasileira e deixaram marcas na formação cultural de autores nacionais. No sentido inverso, nomes como Jorge Amado e Clarice Lispector fazem parte do cânone traduzido na Espanha, enquanto autores mais recentes — como o baiano Itamar Vieira Junior, traduzido para diversas línguas após o sucesso de Torto arado — têm sido cada vez mais lidos no mercado espanhol.

  


  
    Don Quijote-Arado torcido


    En el terreno literario, la conexión bidireccional entre Brasil y España también es ampliamente rastreable. Clásicos españoles como Don Quijote, de Miguel de Cervantes, y La vida es sueño, de Calderón de la Barca, han entrado en el currículo brasileño y han dejado su huella en la formación cultural de los autores nacionales. Por el contrario, nombres como Jorge Amado y Clarice Lispector forman parte del canon traducido en España, mientras que autores más recientes —como el bahiano Itamar Vieira Junior, traducido a varios idiomas tras el éxito de Arado torcido — han sido cada vez más leídos en el mercado español.
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    Lope, filmado na Espanha por um cineasta brasileiro, é a cria mais célebre do Programa Ibermedia


    -


    Lope, filmada en España por un cineasta brasileño, es la creación más celebrada del Programa Ibermedia
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    Capa do livro Dom Quixote, de Miguel de Cervantes
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    Portada de Don Quijote, de Miguel de Cervantes
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    Prancha I das ilustrações de Dom Quixote de la Mancha feitas pelo francês Gustave Doré em 1863
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    Lámina I de las ilustraciones para Don Quijote de la Mancha realizadas por el francés Gustave Doré en 1863
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    A escritora madrilenha Rosa Montero durante palestra no Instituto Cervantes, em São Paulo


    -


    La escritora madrileña Rosa Montero durante una conferencia en el Instituto Cervantes de São Paulo

  


  
    Paralelamente, a produção ibérica chega ao Brasil com fôlego renovado: os madrilenhos Javier Marías e Rosa Montero são dois dos nomes que recentemente conquistaram editoras brasileiras e participam de encontros literários que aproximam leitores dos dois países. Os eventos também desempenham papel estratégico. A presença de escritores brasileiros na Feira do Livro de Madri, por exemplo, tem reforçado a diversidade da literatura nacional em língua espanhola, revelando autores de periferia, negros e indígenas para um público ainda pouco acostumado a essa multiplicidade.


    Ao mesmo tempo, encontros organizados pelo Instituto Cervantes em São Paulo e no Rio de Janeiro trazem escritores espanhóis para dialogar com o público brasileiro, como foi o caso da própria Rosa Montero, abrindo espaço para que temas como memória, luto e autoria feminina ganhem leituras cruzadas entre Brasil e Espanha. Como observa a gestora cultural do Cervantes do Rio de Janeiro, Aline Pereira da Encarnação, “quando o coletivo rompe o estereótipo, o sujeito começa a ter curiosidade pelo desconhecido, e não aversão ou exotização”.

  


  
    Mientras tanto, la producción literaria ibérica llega a Brasil con renovado vigor: los autores madrileños Javier Marías y Rosa Montero son dos de los nombres que han conquistado recientemente a las editoriales brasileñas y participan en eventos literarios que acercan a los lectores de ambos países. Los acontecimientos también juegan un papel estratégico. La presencia de escritores brasileños en la Feria del Libro de Madrid, por ejemplo, ha reforzado la diversidad de la literatura nacional en lengua española, revelando autores de la periferia, negros e indígenas a un público todavía no acostumbrado a esa multiplicidad.


    Al mismo tiempo, encuentros organizados por el Instituto Cervantes en São Paulo y Río de Janeiro acercan a escritoras españolas a dialogar con el público brasileño, como fue el caso de la propia Rosa Montero, abriendo espacio para que temas como la memoria, el duelo y la autoría femenina sean explorados a través de lecturas cruzadas entre Brasil y España. Como observa Aline Pereira da Encarnação, gestora cultural del Instituto Cervantes de Río de Janeiro, “cuando el colectivo rompe el estereotipo, el individuo pasa a tener curiosidad por lo desconocido, y no aversión o exotismo”.

  


  
    La Fura dels Baus-Pia Fraus


    O teatro e a dança também têm sido terra fértil desse intercâmbio cultural. O flamenco, marca incontornável da tradição espanhola, chegou ao público brasileiro em diferentes momentos: das apresentações clássicas de bailaores e guitarristas em festivais a versões contemporâneas que exploram novas linguagens. Em março de 2025, por exemplo, o Instituto Cervantes trouxe ao Brasil a cantora Anna Colom, que dialoga com músicos brasileiros em projetos que cruzam gêneros e tradições. Dos palcos espanhóis também veio diversas vezes ao Brasil a companhia catalã La Fura dels Baus, referência da cena experimental europeia.

  


  
    La Fura dels Baus-Pia Fraus


    El teatro y la danza también han sido terreno fértil para este intercambio cultural. El flamenco, seña de identidad inconfundible de la tradición española, ha llegado al público brasileño en diferentes momentos: desde actuaciones clásicas de bailaores y guitarristas en festivales hasta versiones contemporáneas que exploran nuevos lenguajes. En marzo de 2025, por ejemplo, el Instituto Cervantes trajo a la cantante Anna Colom a Brasil, donde colabora con músicos brasileños en proyectos que cruzan géneros y tradiciones. La compañía catalana La Fura dels Baus, referente de la escena experimental europea, también ha actuado en varias ocasiones en Brasil, procedente de escenarios españoles.
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    A companhia catalã de teatro


    La Fura dels Baus já realizou inúmeras apresentações no Brasil

  


    -


  
    La compañía catalana de teatro La Fura dels Baus ya ha realizado numerosas presentaciones en Brasil

  


  
    No sentido inverso, grupos e criadores brasileiros também encontraram espaço nos teatros do país europeu. O célebre Festival Ibero-americano de Teatro de Cádiz, ao longo de seus quase 40 anos de história, recebeu diversas produções do Brasil — de montagens experimentais a espetáculos de companhias consolidadas, como o grupo paulista de teatro de bonecos Pia Fraus, que já esteve mais de 30 vezes na Espanha. Companhias de dança como o Ballet do Theatro Municipal do Rio de Janeiro estiveram em instituições espanholas, a exemplo da apresentação na Casa de América, em Madri, em 2023. A dramaturgia do pernambucano Nelson Rodrigues (1912-1980) e a linguagem radical do Teatro Oficina, do paulista José Celso Martinez Corrêa (1937-2023), também circularam em leituras, debates e montagens na Espanha, alimentando um diálogo crítico e criativo entre as duas cenas.


    Ao percorrer artes visuais, cinema e música, literatura e teatro, o que se desenha é uma rede de aproximações feitas de gestos artísticos, escolhas curatoriais e iniciativas institucionais que, somadas, produzem um campo de conexões. São vínculos que se renovam no tempo e permitem enxergar esse diálogo como algo vivo, em constante transformação. Para Daniel Gallego, diretor do Instituto Cervantes de São Paulo, o papel das instituições é sustentar essas passagens de um lado a outro: “Levamos ao Brasil a diversidade cultural espanhola, ao mesmo tempo em que abrimos portas para que a cultura brasileira seja conhecida na Espanha e no mundo hispânico. Nosso trabalho é oferecer espaço para que essa circulação aconteça, não como imposição de uma cultura sobre a outra, mas como diálogo capaz de enriquecer ambas as partes”.


    Tal perspectiva ajuda a compreender que o intercâmbio cultural não se limita à exibição de obras, mas envolve públicos, artistas e contextos que se afetam mutuamente. Quando isso ocorre, as fronteiras deixam de ser linhas de separação para se tornarem territórios de invenção onde Brasil e Espanha se olham, se interrogam e se transformam.
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    Grupo de teatro do Centro Español de Santos (SP), inaugurado em 1895


    -


    Grupo de teatro del Centro Español de Santos (SP), inaugurado en 1895

  


  
    Por el contrario, grupos y creadores brasileños también han encontrado espacio en las salas del país europeo. El reconocido Festival Iberoamericano de Teatro de Cádiz ha acogido a lo largo de sus casi 40 años de historia numerosas producciones procedentes de Brasil, desde montajes experimentales hasta espectáculos de compañías consagradas, como el grupo de teatro de marionetas paulistano Pia Fraus, que ha actuado en España más de 30 veces. Compañías de danza como el Ballet del Teatro Municipal de Río de Janeiro han actuado en instituciones españolas, por ejemplo, en la Casa de América de Madrid en 2023. La dramaturgia del pernambucano Nelson Rodrigues (1912-1980) y el lenguaje radical del Teatro Oficina, del paulista José Celso Martinez Corrêa (1937-2023), también circularon en lecturas, debates y producciones en España, alimentando un diálogo crítico y creativo entre ambas escenas.


    Al explorar las artes visuales, el cine y la música, la literatura y el teatro, lo que surge es una red de conexiones formada por gestos artísticos, elecciones curatoriales e iniciativas institucionales que, en conjunto, producen un campo de conexiones. Son vínculos que se renuevan con el tiempo y nos permiten ver este diálogo como algo vivo, en constante transformación. Según Daniel Gallego, director del Instituto Cervantes de São Paulo, el papel de las instituciones es apoyar estas transiciones de un lado a otro: “Acercamos la diversidad cultural española a Brasil, al mismo tiempo que abrimos puertas para que la cultura brasileña sea conocida en España y en el mundo hispánico”. Nuestro trabajo es ofrecer espacios para que este intercambio se produzca, no como una imposición de una cultura sobre otra, sino como un diálogo capaz de enriquecer a ambas partes”.


    Esta perspectiva ayuda a comprender que el intercambio cultural no se limita a la exhibición de obras, sino que involucra públicos, artistas y contextos que se afectan mutuamente. Cuando esto sucede, las fronteras dejan de ser líneas de separación y se convierten en territorios de invención donde Brasil y España se miran, se interpelan y se transforman.
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    A ousadia do diretor paulista José Celso Martinez estimulou o intercâmbio cultural entre os dois países

  


    -


  
    La audacia del director paulistano José Celso Martínez estimuló el intercambio cultural entre los dos países

  


  
    Sheyla Miranda
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    Há mais de um século, a gastronomia espanhola influencia a brasileira. A recíproca começa a ocorrer

  


  
    Durante más de un siglo, la cocina española ha influido en la cocina brasileña. Y ahora está empezando a ocurrir lo contrario

  


  
    A espanhola Elvira Viedma foi criada em Alicante, na Comunidade Valenciana, mas mora há mais de 40 anos em São Paulo. Na capital paulista, ela é a responsável pelo marketing e pelas relações públicas do Escritório de Turismo da Espanha. Investida no cargo, vem organizando eventos por décadas a fio. Embora São Paulo seja a cidade com a maior imigração ibérica do Brasil (80% do total), Elvira sentia certo desconforto quando, conversando com os convidados das reuniões, o assunto recaía sobre a gastronomia de seu país natal. “As pessoas, em geral, tinham referências bem antigas”, relembra. “Falavam apenas de pratos muito tradicionais, como a paella valenciana, o cozido madrilenho, os churros. Eu precisava explicar, por exemplo, o que era uma tapa. Até mesmo um jamón ibérico.”

  


  
    O desconforto, pouco a pouco, deu lugar a um projeto: mostrar a moderna culinária espanhola, ao menos nos tais eventos de turismo paulistanos. Por sorte, Elvira encontrou a parceria ideal ao conhecer o chef catalão Oscar Bosch, então recém-radicado em São Paulo, depois de Bosch se casar com uma brasileira. Juntos, começaram a fazer história na Pauliceia. O chef pode dizer que nasceu em uma cozinha — vai além da força de expressão: seu pai é proprietário do Can Bosch, em Cambrils, casa catalã dona de uma estrela Michelin há mais de três décadas. Não bastasse, o herdeiro completou a formação em restaurantes vanguardistas e consagrados, como o El Bulli e o El Celler de Can Roca, ambos em Girona, também na Catalunha. “Desse encontro com o Oscar nasceu a ideia de montarmos um restaurante em São Paulo”, conta Elvira.

  


  
    Elvira Viedma, española, fue creada en Alicante, en la Comunidad Valenciana, pero vive en São Paulo desde hace más de 40 años. En São Paulo, es responsable de marketing y relaciones públicas en la Oficina Española de Turismo. Al asumir este cargo, se dedica a organizar eventos desde hace décadas. Aunque São Paulo es la ciudad con mayor población inmigrante ibérica de Brasil (80% del total), Elvira sentía cierta incomodidad cuando, en la conversación con los invitados a las reuniones, el tema giraba hacia la gastronomía de su país natal. “La gente, en general, tenía referencias muy antiguas”, recuerda. “Sólo hablaban de platos muy tradicionales, como la paella valenciana, el cocido madrileño y los churros”. Necesitaba explicar, por ejemplo, qué era una tapa. Incluso lo que se llama jamón ibérico.”


    La incomodidad poco a poco dio paso a un proyecto: mostrar la cocina española moderna, al menos en aquellos eventos turísticos de São Paulo. Afortunadamente, Elvira encontró a la pareja ideal cuando conoció al chef catalán Oscar Bosch, quien recientemente se había mudado a São Paulo después de casarse con una brasileña. Juntos, comenzaron a hacer historia en São Paulo. El chef puede decir que nació en una cocina, pero es más que una forma de hablar: su padre es dueño de Can Bosch en Cambrils, un restaurante catalán que ostenta una estrella Michelin desde hace más de tres décadas. Además, el heredero completó su formación en restaurantes de vanguardia y de renombre, como El Bulli y El Celler de Can Roca, ambos en Girona, también en Cataluña. “La idea de abrir un restaurante en São Paulo nació de ese encuentro con Oscar”, cuenta Elvira.
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    Presunto pata negra e paella: ícones da culinária espanhola queridos nas mesas brasileiras

  


    -


  
    Jamón ibérico y paella: platos icónicos españoles muy apreciados en las mesas brasileñas
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    Nascia assim, em 2016, o Tanit — nome de uma deusa fenícia cuja imagem mais famosa foi encontrada em Ibiza, ilha espanhola no Mar Mediterrâneo. É hoje, sem tirar nem pôr, o mais conhecido enclave de cozinha hispânica no Brasil. Tanto que se desdobrou em outras duas casas paulistanas: o Nit e o Calas del Tanit. Nos três endereços, pratica-se uma gastronomia criativa, ousada, a despeito de também recorrer à sólida tradição. A propósito: um dos pratos mais pedidos no Tanit é o cochinillo (leitãozinho), tal como ocorre no Botín, de Madri, considerado o mais antigo restaurante do mundo ainda em funcionamento — inaugurado em 1725.

  


  
    Así, en 2016, nació Tanit, llamada así en honor a una diosa fenicia cuya imagen más famosa fue encontrada en Ibiza, una isla española en el mar Mediterráneo. Es hoy, sin duda, el enclave más conocido de la cocina hispánica en Brasil. Tanto es así que se expandió a otros dos restaurantes en São Paulo: Nit y Calas del Tanit. En los tres locales la cocina es creativa y atrevida, a la vez que bebe de una sólida tradición. Por cierto: uno de los platos más populares en Tanit es el cochinillo, al igual que en el Botín, de Madrid, considerado el restaurante más antiguo del mundo aún en funcionamiento —inaugurado en 1725.
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    O prato típico cochinillo está entre os mais pedidos nos restaurante espanhóis no Brasil


    -


    El plato típico cochinillo se encuentra entre los más solicitados en los restaurantes españoles en Brasil
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    Inaugurado em 1725, o Botín, em Madri, é o mais antigo restaurante em funcionamento no mundo

  


    -


  
    Inaugurado en 1725, Botín, en Madrid, es el restaurante en funcionamiento más antiguo del mundo

  


  
    Moram no Brasil mais de 15 milhões de descendentes de espanhóis. É natural que os restaurantes de cozinha ibérica tenham se difundido por aqui. O mais famoso decerto foi o Don Curro, em São Paulo.

  


  
    Hay más de 15 millones de personas de ascendencia española viviendo en Brasil. Es natural que aquí se hayan extendido los restaurantes de cocina ibérica. El más famoso fue sin duda Don Curro, en São Paulo.

  


  
    A gastronomia hispânica tem longa história no Brasil. Explica-se. Moram hoje no país mais de 15 milhões de descendentes de espanhóis. Muita gente. É natural que os restaurantes de cozinha ibérica tenham se difundido por aqui em escala mais do que razoável, ao longo do século passado. O mais famoso decerto foi o Don Curro, em São Paulo. O andaluz Francisco Ríos Domínguez era um ex-toureiro e ex-dono de uma banca de peixes no elegante mercado La Boquería, em Barcelona, quando desembarcou na cidade, em 1957. Um ano depois, Don Curro — como ficou conhecido nos tempos de plaza de toros — montou um modesto bar na Água Rasa, próximo aos bairros do Brás e da Mooca, então redutos de italianos e espanhóis. “A família morava nos fundos”, conta seu filho mais novo, Rafael Ríos Escalona, hoje com 71 anos.

  


  
    La cocina hispana tiene una larga historia en Brasil. Déjame explicarte. Hoy en día, más de 15 millones de personas de ascendencia española viven en el país. Mucha gente. Es natural que los restaurantes que sirven cocina ibérica se hayan extendido significativamente por toda esta región durante el último siglo. El más famoso fue sin duda Don Curro, en São Paulo. Francisco Ríos Domínguez, andaluz, fue un extorero y antiguo propietario de un puesto de pescado en el elegante mercado de La Boquería de Barcelona cuando llegó a la ciudad en 1957. Un año después, Don Curro —como se le conoció durante su etapa en la plaza de toros— abrió un modesto bar en Água Rasa, cerca de los barrios de Brás y Mooca, entonces bastiones de italianos y españoles. “La familia vivía atrás”, cuenta su hijo menor, Rafael Ríos Escalona, hoy de 71 años.
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    Por seis décadas, até 2020, quando fechou as portas, o Don Curro foi a referência da culinária ibérica no Brasil


    -


    Durante seis décadas, hasta cerrar sus puertas en 2020, Don Curro fue el referente de la cocina ibérica en Brasil

  


  
    A casa cresceu, servindo tortillas, gaspachos e paellas. Mais ainda em 1962, quando a Sociedade Hispano-Brasileira ali promoveu um banquete, ao qual compareceu o então prefeito, Francisco Prestes Maia (1896-1965). “Foi uma correria”, lembra-se Escalona. “Toalhas e cadeiras tiveram de ser emprestadas da vizinhança.” Outros quatro anos e o restaurante Don Curro, já renomado, ganhou o seu endereço mais concorrido, em Pinheiros. Ali, para garantir o frescor dos frutos do mar, instalou-se um intricado sistema de aquários. “Eram três, onde nadavam as lagostas”, conta Escalona. “Trazíamos 30 mil litros de água do mar, vindos de Itanhaém [litoral sul de São Paulo], em caminhão-tanque, para tudo funcionar a contento. As crianças adoravam o espetáculo.” O Don Curro fechou as portas em 2020 — 18 anos após a morte do ex-toureiro proprietário —, por desentendimentos entre a terceira geração da família no Brasil.


    


    Escalona hoje é sócio do restaurante Aragón — “sem interferir na direção” —, mas gosta de frequentar o ConSentido, em São Paulo. “Eles fazem uma culinária como era a do Don Curro”, suspira. Recentemente, o restaurateur foi a uma recepção, quando foram servidas tapas, algumas estranhíssimas ao seu ortodoxo paladar. “Não dá para comer espuma”, sintetiza Escalona, confesso refratário às mudanças da nova cozinha espanhola. A rigor, a alta gastronomia da Espanha passou por um turbilhão nas décadas mais recentes. Receitas de vanguarda, técnicas de última geração, restaurantes que exploram todos os sentidos revolucionaram não só a culinária do país, mas a do mundo. São inúmeros, hoje, os chefs espanhóis transformados em celebridades, a começar pelo mais cintilante deles, o catalão Ferran Adrià, principal figura da dita “gastronomia molecular”. A ele somam-se, entre outros, craques como Joan Roca, Martin Berasatequi, Pedro Subijana, Andoni Luis Aduriz e Dabiz Muñoz. Todos trouxeram lufadas de ventos renovadores.
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    Expoente da atual cozinha espanhola, o catalão Joan Roca é chef do El Celler de Can Roca, em Girona


    -


    Figura destacada de la cocina española contemporánea, el chef catalán Joan Roca es el jefe de cocina de El Celler de Can Roca en Girona

  


  
    El restaurante se expandió y empezó a servir tortillas, gazpachos y paellas. Más aún en 1962, cuando la Sociedad Hispano-Brasileña celebró allí un banquete, al que asistió el entonces alcalde, Francisco Prestes Maia (1896-1965). “Fue una locura”, recuerda Escalona. “Las toallas y las sillas las tuvimos que pedir prestadas al vecindario”. Pasaron cuatro años más y el ya reconocido restaurante Don Curro consiguió su ubicación más cotizada en Pinheiros. Allí, para garantizar la frescura de los mariscos, se instaló un intrincado sistema de acuarios. “Eran tres, donde nadaban las langostas”, relata Escalona. “Trajimos 30.000 litros de agua de mar desde Itanhaém [costa sur de São Paulo] en un camión cisterna para garantizar que todo funcionara correctamente. A los niños les encantó el espectáculo.” Don Curro cerró sus puertas en 2020, 18 años después de la muerte del extorero y propietario, debido a desacuerdos entre la tercera generación de la familia en Brasil.


    Escalona es actualmente socio del restaurante Aragón —“sin interferir en su gestión”—, pero también le gusta frecuentar ConSentido en São Paulo. “Hacen una cocina como la que hacía Don Curro”, suspira. Recientemente, el restaurateur acudió a una recepción donde se sirvieron tapas, algunas de las cuales eran bastante inusuales para su paladar ortodoxo. “La espuma no se come”, resume Escalona, un confeso resistente a los cambios de la cocina española moderna. En sentido estricto, la alta cocina española ha vivido una época de gran efervescencia en las últimas décadas. Recetas de vanguardia, técnicas de última generación y restaurantes que involucran todos los sentidos han revolucionado no sólo la gastronomía del país, sino del mundo. Hoy en día son innumerables los cocineros españoles que se han convertido en celebridades, empezando por el más deslumbrante de todos ellos, el catalán Ferran Adrià, figura cumbre de la llamada “gastronomía molecular”. A él se unen, entre otros, estrellas como Joan Roca, Martín Berasatequi, Pedro Subijana, Andoni Luis Aduriz o Dabiz Muñoz. Todos trajeron ráfagas de vientos refrescantes.

  


  
    O resultado dessa renovação é muito alentador para as finanças. Segundo o Ministério de Turismo da Espanha, algo em torno de 10,6 milhões de turistas internacionais participaram de atividades enogastronômicas no país, contando apenas o primeiro semestre de 2004. Ou seja, 25% do total de visitantes. Um enorme contingente que viaja, antes de tudo, para comer e beber.


    Há quem acredite que tais mudanças ocorreram no bojo de uma transformação cultural ainda mais ampla na Espanha. Assim pensa Otavio Lilla, CEO da importadora Mistral, inaugurada em 1973, e responsável por trazer 500 rótulos de vinhos espanhóis, de 36 produtores — entre os melhores, por sinal. Para ele, tudo começou com a redemocratização do país europeu, a partir de 1975. Entre os desdobramentos culturais dessa investida histórica, vieram a abertura do Museu Thyssen-Bornemiska em Madri, a transferência do Museo Reina Sofia para um endereço mais amplo, também na capital, o movimento La Movida e o cinema renovador de Pedro Almodóvar. “Tudo faz parte de um mesmo fenômeno cultural”, advoga Lilla.

  


  
    Elvira Viedma, do restaurante Tanit, acrescenta que um dos resultados dessa efervescência, transferidos de maneira direta para o Brasil, foi o fato de que vários dos chefs brasileiros, hoje celebrados, estudaram na Espanha ou trabalharam em restaurantes espanhóis. Com efeito, tanto Helena Rizzo (do Maní) quanto Bel Coelho (do Clandestina e do Cuia) e Ivan Ralston (do Toju) aprenderam na cozinha do El Celler de Can Roca. Ralston, aliás, também trabalhou no Mugaritz, do basco Andoni Luis Aduriz, assim como ocorreu com o carioca Rafa Costa e Silva. “A Espanha foi crucial na vida desses chefs”, resume Elvira. “E eles, por sua vez, se mostraram muito importantes para a renovação da culinária por aqui.”


    Fundamental para a gastronomia de extrato espanhol no Brasil, com certeza, foi a liberação da importação de produtos, ocorrida há mais de três décadas, em 1990. “Um mundo novo se abriu”, resume o restaurateur Belarmino Iglesias Filho, sócio da rede de restaurantes Rubaiyat, sediada em São Paulo, com filiais no Rio de Janeiro, em Brasília, Buenos Aires, Santiago (do Chile) e Madri.
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    El resultado de esta renovación es muy alentador para las finanzas. Según el Ministerio de Turismo español, alrededor de 10,6 millones de turistas internacionales participaron en actividades gastronómicas y enológicas en el país, contando sólo el primer semestre de 2004. Es decir, el 25% del total de visitantes. Un enorme contingente que viaja, ante todo, para comer y beber.


    Algunos creen que estos cambios ocurrieron como parte de una transformación cultural aún más amplia en España. Así lo opina Otavio Lilla, director general de la importadora Mistral, fundada en 1973 y responsable de traer al mercado 500 etiquetas de vinos españoles de 36 productores, entre los mejores, por cierto. Para él, todo comenzó con la redemocratización del país europeo, a partir de 1975. Entre los frutos culturales de este esfuerzo histórico se encuentran la apertura del Museo Thyssen-Bornemiska en Madrid, el traslado del Museo Reina Sofía a una dirección más amplia, también en la capital, el movimiento La Movida y el cine innovador de Pedro Almodóvar. “Todo es parte del mismo fenómeno cultural”, argumenta Lilla.


    Elvira Viedma, del restaurante Tanit, añade que uno de los resultados de esta efervescencia, trasladada directamente a Brasil, fue el hecho de que varios de los chefs brasileños, ahora célebres, estudiaron en España o trabajaron en restaurantes españoles. De hecho, Helena Rizzo (de Maní), Bel Coelho (de Clandestina y Cuia) e Ivan Ralston (de Toju) aprendieron su oficio en la cocina de El Celler de Can Roca. Ralston, por cierto, también trabajó en el Mugaritz, propiedad del técnico vasco Andoni Luis Aduriz, al igual que el carioca Rafa Costa e Silva. “España fue crucial en la vida de estos cocineros”, resume Elvira. “Y ellos, a su vez, resultaron ser muy importantes para la renovación de la gastronomía aquí”.


    Fundamental para el desarrollo de la cocina de inspiración española en Brasil fue, sin duda, la liberalización de las importaciones de productos, ocurrida hace más de tres décadas, en 1990. “Se ha abierto un mundo completamente nuevo”, resume el restaurateur Belarmino Iglesias Filho, socio de la cadena de restaurantes Rubaiyat, con sede en São Paulo y sucursales en Río de Janeiro, Brasilia, Buenos Aires, Santiago (Chile) y Madrid.
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    O recém-reformado Rubaiyat Madrid, no bairro de Chamartín na capital espanhola

  


    -


  
    El recién renovado Rubaiyat Madrid, en el barrio de Chamartín de la capital española

  


  
    O empresário lembra dos esforços do próprio pai, Belarmino Fernández Iglesias, como dirigente da Câmara do Comércio Brasil-Espanha, no sentido de aumentar o intercâmbio de produtos entre as duas nações. “A Câmara sempre lutou para facilitar essa movimentação, mas esbarrava em uma legislação muito restritiva”, avalia. “Quanto ao meu pai, posso dizer que foi um embaixador informal da Espanha no Brasil.” A saga do galego Belarmino Iglesias, pai, no Brasil iniciou-se ao desembarcar do navio Cabo de Hornos com apenas 1 dólar no bolso — segundo gostava de relatar. Ele lavou pratos em um botequim do Largo do Paiçandu, no centro de São Paulo, juntou economias, tornou-se garçom e, pouco depois, maître.


    Nessa última função, viu-se convidado a trabalhar em 1957 na Churrascaria Rubaiyat. Aceitou, impondo uma condição: queria 10% da sociedade. Começava uma espetacular história empresarial, coroada com a minuciosa criação de rebanhos do gado abatido para o abastecimento das casas, completando assim a cadeia produtiva. Em 2006, ao inaugurar a filial do Rubaiyat Madrid — com a presença do ex-primeiro-ministro Felipe González —, o veterano Iglesias, aos 74 anos, emocionou-se um bocado ao relembrar: “Saí daqui como imigrante e, hoje, volto para o meu país como um empresário”.

  


  
    El empresario recuerda los esfuerzos de su propio padre, Belarmino Fernández Iglesias, al frente de la Cámara de Comercio Brasil-España, para incrementar el intercambio de productos entre ambas naciones. “La Cámara siempre ha luchado por facilitar este movimiento, pero se ha visto obstaculizado por una legislación muy restrictiva”, valora. “En cuanto a mi padre, puedo decir que fue embajador informal de España en Brasil”. La saga de Belarmino Iglesias, el padre, de origen gallego, comenzó en Brasil cuando desembarcó del barco Cabo de Hornos con sólo un dólar en el bolsillo —según le gustaba contar—. Lavó platos en un bar del Largo do Paiçandu, en el centro de São Paulo, ahorró dinero, se hizo camarero y, poco después, maître.


    En este último cargo, fue invitado a trabajar en la Churrascaria Rubaiyat en 1957. Aceptó, imponiendo una condición: quería el 10% de la empresa. Así comenzó una espectacular historia empresarial, coronada por la crianza minuciosa de rebaños de ganado faenado para abastecer a los hogares, completando la cadena productiva. En 2006, en la inauguración de la delegación madrileña de Rubaiyat —con la presencia del expresidente del Gobierno Felipe González—, el veterano Iglesias, a sus 74 años, se emocionó al recordar: “Salí de aquí como inmigrante y hoy regreso a mi país como empresario”.
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    Belarmino morreu onze anos depois, em São Paulo. “Outro dos orgulhos do meu pai era ter colaborado muito para liberar ao Brasil produtos espanhóis como azeites, queijos, presuntos e até peixes. O brasileiro, por exemplo, não tinha a menor ideia do que era uma angula”, diz o filho, referindo-se ao prato típico feito com crias de enguias. Há controvérsias sobre o sabor dessa iguaria, mas os produtos alimentícios espanhóis, de fato, estão, sem favor nenhum, entre os melhores do planeta. Isso se dá não só em virtude dos privilégios geográficos — são muitos! — como também como corolário da tradição e da excelência dos métodos. “O maravilhoso queijo manchego já aparecia em Dom Quixote de La Mancha, publicado por Miguel de Cervantes em 1605”, relata o jornalista e escritor especializado em gastronomia J. A. Dias Lopes, autor de trinta livros e colunista da publicação portuguesa Revista de Vinhos. “Há muito tempo a Espanha se destaca pelos seus inigualáveis produtos.”

  


  
    Belarmino murió once años después, en São Paulo. “Otro motivo de orgullo para mi padre fue su importante contribución a la introducción en Brasil de productos españoles como aceite de oliva, queso, jamón e incluso pescado. “Los brasileños, por ejemplo, no tenían idea de lo que era una ‘angula’”, dice el hijo, refiriéndose al plato típico elaborado con anguilas bebés. Existen controversias en torno al sabor de este manjar, pero los productos alimentarios españoles están, sin duda, entre los mejores del mundo. Esto no se debe sólo a las ventajas geográficas–¡y hay muchas!– sino también a la tradición y a la excelencia de nuestros métodos. “El maravilloso queso manchego ya aparecía en Don Quijote de la Mancha, publicado por Miguel de Cervantes en 1605”, relata el periodista y escritor especializado en gastronomía J. A. Dias Lopes, autor de una treintena de libros y columnista de la publicación portuguesa Revista de Vinhos. “España siempre ha destacado por sus productos inigualables.”
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    Acima e na página ao lado, Belarmino Fernández Iglesias: da Galícia para o Brasil com 1 dólar no bolso

  


    -


  
    Arriba y en la página anterior, Belarmino Fernández Iglesias: de Galicia a Brasil con 1 dólar en el bolsillo
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    Rioja, região vinícola de onde saem alguns dos melhores rótulos de vinhos da Espanha


    -


    La Rioja, región vinícola de donde salen algunas de las mejores etiquetas de vinos de España
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    Abadia Retuerta LeDomaine na região de Ribera del Duero


    -


    Abadía Retuerta LeDomaine en la región de Ribera del Duero
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    Adega na vinícola Abadia Retuerta LeDomaine

  


   -


  
    Bodega en la finca vinícola Abadia Retuerta LeDomaine
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    Responsável por 40% da produção global, a Espanha é a maior fabricante de azeite do mundo

  


   -


  
    Responsable del 40% de la producción mundial, España es el mayor productor mundial de aceite de oliva

  


  
    Dias Lopes cita diversas dessas iguarias, incluindo as anchovas do Cantábrico, o atum blue finn de Cades, os aspargos de Tudela e as berinjelas Almagro. “O melhor alho do mundo é o de Castilla-La Mancha”, aponta o jornalista, enfático. Produtos processados industrialmente também estão na lista, claro. A começar pelo azeite extravirgem. A Espanha é o maior produtor, entre todas as nações, com 45% do volume total. Não à toa, a sede do International Olive Council (IOC) está instalada em Madri.


    Um importante importador de azeite hecho em España no Brasil é o catalão Josep Llorens, que há 15 anos divide seus dias entre São Paulo e Girona — onde nasceu, há 66 primaveras. Ele também traz aos trópicos conservas, azeitonas, chocolates e vinhos, entre outras mercadorias espanholas, várias delas de sua própria produção e marca. Llorens é um gourmet, à maneira de Pepe Carvalho, o requintado detetive criado pelo escritor Manuel Vazquez Montalbán, outro catalão. Gaba-se de ter se transformado em grande importador de jamón ibérico. “Quando cheguei, o brasileiro não sabia direito como fatiar o presunto”, recorda-se. Hoje, calcula vender anualmente 300 toneladas da iguaria no Brasil, de sua própria marca, salientando as dificuldades de produção. “Na época de engorda, o porco preto alimenta-se apenas de bellotas. Elas só frutificam depois de 100 anos da plantação do carvalho. Não dá para ser ansioso.” Llorens finaliza: “A cada ano que passa, o jamón ibérico fica cada vez melhor”.

  


  
    Dias Lopes menciona varios de estos manjares, entre ellos las anchoas del Cantábrico, el atún rojo de Cades, los espárragos de Tudela o las berenjenas de Almagro. “El mejor ajo del mundo es el de Castilla-La Mancha”, destaca con rotundidad el periodista. Los productos procesados industrialmente también están en la lista, por supuesto. Empezando con aceite de oliva virgen extra. España es el mayor productor entre todas las naciones, representando el 45% del volumen total. No es casualidad que la sede del Consejo Oleícola Internacional (COI) esté situada en Madrid.


    Un importante importador de aceite de oliva hecho en España en Brasil es el catalán Josep Llorens, que desde hace 15 años divide su tiempo entre São Paulo y Girona, donde nació hace 66 años. También trae al trópico conservas, aceitunas, chocolates y vinos, entre otros productos españoles, muchos de ellos producidos por él mismo y bajo su propia marca. Llorens es un gourmet, al estilo de Pepe Carvalho, el detective refinado creado por el escritor catalán Manuel Vázquez Montalbán. Se jacta de haberse convertido en un gran importador de jamón ibérico. “Cuando llegué, los brasileños no sabían realmente cómo cortar el jamón”, recuerda. Hoy estima vender 300 toneladas del manjar anualmente en Brasil, bajo su propia marca, destacando las dificultades de producción. “Durante la época de engorde, el cerdo negro se alimenta exclusivamente de bellotas. Estas solo dan fruto 100 años después de plantar el roble. No hay que ser impaciente.” Llorens concluye: “Cada año que pasa el jamón ibérico mejora cada vez más”.
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    Com regras rigorosas de origem e cura, o jamón é iguaria emblemática da gastronomia espanhola


    -


    Con unas estrictas normas en cuanto a origen y curación, el jamón es un manjar emblemático de la gastronomía española
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    Desde 2012, esta abadia do século 12 tornou-se o Retuerta LeDomaine, um dos mais desejados hotéis de enoturismo do mundo


    -


    Desde 2012, esta abadía del siglo XII se ha convertido en Retuerta LeDomaine, uno de los hoteles de enoturismo más solicitados del mundo

  


  
    A mesma sentença vale para os vinhos da Espanha, sublinhe-se. Otavio Lilla, da importadora Mistral, defende uma tese para o fato de tintos e brancos hispânicos agradarem em cheio ao paladar dos brasileiros. “Em geral, os melhores têm a intensidade do Novo Mundo e o terroir do Velho Mundo. Uma feliz combinação.” Lilla destaca, ainda, a vigorosa impulsão que determinadas regiões vinícolas vêm ganhando nas últimas décadas, caso exemplar dos tintos de Ribera del Duero. “No passado, essa área se destacava apenas pelo grande Vega Sicilia, considerado um dos melhores vinhos do país desde o século 19”, relata. Um século depois, outro grande produtor, Alejandro Fernandez, criou o ótimo Pesquera. A ele se sucedeu mais uma pérola, o Pingus. “Mas só nos anos 1990 a Ribera del Duero se qualificou como denominação de origem. É coisa recente.” Em tempo: a Mistral importa não só Vega Sicilia como também o Pesquera e o Pingus.

  


  
    Cabe señalar que lo mismo ocurre con los vinos procedentes de España. Otavio Lilla, de la importadora Mistral, defiende una teoría que explica por qué los vinos tintos y blancos hispanos son tan agradables al paladar brasileño. “Generalmente, los mejores vinos tienen la intensidad del Nuevo Mundo y el terroir del Viejo Mundo”. Una feliz combinación.” Lilla destaca también el vigoroso crecimiento que determinadas regiones vitivinícolas están experimentando en las últimas décadas, siendo un claro ejemplo los vinos tintos de Ribera del Duero. “Antes, esta zona sólo era conocida por el gran Vega Sicilia, considerado uno de los mejores vinos del país desde el siglo XIX”, informa. Un siglo después, otro gran productor, Alejandro Fernández, creó la excelente Pesquera. Le siguió otra joya: Pingus. “Pero fue recién en la década de 1990 que Ribera del Duero obtuvo la calificación de denominación de origen protegida. Es algo reciente.” Por cierto: Mistral no sólo importa Vega Sicilia sino también Pesquera y Pingus.

  


  
    É justo lembrar que a melhor gastronomia espanhola no país não se resume à capital paulista. Em Salvador, Bahia, por exemplo, faz sucesso o restaurante La Taperia, do chef José Morchón. No Rio de Janeiro, eles são muitos: do tradicional Adega Santiago ao vanguardista Lasai (do já citado Rafa Costa e Silva), passando pelo Izär e pela Casa Mila. Aliás, ao longo de décadas, a noite carioca foi comandada por imigrantes espanhóis. A começar pelo lendário bar/restaurante Antonio’s, na esquina das ruas Bartolomeu Mitre com Domingos Ferreira, no Leblon. A casa reinou nos anos 1960, 1970 e 1980 sob a égide de dois galegos: Manuel Rieiro Romar, o Manolo, e Florentino Prieto Graña. Em suas mesas, viam-se Millôr Fernandes, Fernando Sabino, Danusa Leão, Chico Buarque, Luís Carlos Miele e Vinicius de Moraes, entre os mais assíduos. Sem esquecer de visitantes internacionais do quilate de Francis Ford Coppola, Candice Bergen, Mick Jagger e Michael Caine. Um reduto boêmio/intelectual inesquecível.

  


  
    Vale la pena recordar que la mejor gastronomía española del país no se limita a la ciudad de São Paulo. En Salvador, Bahía, por ejemplo, el restaurante La Taperia, propiedad del chef José Morchón, es un éxito. En Río de Janeiro hay muchos: desde la tradicional Adega Santiago hasta el vanguardista Lasai (del ya mencionado Rafa Costa e Silva), pasando por Izär y Casa Milá. Además, durante décadas, la vida nocturna de Río estuvo dominada por inmigrantes españoles. Empezando por el mítico bar/restaurante Antonio’s, en la esquina de las calles Bartolomeu Mitre y Domingos Ferreira, en Leblon. La casa reinó en los años 60, 70 y 80 bajo la égida de dos gallegos: Manuel Rieiro Romar, conocido como Manolo, y Florentino Prieto Graña. En sus mesas se podían ver a Millôr Fernandes, Fernando Sabino, Danusa Leão, Chico Buarque, Luís Carlos Miele y Vinicius de Moraes, entre los visitantes más frecuentes. Sin olvidar a visitantes internacionales del calibre de Francis Ford Coppola, Candice Bergen, Mick Jagger y Michael Caine. Un paraíso bohemio e intelectual inolvidable.
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    A gastronomia espanhola fica muito melhor se regada com os vinhos nacionais, reconhecidos internacionalmente

  


    -


  
    La cocina española mejora enormemente cuando se combina con vinos españoles de renombre internacional

  


  
    Nas últimas décadas, outro fenômeno, desta feita inverso, merece ser registrado: a disseminação de restaurantes de culinária brasileira na Espanha. O Rubaiyat Madrid é somente um dos mais conhecidos. Há outros — em geral, churrascarias, onde os espetos são tratados por espadas. Vários atendem a brasileiros radicados, com saudade das receitas nativas. Outros tantos, todavia, agradam, sem distinção, à população local. Caíram no gosto castelhano. Para se ter uma ideia da extensão dessa influência, vale recorrer até a uma excentricidade: um chef brasileiro, Rafael Panatieri, do Sartoria Panatieri, nascido em Rio Pardo, Rio Grande do Sul, conquistou, em 2023, à frente de dois endereços em Barcelona, o prêmio de melhor pizza europeia fora da Itália, pelo ranking 50 to Pizza. Uma glória e tanto — ainda que inusitada.

  


  
    En las últimas décadas merece la pena destacar otro fenómeno, esta vez el contrario: la difusión de los restaurantes de cocina brasileña en España. Rubaiyat Madrid es sólo uno de los más conocidos. Hay otros, generalmente asadores, donde las brochetas se tratan como espadas. Muchos atienden a los brasileños que se han establecido allí y extrañan sus recetas nativas. Sin embargo, hay muchos otros que resultan igualmente atractivos para la población local. Y se han popularizado en España. Para tener una idea del alcance de esta influencia, vale la pena mencionar una excentricidad: un chef brasileño, Rafael Panatieri, de Sartoria Panatieri, nacido en Rio Pardo, Rio Grande do Sul, ganó el premio a la mejor pizza europea fuera de Italia en 2023, según el ranking 50 to Pizza, mientras gestionaba dos restaurantes en Barcelona. Todo un triunfo, aunque inusual.

  


  
    Walterson Sardenberg So
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    Anos 1970: Chico Buarque e Vinicius de Moraes no Antonio’s, reduto intelectual no Leblon, no Rio, sob a direção de dois galegos

  


    -


  
    Años 1970: Chico Buarque y Vinicius de Moraes en Antonio’s, un paraíso intelectual regentado por dos gallegos en Leblon, Río de Janeiro
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    Como as relações entre empresas brasileiras e espanholas cresceram em setores fundamentais da economia como infraestrutura, telefonia, computação, energia e inteligência artificial

  


  
    Cómo han crecido las relaciones entre empresas brasileñas y españolas en sectores clave de la economía como infraestructuras, telecomunicaciones, informática, energía e inteligencia artificial

  


  
    Na esteira da história, as relações comerciais são um imperativo. A bem da verdade, são catalisadores da própria história. Uma vez estabelecidas, mais do que simples trocas de produtos, tornam-se pontes culturais, espelhos de valores e formas de pensar a sociedade. Em 1955, quando a Câmara Espanhola de Comércio no Brasil foi criada, o mercado brasileiro vivia um momento crucial de expansão e modernização. Estruturar o transporte e criar uma distribuição eficiente de energia eram pautas urgentes. O surgimento da Câmara estimulou relações entre governos e empresas dos dois países, além de abrir as portas para trocas culturais e para o desenvolvimento em conjunto na ciência. Na época, período pós-guerra, o intercâmbio entre Brasil e Espanha era contido e primário, resumindo-se basicamente a café, açúcar e algodão.


    A abertura econômica nos anos 1990 e, principalmente, 2000 mudou a escala e o desenho do mapa. Privatizações e marcos regulatórios amadurecidos atraíram conglomerados espanhóis com capital, método e apetite de longo prazo. “O crescimento dos investimentos espanhóis no Brasil deu-se principalmente com o processo de privatização das grandes empresas de serviços públicos e com o olhar da economia brasileira para o capital estrangeiro”, diz José Manuel Massó, presidente da Câmara Espanhola no Brasil entre 1998 e 2002.

  


  
    A lo largo de la historia, las relaciones comerciales se han vuelto imperativas. En verdad, son catalizadores de la historia misma. Una vez establecidos, se convierten en algo más que simples intercambios de productos: se convierten en puentes culturales, espejos de valores y formas de pensar la sociedad. En 1955, cuando se creó la Cámara de Comercio Española en Brasil, el mercado brasileño vivía un momento crucial de expansión y modernización. La estructuración del transporte y la creación de un sistema de distribución de energía eficiente eran temas urgentes. La creación de la Cámara estimuló las relaciones entre gobiernos y empresas de ambos países, además de abrir puertas para el intercambio cultural y el desarrollo conjunto en materia científica. En aquella época, en la posguerra, el comercio entre Brasil y España era limitado y rudimentario, consistiendo básicamente en café, azúcar y algodón.


    La liberalización económica de la década de 1990 y, especialmente, de la década de 2000 cambió la escala y la forma del mapa. Las privatizaciones y los marcos regulatorios maduros atrajeron a conglomerados españoles con capital, metodología y apetito a largo plazo. “El crecimiento de las inversiones españolas en Brasil se produjo principalmente debido al proceso de privatización de grandes empresas de servicios públicos y a la orientación de la economía brasileña hacia el capital extranjero”, afirma José Manuel Massó, presidente de la Cámara de Comercio Española en Brasil entre 1998 y 2002.

  


  
    No novo milênio, a Espanha começou a se posicionar no Brasil e a consolidar sua posição na América Latina. “Um dos processos mais importantes, tanto por seu alcance social como por sua magnitude econômica, foi a privatização em 1998, por áreas geográficas, da Telebrás, o gigante das telecomunicações”, conta Massó. “A Telefónica foi a companhia espanhola que ficou com a gestão, entre outras, da Telesp, da Telerj e da Telebahia.” A partir daí, chegaram outras grandes empresas espanholas, líderes na Península Ibérica, como o banco Santander, a seguradora Mapfre e a energética Iberdrola. A secular afinidade cultural entre Brasil e Espanha levou rapidamente ao avanço consistente de parcerias estratégicas em áreas vitais como infraestrutura, telecomunicações, energias renováveis e inteligência artificial. “O Brasil não poderia expandir sua economia de costas para a Europa, e a Espanha não poderia estar na América Latina sem estar no Brasil”, resume Massó.

  


  
    En el nuevo milenio, España comenzó a establecer presencia en Brasil y a consolidar su posición en América Latina. “Uno de los procesos más importantes, tanto por su alcance social como por su magnitud económica, fue la privatización en 1998, por áreas geográficas, de Telebrás, el gigante de las telecomunicaciones”, afirma Massó. “Telefónica fue la empresa española que asumió la gestión de, entre otras, Telesp, Telerj y Telebahia.” De allí llegaron otras grandes empresas españolas, líderes en la Península Ibérica, como el banco Santander, la aseguradora Mapfre o la energética Iberdrola. La afinidad cultural de larga data entre Brasil y España ha llevado rápidamente al avance constante de asociaciones estratégicas en áreas vitales como infraestructura, telecomunicaciones, energía renovable e inteligencia artificial. “Brasil no podría expandir su economía de espaldas a Europa, y España no podría estar en América Latina sin estar en Brasil”, resume Massó.
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    O rei Juan Carlos durante visita ao Brasil em 2000


    -


    El Rey Juan Carlos durante una visita a Brasil en 2000

  


  
    Uma série de acordos firmados recentemente entre os governos estreitou ainda mais os laços comerciais entre os dois países. Em 2023, por exemplo, em visita oficial do presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva à Espanha, foram celebrados três acordos de cooperação. Um dos destaques foi o memorando entre o Ministério da Educação do Brasil e o Ministério de Universidades da Espanha com o objetivo de intensificar o intercâmbio acadêmico e facilitar o reconhecimento mútuo de estudos universitários. Em março de 2024, durante a visita oficial de Pedro Sánchez, primeiro-ministro da Espanha, ao Brasil, foi assinado um pacote de quatro memorandos de entendimento com forte ênfase em cooperação científica e tecnológica. Na área de saúde, por exemplo, as parcerias juntaram a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e o Instituto de Salud Carlos III, ambos vinculados aos seus respectivos ministérios da saúde.
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    O presidente brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, e o primeiro-ministro espanhol, Pedro Sánchez, em encontro em 2024


    -


    El presidente brasileño, Luiz Inácio Lula da Silva, y el primer ministro español, Pedro Sánchez, se reunirán en 2024

  


  
    Una serie de acuerdos firmados recientemente entre los gobiernos ha fortalecido aún más los lazos comerciales entre los dos países. En 2023, por ejemplo, durante una visita oficial del presidente brasileño Luiz Inácio Lula da Silva a España, se firmaron tres acuerdos de cooperación. Uno de los puntos destacados fue el memorando de entendimiento entre el Ministerio de Educación de Brasil y el Ministerio de Universidades de España, destinado a intensificar el intercambio académico y facilitar el reconocimiento mutuo de estudios universitarios. En marzo de 2024, durante la visita oficial de Pedro Sánchez, presidente del Gobierno de España, a Brasil, se firmó un paquete de cuatro memorandos de entendimiento con un fuerte énfasis en la cooperación científica y tecnológica. En el sector de la salud, por ejemplo, las alianzas reunieron a la Fundación Oswaldo Cruz (Fiocruz) y al Instituto de Salud Carlos III, ambos vinculados a sus respectivos ministerios de salud.

  


  
    Para o carioca Sérgio Rial, presidente da Câmara Espanhola de 2015 a 2018 e presidente do Santander Brasil de 2016 a 2021, tais acordos são fundamentais para fertilizar o diálogo entre as companhias de ponta e as universidades dos dois países. “As parcerias nos ajudam a focar em áreas de grande potencial econômico, como a bioeconomia da região amazônica, o etanol brasileiro, a construção de linhas de trem de alta velocidade e a indústria de turismo, que tem na Espanha um modelo de sucesso.”


    Traduzindo em números, atuam hoje no Brasil mais de 200 empresas espanholas, de segmentos, perfis e tamanhos variados. Algumas estão entre as maiores do mundo, como Vivo (Telefónica), Santander, Mapfre, Iberdrola, Acciona e Indra. Com players tão gigantes, a Espanha tornou-se o segundo maior investidor estrangeiro no Brasil, com mais de 41,6 bilhões de euros previstos até o final de 2025. No fluxo inverso, o número de companhias brasileiras na Espanha passa de vinte, em setores como infraestrutura, comunicação, financeiro, agroalimentar, aeroespacial e imobiliário. Destaque para Embraer, Petrobras, BRF, JBS, Marfrig e Weg. Em 2024, o Brasil exportou para a Espanha cerca de US$ 9,94 bilhões, com ênfase em combustíveis e óleos brutos.


    Segundo Massó, a Câmara prestou apoio fundamental na aterrissagem das companhias espanholas no Brasil. “Ajudamos a entenderem as peculiaridades do Brasil, de sua economia e de sua cultura”, diz. “Tal foi a importância da Câmara nesses anos que em pouco tempo alcançamos a cifra de quase 500 associados e fomos reconhecidos em 2001 com a Placa de Honor de la Orden del Mérito Civil, concedida pelo governo espanhol.
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    Para Sérgio Rial, carioca que fue presidente de la Cámara de Comercio Española entre 2015 y 2018 y presidente de Santander Brasil entre 2016 y 2021, este tipo de acuerdos son fundamentales para fomentar el diálogo entre las principales empresas y universidades de ambos países. “Las alianzas nos ayudan a centrarnos en áreas con gran potencial económico, como la bioeconomía de la Amazonia, el etanol brasileño, la construcción de líneas ferroviarias de alta velocidad y la industria turística, que tiene un modelo de éxito en España”.


    En términos numéricos, más de 200 empresas españolas, de diversos sectores, perfiles y tamaños, operan hoy en Brasil. Algunas se encuentran entre las más grandes del mundo, como Vivo (Telefónica), Santander, Mapfre, Iberdrola, Acciona e Indra. Con estos gigantes, España se ha convertido en el segundo mayor inversor extranjero en Brasil, con más de 41.600 millones de euros proyectados hasta finales de 2025. Por el contrario, el número de empresas brasileñas en España supera la veintena, en sectores como las infraestructuras, las comunicaciones, el financiero, el agroalimentario, el aeroespacial y el inmobiliario. Se destacan Embraer, Petrobras, BRF, JBS, Marfrig y Weg. En 2024, Brasil exportó aproximadamente US$ 9.940 millones a España, con foco en combustibles y petróleos crudos.


    Según Massó, la Cámara supuso un apoyo fundamental en el desembarco de las empresas españolas en Brasil. “Les ayudamos a comprender las peculiaridades de Brasil, su economía y su cultura”, dice. “Tal fue la importancia de la Cámara durante aquellos años que en poco tiempo alcanzamos casi los 500 socios y fuimos reconocidos en 2001 con la Placa de Honor de la Orden del Mérito Civil, otorgada por el gobierno español”.
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    Placas comemorativas da Câmara Espanhola, associação fundamental no intercâmbio comercial entre Brasil e Espanha

  


    -


  
    Placas conmemorativas de la Cámara de Comercio de España, asociación fundamental en el intercambio comercial entre Brasil y España
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    Após enfrentar severa recessão na década de 2010, a Espanha passou por uma transformação profunda que a posicionou como um dos principais polos de inovação tecnológica do continente. A virada se deu graças a uma combinação de políticas públicas estratégicas, investimentos privados robustos e uma cultura empresarial voltada à digitalização. Iniciativas como o Fondo Next Tech, o projeto PERTE Chip e a criação da Sociedade Espanhola para a Transformação Tecnológica (SETT) foram fundamentais para impulsionar setores como microeletrônica, inteligência artificial e conectividade.


    A expansão dos centros de dados, com investimentos bilionários de gigantes como Microsoft, Amazon e Oracle, consolidou regiões como Madri e Aragão como motores da infraestrutura digital europeia. Eventos como o Mobile World Congress (MWC), realizado anualmente em Barcelona, tornaram-se vitrines globais da inovação, reunindo empresas líderes como Telefónica, Minsait e NTT Data, que apresentam soluções em 5G, IoT, Big Data e IA generativa.

  


  
    Tras afrontar una severa recesión en la década de 2010, España experimentó una profunda transformación que la posicionó como uno de los principales centros de innovación tecnológica del continente. El cambio se debió a una combinación de políticas públicas estratégicas, sólidas inversiones privadas y una cultura corporativa centrada en la digitalización. Iniciativas como el Fondo Next Tech, el proyecto PERTE Chip o la creación de la Sociedad Española para la Transformación Tecnológica (SETT) han sido fundamentales para impulsar sectores como la microelectrónica, la inteligencia artificial o la conectividad.


    La expansión de los centros de datos, con inversiones multimillonarias de gigantes como Microsoft, Amazon y Oracle, ha consolidado a regiones como Madrid y Aragón como motores de la infraestructura digital europea. Eventos como el Mobile World Congress (MWC), que se celebra anualmente en Barcelona, se han convertido en escaparates mundiales de la innovación, reuniendo a empresas líderes como Telefónica, Minsait y NTT Data, que presentan soluciones en 5G, IoT, Big Data e IA generativa.

  


  
    Exemplo marcante da presença das empresas espanholas deu-se no setor das telecomunicações. A Vivo chegou ao país em 1998, quando a telefonia móvel era cara e inacessível. Atualmente, 9 em cada 10 brasileiros têm acesso à internet móvel, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A companhia espanhola, por meio de uma iniciativa batizada de Wayra, criada em 2011 pelo Grupo Telefónica, investe em startups promissoras em dez países. Em 2012, o Brasil ganhou uma unidade da Wayra, atuando como um braço de inovação aberta da Vivo. No total, a iniciativa já investiu em 89 startups brasileiras, somando mais de R$ 19 milhões em aportes.

  


  
    Un ejemplo llamativo de la presencia de empresas españolas se produjo en el sector de las telecomunicaciones. Vivo llegó al país en 1998, cuando la telefonía móvil era cara e inaccesible. Actualmente, 9 de cada 10 brasileños tienen acceso a internet móvil, según el Instituto Brasileño de Geografía y Estadística (IBGE). La compañía española, a través de una iniciativa llamada Wayra, creada en 2011 por el Grupo Telefónica, invierte en startups prometedoras en diez países. En 2012, Brasil adquirió una unidad Wayra, que actúa como un brazo de innovación abierta de Vivo. En total, la iniciativa ya ha invertido en 89 startups brasileñas, totalizando más de R$ 19 millones en inversiones.
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    A chegada da espanhola Telefónica mudou o setor das telecomunicações no Brasil

  


    -


  
    La llegada de la española Telefónica cambió el sector de las telecomunicaciones en Brasil

  


  
    A presença de grandes empresas espanholas no Brasil é marcante em setores vitais da economia: telecomunicações, bancário, seguros, energia, infraestrutura, tecnologia...

  


  
    La presencia de grandes empresas españolas en Brasil es significativa en sectores vitales de la economía: telecomunicaciones, banca, seguros, energía, infraestructuras, tecnología...

  


  
    A área de seguros no Brasil também tem forte presença espanhola. A Mapfre é o maior grupo segurador multinacional da América Latina. A troca de inovações entre os dois países sempre foi crucial para a relação bilateral e para o negócio da companhia. O Brasil é responsável por um terço dos negócios da seguradora espanhola na América Latina. No segmento de infraestrutura, o país ibérico atua de forma de extrema relevância em terras brasileiras. A Acciona opera parques eólicos, usinas solares e estações de tratamento de água e, em 2020, ganhou a concessão para construir o megaprojeto da Linha 6-Laranja do metrô de São Paulo. Com investimentos de R$ 15 bilhões, a obra terá 15 estações, ligará o centro da capital à zona norte e deve ficar pronta entre 2026 e 2027.

  


  
    El sector asegurador en Brasil también cuenta con una fuerte presencia española. Mapfre es el mayor grupo asegurador multinacional de América Latina. El intercambio de innovaciones entre ambos países siempre ha sido crucial para la relación bilateral y para el negocio de la empresa. Brasil representa un tercio del negocio de la aseguradora española en América Latina. En el sector de infraestructura, el país ibérico juega un papel de suma importancia en territorio brasileño. Acciona opera parques eólicos, plantas solares y plantas de tratamiento de agua, y en 2020 ganó la concesión para construir el megaproyecto de la Línea 6-Naranja del metro de São Paulo. Con inversiones de R$ 15 mil millones, el proyecto contará con 15 estaciones, conectará el centro de la capital a la zona norte y se prevé que esté concluido entre 2026 y 2027.

  


  
    Para Sergio Rial, ex-presidente da Câmara, o futuro da parceria Brasil-Espanha passa por ampliar a soma de esforços e olhar para temas urgentes. “Acredito na área de preservação ambiental e biodiversidade, em que o Brasil segue avançando e poderia contribuir em diversos aspectos dessa agenda na Espanha”, diz. “Em contrapartida, o desenvolvimento da indústria de suínos e pescado espanhol é sem precedentes. Com o litoral que temos e com o baixo consumo de carne suína, temos muito a ouvir e refletir como podemos acelerar esses setores no Brasil a partir do exemplo espanhol.” O carioca também vê caminhos nas áreas aeroespacial e de fintechs, nas quais ambos os países “possuem lindos exemplos de sucesso”.

  


  
    Según Sergio Rial, ex presidente de la Cámara de Diputados, el futuro de la colaboración Brasil-España depende de ampliar los esfuerzos conjuntos y abordar cuestiones urgentes. “Creo en el área de preservación del medio ambiente y de la biodiversidad, en la que Brasil sigue avanzando y podría contribuir a varios aspectos de esta agenda en España”, afirma. “En cambio, el desarrollo de la industria porcina y pesquera española no tiene precedentes. “Dada nuestra costa y el bajo consumo de carne de cerdo, tenemos mucho que aprender y reflexionar sobre cómo podemos acelerar estos sectores en Brasil, tomando como ejemplo el ejemplo español”. El carioca también ve oportunidades en los sectores aeroespacial y fintech, en los que ambos países “tienen maravillosas historias de éxito”.
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    Nova linha 6-Laranja do metrô de São Paulo: nas mãos de uma empresa espanhola


    -


    Nueva Línea 6-Naranja del metro de São Paulo: en manos de una empresa española
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    Floresta Amazônica: a parceria Brasil-Espanha passa pela área da biodiversidade


    -


    Selva Amazónica: alianza


    Brasil-España involucra el área de la biodiversidad

  


  
    Ponte de inovação


    Em 2023, o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação do Brasil firmou uma carta de intenções com o governo da Espanha, estabelecendo uma agenda estratégica de cooperação bilateral voltada à inovação tecnológica. O acordo prioriza áreas como saúde, meio ambiente, transição energética, alimentos de maior valor agregado, indústria 4.0, mobilidade e transporte, além das tecnologias da informação e comunicação (TICs). A parceria tem impulsionado o desenvolvimento conjunto de soluções em telecomunicações, inteligência artificial, energias renováveis, mobilidade elétrica, tratamento de resíduos e tecnologias aeroespaciais, consolidando uma ponte de inovação entre os dois países.


    Inteligência artificial e supercomputação


    Entendimento entre o Laboratório Nacional de Computação Científica e o Centro Nacional de Supercomputador de Barcelona para projetos em computação de alto desempenho e inteligência artificial.


    Telecomunicações


    A Espanha é um dos maiores investidores no Brasil, com forte presença no setor, especialmente por meio da Telefônica/Vivo.


    Energias renováveis e mobilidade elétrica


    Desenvolvimento de fontes limpas, como biocombustíveis, hidrogênio verde e energias solar e eólica, áreas em que a Espanha tem expertise consolidada.


    Tratamento de resíduos e sustentabilidade


    A parceria se estende à infraestrutura ambiental, com destaque para saneamento e gestão de resíduos.


    Tecnologias aeroespaciais


    Embora menos frequente, há menções à cooperação em áreas como design e engenharia aeroespacial, com potencial de crescimento.


    Fonte: Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação do Brasil (MCTI)

  


  
    Puente de innovación


    En 2023, el Ministerio de Ciencia, Tecnología e Innovación de Brasil firmó una carta de intención con el gobierno de España, estableciendo una agenda estratégica de cooperación bilateral centrada en la innovación tecnológica. El acuerdo prioriza áreas como la salud, el medio ambiente, la transición energética, los alimentos de mayor valor añadido, la Industria 4.0, la movilidad y el transporte, así como las tecnologías de la información y la comunicación (TICs). La alianza ha impulsado el desarrollo conjunto de soluciones en telecomunicaciones, inteligencia artificial, energías renovables, movilidad eléctrica, tratamiento de residuos y tecnologías aeroespaciales, consolidando un puente de innovación entre ambos países.


    Inteligencia artificial y supercomputación


    Convenio entre el Laboratorio Nacional de Computación Científica y el Centro Nacional de Supercomputación de Barcelona para proyectos en computación de altas prestaciones e inteligencia artificial.


    Telecomunicaciones


    España es uno de los mayores inversores en Brasil, con una fuerte presencia en el sector, especialmente a través de Telefónica/Vivo.


    Energía renovable y movilidad eléctrica


    Desarrollo de fuentes de energía limpias, como los biocombustibles, el hidrógeno verde y la energía solar y eólica, áreas en las que España cuenta con una sólida experiencia.


    Tratamiento de residuos y sostenibilidad


    La asociación se extiende a la infraestructura ambiental, con especial atención al saneamiento y la gestión de residuos.


    Tecnologías aeroespaciales


    Aunque menos frecuentes, se mencionan colaboraciones en áreas como el diseño e ingeniería aeroespacial, con potencial de crecimiento.


    Fuente: Ministerio de Ciencia, Tecnología e Innovación de Brasil (MCTI)
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    Como um sopro vindo das fronteiras e do lado de lá do Atlântico, o idioma de Cervantes segue em alta nas escolas, nas bibliotecas, nos negócios e no dia a dia do brasileiro

  


  
    Como un soplo de aire fresco procedente de las fronteras y del otro lado del Atlántico, la lengua de Cervantes sigue prosperando en las escuelas, las bibliotecas, las empresas y la vida cotidiana de los brasileños
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    Estátua do espanhol Miguel de Cervantes em frente à Biblioteca Mário de Andrade, no centro de São Paulo


    -


    Estatua del escritor español Miguel de Cervantes frente a la Biblioteca Mário de Andrade, en el centro de São Paulo

  


  
    Na entrada da Biblioteca Mário de Andrade, no centro de São Paulo, cintila uma estátua de Miguel de Cervantes, criada pelo artista brasileiro Rafael Galvão. A Mário, como é conhecida por muitos apreciadores da boa literatura, preserva mais de 13 mil volumes originalmente escritos em língua espanhola, incluindo a Coleção Cervantina, formada por edições raras de Dom Quixote e outras obras do autor nascido em Alcalá de Henares, a 30 quilômetros de Madri. São livros que atravessaram séculos até repousar em São Paulo, testemunhando a força material e simbólica do escritor e a influência de seu idioma no Brasil.

  


  
    A la entrada de la Biblioteca Mário de Andrade, en el centro de São Paulo, brilla una reluciente estatua de Miguel de Cervantes, creada por el artista brasileño Rafael Galvão. Mário, como la conocen muchos amantes de la buena literatura, conserva más de 13.000 volúmenes escritos originalmente en español, incluida la Colección Cervantes, formada por ediciones raras del Quijote y otras obras de la autora nacida en Alcalá de Henares, a 30 kilómetros de Madrid. Son libros que han recorrido siglos para encontrar su lugar de descanso final en São Paulo, dando testimonio del poder material y simbólico del escritor y de la influencia de su lengua en Brasil.

  


  
    Desde o século 19, a língua espanhola circula por aqui em bibliotecas particulares e em periódicos, chegando por meio de edições importadas de Cervantes, Calderón e Lope de Vega e de cátedras universitárias de línguas modernas. A princípio restrito a círculos intelectuais e colégios de elite, o idioma foi aos poucos ocupando espaço ao lado do francês e, mais tarde, do inglês. Ganhou vitalidade sobretudo nas fronteiras, onde o chamado “portunhol” é língua viva de trocas cotidianas. Nos anos 1990, o avanço do Mercosul deu novo impulso, quando governos e empresas passaram a enxergar o espanhol como ferramenta estratégica de integração regional.
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    Fachada do Instituto Cervantes, na Avenida Bernardino de Campos, em São Paulo: difusão da língua e da cultura hispânica no Brasil


    -


    Fachada del Instituto Cervantes, en la Avenida Bernardino de Campos, en São Paulo: difusión de la lengua y la cultura hispánica en Brasil

  


  
    Desde el siglo XIX, la lengua española ha circulado aquí en bibliotecas privadas y publicaciones periódicas, llegando a través de ediciones importadas de Cervantes, Calderón y Lope de Vega, y a través de cátedras universitarias de lenguas modernas. Inicialmente restringida a los círculos intelectuales y a las escuelas de élite, la lengua gradualmente ganó espacio junto al francés y, más tarde, al inglés. Ha cobrado vitalidad sobre todo en las zonas fronterizas, donde el llamado “Portuñol” es una lengua viva de los intercambios cotidianos. En la década de 1990, el crecimiento del Mercosur cobró un nuevo impulso, a medida que los gobiernos y las empresas comenzaron a ver el español como una herramienta estratégica para la integración regional.

  


  
    A consolidação veio em 2005, com a Lei nº 11.161, que tornou obrigatória a oferta do espanhol no Ensino Médio. Pela primeira vez, o idioma ocupou de forma sistemática a educação regulamentar em todo o país. Doze anos depois, a obrigatoriedade foi revogada e uma reforma manteve apenas o inglês como língua estrangeira obrigatória. Ainda assim, o espanhol não desapareceu: redes estaduais criaram legislações próprias, escolas particulares mantiveram a disciplina e movimentos como o Fica Espanhol, organizado por professores e estudantes, ajudaram a sustentar o interesse. “Foi um período de entusiasmo, com alunos apaixonados pela literatura em espanhol”, recorda Paula Renata de Araújo, doutora em literatura espanhola pela Universidade de São Paulo (USP), professora do Colégio Miguel de Cervantes e pesquisadora cervantista. “Havia oferta de cursos, empregos para professores, um interesse crescente pelo idioma.” O apetite logo se ampliou para o mercado editorial, que nos últimos dez anos abriu espaço para novos autores hispano-americanos e intensificou a circulação de traduções no Brasil.

  


  
    La consolidación se produjo en 2005 con la Ley N.º 11.161, que hizo obligatoria la oferta de español en la enseñanza secundaria. Por primera vez, la lengua ocupó sistemáticamente un lugar en el sistema de educación formal en todo el país. Doce años después, el requisito fue revocado y una reforma mantuvo sólo el inglés como lengua extranjera obligatoria. Sin embargo, el español no desapareció: las redes estatales crearon su propia legislación, las escuelas privadas mantuvieron la asignatura y movimientos como Fica Español, organizados por profesores y estudiantes, ayudaron a sostener el interés. “Fue una época de entusiasmo, con estudiantes apasionados por la literatura en español”, recuerda Paula Renata de Araújo, doctora en literatura española por la Universidad de São Paulo (USP), profesora de la Escuela Miguel de Cervantes y becaria cervantina. “Había cursos disponibles, trabajos para profesores y un creciente interés en el idioma”. El apetito pronto se extendió al mercado editorial, que en la última década abrió espacio a nuevos autores hispanoamericanos e intensificó la circulación de traducciones en Brasil.
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    Sede do Instituto Cervantes na Avenida Paulista, em São Paulo: referência desde os anos 1990


    -


    La sede del Instituto Cervantes en la Avenida Paulista de São Paulo: un hito desde los años 1990

  


  
    Referência no ensino e na difusão cultural


    O movimento encontrou apoio em uma instituição criada justamente para difundir o idioma em escala internacional: o Instituto Cervantes. Presente no Brasil desde os anos 1990, o centro tornou-se referência para quem busca aprender espanhol em diferentes níveis, preparar-se para exames de proficiência ou aprofundar-se na literatura e na cultura hispânica. Milhares de alunos frequentam cursos regulares todos os anos nas unidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador, Brasília, Curitiba e Porto Alegre.

  


  
    Un referente en educación y difusión cultural


    El movimiento encontró apoyo en una institución creada precisamente para difundir la lengua a escala internacional: el Instituto Cervantes. Presente en Brasil desde la década de 1990, el centro se ha convertido en una referencia para quienes buscan aprender español en diferentes niveles, prepararse para exámenes de suficiencia o profundizar en la literatura y cultura hispánica. Miles de estudiantes asisten a cursos regulares cada año en los campus de São Paulo, Río de Janeiro, Salvador, Brasilia, Curitiba y Porto Alegre.

  


  
    0 Cervantes certifica internacionalmente o domínio do idioma por meio do Diploma de Espanhol como Língua Estrangeira (DELE), requisito cada vez mais valorizado em intercâmbios acadêmicos e no mercado de trabalho. Promove oficinas de formação docente e parcerias com universidades brasileiras, ajudando a suprir a necessidade de professores especializados. “Nosso compromisso é garantir que o ensino do espanhol no Brasil seja de qualidade, com professores preparados e certificações reconhecidas em todo o mundo”, afirma Daniel Gallego, diretor do Cervantes de São Paulo.


    As atividades culturais realizadas pelo instituto completam esse panorama. Na capital paulista, ciclos de cinema, exposições e encontros literários aproximam o público da diversidade artística espanhola e latino-americana. No Rio de Janeiro, projetos como o Espanha Afro e Cultura em Debate reforçam a dimensão social do Cervantes, dialogando com temas como feminismo, decolonialidade e inclusão. “Nosso papel é desconstruir estereótipos, levando recursos e cultura de forma democrática, dialogando também com artistas periféricos”, explica Aline Pereira da Encarnação, gestora cultural do instituto no Rio.


    Segundo Aline, o Cervantes, como órgão público espanhol, tem a responsabilidade de democratizar o acesso aos seus recursos, chegando a públicos diversos do Rio — das favelas e periferias ao centro e à zona sul. Nesse trabalho, destaca-se a divulgação de editais internacionais, como os da Acción Cultural Española, que financiam projetos e conectam artistas brasileiros a redes culturais na Espanha e em outros países de língua espanhola.

  


  
    Cervantes certifica internacionalmente la competencia en el idioma a través del Diploma de Español como Lengua Extranjera (DELE), un requisito cada vez más valorado en los intercambios académicos y en el mercado laboral. Promueve talleres de formación de profesores y alianzas con universidades brasileñas, contribuyendo a atender la necesidad de profesores especializados. “Nuestro compromiso es garantizar que la enseñanza del español en Brasil sea de alta calidad, con profesores calificados y certificaciones reconocidas mundialmente”, afirma Daniel Gallego, director del Cervantes en São Paulo.


    Las actividades culturales que realiza el instituto completan este cuadro. En São Paulo, ciclos de cine, exposiciones y eventos literarios acercan al público a la diversidad artística de España y América Latina. En Río de Janeiro, proyectos como Espanha Afro y Cultura em Debate refuerzan la dimensión social del Premio Cervantes, abordando temas como el feminismo, la decolonialidad y la inclusión. “Nuestro papel es deconstruir estereotipos, acercando recursos y cultura de forma democrática, dialogando también con artistas de la periferia”, explica Aline Pereira da Encarnação, gestora cultural del instituto en Río.


    Según Aline, el Instituto Cervantes, como institución pública española, tiene la responsabilidad de democratizar el acceso a sus recursos, llegando a públicos diversos en Río, desde las favelas y las periferias hasta el centro de la ciudad y la zona sur. Este trabajo destaca la difusión de convocatorias internacionales, como las de Acción Cultural Española, que financian proyectos y conectan a artistas brasileños con redes culturales en España y otros países de habla hispana.

  


  
    Língua de integração


    Nos anos 1990 e 2000, com o fortalecimento do Mercosul, o espanhol deixou de ser opção extracurricular para se tornar instrumento prático de integração regional: convênios universitários, estágios e mobilidade acadêmica passaram a ser uma constante. “Nesse contexto, a Espanha apoiou muito o crescimento do ensino e da influência do espanhol no Brasil, com bolsas e convênios. Eu mesma tive acesso a bolsas durante a minha formação. Foi um estímulo que fez diferença na minha trajetória”, recorda a professora Paula Renata de Araújo.


    Esse apoio institucional permanece ativo. A Fundación Carolina, por exemplo, concede centenas de bolsas a brasileiros — no biênio 2025-2026, estão previstas 735 modalidades de apoio, que incluem pós-graduação, doutorado, mobilidade docente e estudos institucionais, fomentando redes acadêmicas com universidades espanholas. O programa Top España, do Santander Universidades, selecionou 80 estudantes brasileiros em 2025 para um curso intensivo de espanhol em Salamanca com todas as despesas pagas.

  


  
    Lenguaje de integración


    En las décadas de 1990 y 2000, con el fortalecimiento del Mercosur, el español dejó de ser una opción extracurricular y se convirtió en un instrumento práctico de integración regional: los acuerdos universitarios, las pasantías y la movilidad académica se volvieron habituales. “En este contexto, España ha apoyado firmemente el crecimiento de la enseñanza y la influencia de la lengua española en Brasil, a través de becas y convenios. Yo mismo tuve acceso a becas durante mis estudios. Fue un incentivo que marcó la diferencia en mi trayectoria profesional”, recuerda la profesora Paula Renata de Araújo.


    Este apoyo institucional sigue activo. La Fundación Carolina, por ejemplo, concede cientos de becas a brasileños —en el bienio 2025-2026 están previstos 735 programas de apoyo, entre estudios de posgrado, doctorados, movilidad del profesorado y estudios institucionales, fomentando redes académicas con universidades españolas. El programa Top España, de Santander Universidades, ha seleccionado a 80 estudiantes brasileños para un curso intensivo de español en Salamanca en 2025, con todos los gastos pagados.
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    Estudantes brasileiros selecionados pelo programa Top España, do banco Santander


    -


    Estudiantes brasileños seleccionados por el programa Top España, del banco Santander

  


  
    Paula retoma uma imagem muito interessante para pensar esse entrelaçamento entre a língua espanhola com o nosso país: “Foi o Octavio Paz [escritor e poeta mexicano] quem disse que o Brasil e a América Hispânica são como duas gêmeas siamesas, só que atadas pelas costas. Essa ideia é muito forte”. Diferentes, mas inseparáveis. Uma metáfora que sintetiza a ideia de que o espanhol não é apenas um idioma estrangeiro, mas uma língua próxima, cercana, capaz de abrir portas para a região e para o mundo.

  


  
    Paula utiliza una imagen muy interesante para reflexionar sobre este entrelazamiento entre la lengua española y nuestro país: “Fue Octavio Paz [escritor y poeta mexicano] quien dijo que Brasil e Hispanoamérica son como dos hermanos siameses, sólo que unidos por la espalda. Esa es una idea muy poderosa.” Diferentes, pero inseparables. Una metáfora que encapsula la idea de que el español no es sólo una lengua extranjera, sino una lengua cercana, familiar y capaz de abrir puertas a la región y al mundo.

  


  
    Literatura em trânsito

  


  
    Se o ensino abriu o caminho, foi pela literatura traduzida que o espanhol se consolidou entre leitores e leitoras brasileiros. Especialmente nos últimos dez anos, editoras nacionais ampliaram seu catálogo de obras originalmente escritas em espanhol, renovando o contato do público com narrativas da América Latina e da Espanha. Um dos marcos recentes é a nova edição de Dom Quixote, publicada pela Antofágica, traduzida por Paula Araújo, doutora em literatura pela USP, em parceria com Silvia Massimini Félix. “Esta é uma tradução bem importante pois, no Brasil, é a primeira vez que o Quixote foi traduzido direto do espanhol por duas mulheres. Essa representatividade é um marco”, diz Silvia, que já traduziu outras autoras contemporâneas latino--americanas, como Camila Sosa Villada e Mónica Ojeda.

  


  
    Literatura en tránsito

  


  
    Si bien la educación abrió el camino, fue a través de la literatura traducida que el español se estableció entre los lectores brasileños. Especialmente en la última década, las editoriales nacionales han ampliado su catálogo de obras escritas originalmente en español, renovando el contacto del público con narrativas de América Latina y España. Uno de los hitos recientes es la nueva edición de Don Quijote, publicada por Antofágica, traducida por Paula en colaboración con Silvia Massimini Félix. “Esta es una traducción muy importante porque, en Brasil, es la primera vez que el Quijote es traducido directamente del español por dos mujeres. “Esta representatividad es un hito”, dice Silvia, quien ya ha traducido a otras autoras contemporáneas latinoamericanas, como Camila Sosa Villada y Mónica Ojeda.
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    Edição de Dom Quixote recém-lançada pela Antofágica: atenção às imagens e a primeira traduzida direta do espanhol por mulheres


    -


    Nueva edición del Quijote publicada por Antofágica: prestad atención a las imágenes y ésta es la primera edición traducida directamente del español por mujeres
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    O trabalho de Silvia vai além dos clássicos: em cerca de 50 traduções publicadas nos últimos anos, ela trouxe para o português algumas das vozes mais potentes da literatura contemporânea em espanhol, como a equatoriana Mónica Ojeda, a mexicana Cristina Rivera Garza, as argentinas Leila Guerriero e Camila Sosa Villada e a espanhola Sara Mesa. São obras que dialogam com temas como violência, memória, gênero e identidade — tópicos universais atravessados por contextos latino-americanos muito específicos.


    Esse trânsito não se limita às escolhas editoriais. Como lembra Aline, a convivência entre português e espanhol se reflete em escritores que transitam naturalmente entre as duas línguas, muitas vezes misturando vocabulário ou imagens. “Termos como ‘saudade’ ou ‘a quebrada’ surgem em textos em espanhol sem perder a força afetiva original, mostrando que os dois idiomas já se entrelaçam no processo criativo”, diz Aline, gestora cultural do Cervantes e que também atua como tradutora e editora.


    Dessa maneira, a literatura em espanhol, que chega ao Brasil por meio de traduções cuidadosas em clássicos revisitados ou em vozes contemporâneas, não apenas enriquece o mercado editorial, mas reafirma uma bem-vinda proximidade cultural.

  


  
    La obra de Silvia va más allá de los clásicos: en cerca de 50 traducciones publicadas en los últimos años, ha traído al portugués algunas de las voces más potentes de la literatura española contemporánea, como la ecuatoriana Mónica Ojeda, la mexicana Cristina Rivera Garza, las argentinas Leila Guerriero y Camila Sosa Villada, y la española Sara Mesa. Se trata de obras que abordan temas como la violencia, la memoria, el género y la identidad, temas universales entrecruzados por contextos latinoamericanos muy específicos.


    Este cambio no se limita a las decisiones editoriales. Como señala Aline, la coexistencia del portugués y el español se refleja en escritores que se mueven con naturalidad entre ambos idiomas, a menudo mezclando vocabulario o imágenes. “Términos como ‘saudade’ o ‘a quebrada’ aparecen en textos en español sin perder su fuerza afectiva original, mostrando que las dos lenguas ya están entrelazadas en el proceso creativo”, afirma Aline, gestora cultural del Cervantes, quien también trabaja como traductora y editora.


    De este modo, la literatura en español, que llega a Brasil a través de cuidadosas traducciones de clásicos revisitados o de voces contemporáneas, no sólo enriquece el mercado editorial sino que reafirma una bienvenida proximidad cultural.

  


  
    Um idioma em movimento

  


  
    O futuro do espanhol no Brasil depende de investimento em quem ensina. Licenciaturas ativas, estágios supervisionados e programas de atualização são a base para manter o idioma vivo nas escolas, nas universidades e na cultura. “É preciso formar bem, cada vez mais pessoas, para trabalhar com o idioma. Somos nós os multiplicadores”, diz a professora Paula. A qualidade da formação docente transforma políticas pontuais em permanência.
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    Un lenguaje en movimiento

  


  
    El futuro de la lengua española en Brasil depende de la inversión en quienes la enseñan. Los programas universitarios activos, las pasantías supervisadas y los cursos de actualización son la base para mantener el idioma vivo en las escuelas, las universidades y la cultura. “Necesitamos formar cada vez a más gente para que trabaje bien con el idioma. Somos los multiplicadores”, dice la profesora Paula. La calidad de la formación docente transforma políticas puntuales en permanentes.

  


  
    Apesar de não ser mais um idioma de oferta obrigatória, o espanhol segue sendo uma das línguas estrangeiras mais estudadas no Brasil. Segundo dados do Instituto Cervantes, são mais de 4 milhões de alunos no ensino formal. Toda essa trajetória encontra no patrimônio um símbolo visível. A estátua de Miguel de Cervantes que fica na entrada da Biblioteca Mário de Andrade está em processo de restauração, um projeto apoiado pela Câmara Espanhola do Brasil, pelo Instituto Cervantes e pela Embaixada da Espanha. O gesto reafirma um elo histórico: cuidar da memória para projetar o futuro de uma língua que, no Brasil, não é apenas estrangeira, mas uma força integrada ao cotidiano cultural.

  


  
    Aunque ya no es una asignatura obligatoria, el español sigue siendo una de las lenguas extranjeras más estudiadas en Brasil. Según datos del Instituto Cervantes, hay más de 4 millones de estudiantes en educación formal. Todo este recorrido encuentra un símbolo visible en su herencia. La estatua de Miguel de Cervantes situada a la entrada de la Biblioteca Mário de Andrade está en proceso de restauración, un proyecto que cuenta con el apoyo de la Cámara de Comercio de España en Brasil, el Instituto Cervantes y la Embajada de España. El gesto reafirma un vínculo histórico: preservar la memoria para moldear el futuro de una lengua que, en Brasil, no sólo es extranjera sino también una fuerza integrada a la vida cultural cotidiana.

  


  
    Sheyla Miranda
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    Embaixada da Espanha em Brasília: obra do arquiteto madrilenho Rafael Leoz de la Fuente em 1973

  


    -


  
    Embajada de España en Brasilia: obra del arquitecto madrileño Rafael Leoz de la Fuente en 1973
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    Mapa-múndi de Juan de la Cosa, cartógrafo e navegador espanhol: a mais antiga representação conhecida das terras brasileiras


    -


    Mapa del mundo de Juan de la Cosa, cartógrafo y navegante español: la representación más antigua conocida de tierras brasileñas
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Caetano volta a participar de um
filme de Almoddvar, cantando um
fado em Estranha forma de vida

Caetano vuelve a participar en una
peélicula de Almoddvar, cantando un
fado en Extraia forma de vida
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Fundacdo da cidade de Sao Luis,
no Maranhao

Fundacion de la ciudad de Sao Lurs,
en Maranhao
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Inauguragdo da Embaixada
Espanhola, desenhada por
Rafael Leoz, em Brasilia

Inauguracion de la Embajada Espanola,
diseniada por Rafael Leoz, en Brasilia
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Chefiada por um brasileiro, a Sartoria
Panatieri, em Barcelona, ganha o
prémio de melhor pizza da Europa
Dirigiaa por un brasilerio, Sartoria
Panatieri de Barcelona gana el

premio a la mejor pizza de Europa
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El préximo  domingo Q‘re tiempo no
1o impide, se veriticard una gran corrida de
6 toros, (¥ uno mis, de gracia, para li-
diarse por varios aficionados), en la linda
plaza del Largo de la Republica, & beneli-
cio de los fondos de la Sociedad Espafola
de Socorros Mituos ¢ lustrucciin de esta
viudad,

Una comisitn de_seforitas preslmﬁ 4a
tiesta, TS

El ganado ha sido escrupulosamente es-
cogido por varios entendidos en el arte, pa-
ra que se preste en lo posible & las dife.
rentes suertes, las cuales serdn una fiel
imitacién @ las que se efeckian en las prin-
cipales plazas de nuestra pafria.’

Los 6 toros lﬁfirtn elegantes moiias re-
galadas por las distinguidas sefioritas de la
comisién y el servicio de plaza serd ung
novedad para los que deseonozcan, esta. di-
version, por la fidelidad imitativa en sus
detalles.

La plm estard ﬁmmnhenlc adornada
con banderas, gallardetes, elc., ete.

Consignamos con sumo gusto que tanto
los propietarios del circo uunno como la L

cuadrilla de artistas que han de lidiar el ga-
nado y el resto del personal han cedido
expontinea y generosamente todos sus.de-
rechos en beneficio de la humanitarla So-
cledad,

Los demds detalles de la corrida los en- |
contrardn nuestros lectores en los carteles
especiales que se han de fijor y distribuir
en los sitios mds frecoentados de esta ca-
pital.

Por nuesira parte deseamos pingues ren-
dimientos uuia Sociedad & quien se de-
dica y 4 la que tenemos la honra de per-
tepecer.

Asl, pues... Espafioles.., eh, 4 la plazd
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Retrospectiva Magnetized Space
de Lygia Pape no Reina Sofia

Retrospectiva Magnetized Space de
Lygia Pape en el Museo Reina Sofia
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Segunda grande onda migratdria
espanhola ao Brasil

Sequnda gran ola de migracion
espariola a Brasil
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Abertura do restaurante Don Curro,
em Sao Paulo

Inauguracion del restaurante
Don Curro en S4o Paulo
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9,94

bilhoes de dolares foram
exportados pelo Brasil
para a Espanha em 2024

9.94 miles de millones
de dolares fueron
exportados por Brasil
a Espana en 2024

41,6
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0 curador espanhol Gabriel
Pérez-Barreiro dirige a 33°Bienal
de S&o Paulo

El curador espanol Gabriel Pérez-
Barreiro dirige la 33° Bienal
de Sao Paulo
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Caetano Veloso canta “Cucurrucucu
Paloma" no filme Fale com ela,
de Alimoddvar

Caetano Veloso canta “Cucurrucucu
Paloma” en la pelicula Hable con ella,
de Almoddvar
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GASTRONOMIA GASTRONOMIA

Uma relacao
de irmandade,
também a mesa

Una relacion fraternal,
incluso en la mesa
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Inicio da Unido Ibérica

Inicio de la Union Ibérica
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Reconquista da cidade de Salvador
pelo espanhol Dom Fadrique de
Toledo y Osorio

Reconquista de la ciudad de
Salvador por el espaiiol Don Fadrique
de Toledo y Osorio
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Esforco luso-espanhol impede
0 avanco holandés na Batalha
de Abrolhos

El esfuerzo portugués-espariol
impide el avance holandés en

la batalla de Abrolhos
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Lancamento do filme Lope, coproducdo
Brasil-Espanha, de Andrucha
Waddington e com Sonia Braga

Estreno de la pelicula Lope, coproduccion
Brasil-Espana, de Andrucha Waddington y
protagonizada por Sonia Braga
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ESPANA Y BRASIL:

7 décadas de conexiones
culturales y comerciales
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Exposi¢do das obras de Salvador
Dali no MASP e chegada da
Telefdnica (Vivo) ao Brasil
Exposicion de obras de

Salvador Dal en el MASP

Telefonica (Vivo) llega a Brasil
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Exposicdo das obras de Tarsila

do Amaral no Museo Guggenheim,
em Bilbao

Exposicion de obras de Tarsila d

0 Amaral en el Museo Guggenheim

de Bilbao
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Lei n° 11161 torna obrigatoria

a oferta do idioma espanhol

no Ensino Médio

La Ley N° 11167 establece la
obligatoriedad de la oferta del idioma
espariol en la educacion secundaria
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milhoes de alunos de
espanhol no ensino
formal no Brasil

4 millones de estudiantes
de espanol en la educacion
formal en Brasil
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Oferta do idioma espanhol no
Ensino Médio deixa de
ser obrigatdria

Oferta del espafiol como asignatura
en la escuela secunaaria ya no es

obligatoria
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Fundacdo da Camara de Comércio
Espanhola, em Séo Paulo

Fundacion de la Camara de
Comercio Espanola en Sao Paulo
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Anchieta tem papel decisivo
na assinatura da Paz de Iperoig

Anchieta juega un papel decisivo
en la firma de la Paz de Iperoig
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Inauguragdo da Sala Sdo Paulo,
em Sao Paulo

Inauguracion de la Sala Sdo Paulo,
en S4o Paulo
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